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 1   
A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO PARA A 
DOCÊNCIA E DA REFLEXÃO SOBRE AS

 ABORDAGENS PEDAGÓGICAS PARA 
MELHORAR O PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM   

RESUMO: O sistema educacional vem passando por 
muitas mudanças ao longo dos tempos, desde alterações 
nos métodos de ensino-aprendizagem até uma evasão 
dos cursos de licenciatura devido a vários fatores, se-
jam econômicos, valorização social entre outros, mas 
em todas as áreas de formação é necessário a partici-
pação do professor para a formação do profi ssional e 
do cidadão. Considerando que a educação seja o fator 
fundamental para a melhoria da qualidade de vida da 
população e também para melhorar o desenvolvimen-
to do país, faz-se necessário a participação de docentes 
qualifi cados para atuar no processo educacional. Nes-
se sentido buscou-se com esse trabalho observar se as 
práticas docentes efetivadas por professores em sala de 
aula no ensino superior estão concomitantes com o fa-
zer pedagógico e com as mudanças desejadas no ensino 
superior na contemporaneidade e fazer uma refl exão so-
bre a importância da formação docente para melhorar o 
processo ensino aprendizagem. Então o objetivo geral 
desse estudo foi Investigar as tendências pedagógicas 
efetivadas pelos professores dos cursos da área de saúde 
das Faculdades Integradas do Vale do Iguaçu - Unigua-
çu, Instituição de Ensino Superior de União da Vitória 
– PR, através de questionário semi-estruturado e valida-
do, onde foi traçado o perfi l dos docentes pesquisados e 
analisado quais as tendências pedagógicas são efetiva-
das por eles. Dentre os resultados obtidos as abordagens 
pedagógicas que predominam na atuação dos docentes 
em sala de aula conforme os dados pesquisados mostram 
que vinte e nove por cento dos professores responderam 
que a tendência pedagógica que predomina em sua atua-
ção na sala de aula é tradicional, vinte e nove por cento 
cognitivista, quatorze por cento sócio-cultural, dez por 
cento humanista e dezenove por cento não soube infor-
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A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO PARA A DOCÊNCIA E DA REFLEXÃO SOBRE AS
 ABORDAGENS PEDAGÓGICAS PARA MELHORAR O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

mar. Foi observado também uma dicotomia entre teoria e prática na percepção 
dos professores avaliados e nas pesquisas bibliográfi cas realizadas, mostrando 
que mesmo os professores com formação pedagógica não colocam em práti-
ca os saberes apreendidos nos cursos de formação específi ca para a docência 
universitária. Porém os docentes estão sentindo necessidade de buscar essa 
formação para atuar de forma efetiva.  

PALAVRAS-CHAVE: Abordagens Pedagógicas, Ensino superior, Formação 
Docente.  

ABSTRACT: The educational system has undergone many changes over 
time, since changes in the methods of teaching-learning to an evasion of de-
gree courses due to various factors, whether economic, social values among 
others, but in all areas of training the participation of teachers is needed for the 
training of the professional and the citizen. Considering that education is the 
key factor for improving the quality of life and also to improve the country’s 
development, the participation of qualifi ed teachers is necessary for working 
in the educational process. In this sense we sought to see if this work tea-
ching practices carried out by teachers in the classroom in higher education 
are concurrent with teaching and make the desired changes in higher edu-
cation in contemporary society and to refl ect on the importance of teacher’s 
training to improve the teaching-learning process. So the general objective of 
this study was to investigate the pedagogical trendscarried out by the course 
teachers of healthcare at Faculdades Integradas Vale do Iguaçu – Uniguaçu-
-PR, through semi-structured and validated questionnaire, where the surveyed 
teachers’ profi le was traced and the teaching trends which are effective for 
them where analyzed. Among the obtained results, the pedagogical approaches 
that predominate in the performance of teachers in the classroom as the sear-
ched according data, show that twenty-nine percent of teachers responded that 
the prevailing pedagogical trend in their work in the classroom is traditional, 
twenty-nine percent is cognitive, fourteen percent is socio-cultural, ten percent 
is humanistic and nineteen percent could not tell. A dichotomy between theory 
and practice was also observed in the perception of teachers and reviews in 
our bibliographic survey, showing that even teachers with pedagogical training 
do not put into practice the knowledge learned in specifi c training courses for 
university teaching. But teachers are feeling the need to seek this training to 
work effectively.  

KEYWORDS: Pedagogical Approaches, Higher Education, Teacher Training.  
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1 INTRODUÇÃO  

O sistema educacional vem passando por muitas mudanças ao longo 
dos tempos, desde alterações nos métodos de ensino-aprendizagem até uma 
evasão dos cursos de licenciatura devido a vários fatores, sejam econômicos, 
valorização social entre outros, mas em todas as áreas de formação é necessá-
rio a participação do professor para a formação do profi ssional e do cidadão. 
Então, faz-se necessário a formação de docentes qualifi cados para atuar de 
forma consciente sobre o seu papel na formação dos profi ssionais que irão 
atuar no mercado de trabalho. 

Há várias abordagens de ensino e o conhecimento dessas tendências 
pedagógicas leva se a refl exão sobre a complexidade do processo educacional, 
que envolve vários fatores e não podemos pensar que devemos apenas seguir 
modelos experienciados e empíricos para se aventurar com efetividade em 
uma sala de aula.  

Os professores são os grandes responsáveis formalmente pela apren-
dizagem no sistema educacional, por isso eles precisam sempre buscar o co-
nhecimento, ser refl exivo, buscar melhorar a sua formação profi ssional que 
é continuada e deve ocorrer ao longo da vida. Vários profi ssionais com for-
mação superior podem atuar na docência, mas muitos desses profi ssionais 
não tiveram formação específi ca na área pedagógica durante e nem depois da 
graduação, por isso a importância de uma formação continuada voltada para 
a educação, além da área específi ca de cada profi ssional, para melhorar o pro-
cesso ensino-aprendizagem. 

Com esse trabalho buscamos observar se as práticas docentes efetiva-
das por professores em sala de aula no ensino superior estão concomitantes 
com o fazer pedagógico e com as mudanças desejadas no ensino superior na 
contemporaneidade e fazer uma refl exão sobre a importância da formação do-
cente para melhorar o processo ensino aprendizagem.  

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO  

O fenômeno educativo ocorre de várias formas, é um processo inaca-
bado e contínuo. De acordo com determinada abordagem do processo ensino-
-aprendizagem, privilegia um ou outro aspecto desse processo. Segundo Mi-
zukami (1986) são cinco as abordagens que mais infl uenciaram os professores 
brasileiros: abordagem tradicional, comportamentalista, humanista, cogniti-
vista e sócio-cultural. 

Baseado nas idéias de Derval (2001) pode se dizer que o conhecimen-
to ciêntífi co ensinado na escola é descontextualizado da realidade dos alunos, 
por isso a grande difi culdade dos mesmos em assimilá-los da forma como se 
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deseja transmití-los. Dados da pesquisa de Prandi (2009) revelam que na pers-
pectiva contemporânea de educação e ensino superior a docência se apresenta 
como uma atividade complexa, pela convergência concomitante de questões 
teóricas e práticas, com origens no enfrentamento do cotidiano envolvendo 
o professor na sua totalidade. Fato demostrado por Mizukami (1986) onde 
evidencia-se no trabalho realizado por ela um descompasso entre o que fun-
damenta a ação pedagógica em termo de preferências pelas teorias e a forma 
como a prática docente ocorre nas salas de aulas. Vasconcelos e Amorim [200-
] acrescentam que a formação para a docência no ensino superior não pode 
contrariar a unidade teoria-prática necessitando, então, de um enfoque que se 
volte de forma mais abrangente para a relação pedagógica. 

Dentre as características das abordagens pedagógicas que mais infl uen-
ciaram os professores brasileiros segundo Mizukami (1986) observa-se muitas 
mudanças no processo ensino-aprendizagem. O professor que era autoritário, 
transmissor de conhecimentos e tinha uma relação vertical com o aluno, apa-
rece como um facilitador, mediador, orientador. O aluno que antes era passivo, 
receptor, reprodutor de conhecimentos, agora é ativo, questionador, inovador e 
participativo na construção do conhecimento. Debald (2003) diz que está mais 
do que na hora de rever a prática pedagógica universitária para que os futuros 
profi ssionais não sejam rotulados como “geração xerox”, que cursou a faculda-
de reproduzindo o saber existente, sem acrescentar nada de novo.  

2.1 Importância da formação para a docência   

A formação pedagógica para o docente universitário não é requisito 
obrigatório para o currículo do professor ou futuro professor do ensino supe-
rior (FELDMAN e BECKER et al. (2002). Relatos de que os professores tem 
muito conhecimento mas não tem didática, não se preocupam com os alunos e 
se eles estão aprendendo, são comuns entre os universitários de várias institui-
ções do Brasil e de vários países (PACHANE E PEREIRA, 2004). Atualmente 
os mestres e doutores são mais capacitados para o desenvolvimento de pes-
quisas, mas estão menos preparados para exigências próprias da educação em 
nível superior (PIMENTEL; MOTA; KIMURA, 2007). Os autores Feldman e 
Becker et al. (2002) corroboram com esse fato dizendo que os cursos de mes-
trados e doutorados nos possibilitam aprofundar nas áreas de pesquisa, mas 
nem sempre essas áreas são coincidentes com a área pedagógica, então, muitos 
profi ssionais iniciam a “profi ssão docente” sem se quer saber o signifi cado da 
palavra didática, que de acordo com Piletti (2003, p. 42) “Didática é a técnica 
de estimular, dirigir e encaminhar, no decurso da aprendizagem, a formação 
do homem”. E se admitirmos que o professor é apenas um transmissor de in-
formações ou fabricante de especialistas, pode-se admitir que sua função não 
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é necessária, pois sabemos que o professor não pode se limitar a um simples 
repetidor, sua função é bem maior (PILETTI 2003). O trabalho docente visa 
modifi car no ser humano aquilo que é suscetível de educação (LIBÂNEO, 
JOSÉ CARLOS, 1985). Ser professor hoje requer novas habilidades para as 
quais não foram preparados. Conhecer os conteúdos ensinados é a menor das 
coisas, quando se pretende instruir alguém (MALACRIDA; BARROS, 2011).  

2.2 Importância do processo refl exivo para a construção do docente e para 
melhorar o processo ensino aprendizagem  

Nos dias atuais tal é a importância do ensino e da aprendizagem que 
não podemos deixar de refl etir sobre o seu signifi cado, pois nos últimos dez 
anos, o conhecimento humano desenvolveu-se mais do que em todo o restante 
da história da humanidade (PILETTI, 2003). Ensinar para Piletti (2003, p.28) 
“segundo o conceito etimológico, ensinar (do latim signare) é “colocar dentro, 
gravar no espírito”. De acordo com esse conceito, ensinar é gravar na cabeça 
do aluno”. Desse conceito surgiu o conceito tradicional de ensino. Ensinar é 
transmitir conhecimentos. Essa forma de ensino por sua vez mostra-se cada 
vez mais inefi caz passando a receber várias críticas, dando origem a uma nova 
teoria da educação, Escola-novismo ou Escola Nova. Seguindo os princípios 
dessa teoria o   professor deve agir como um estimulador e orientador da apren-
dizagem. Trata-se de uma teoria pedagógica que considera que o importante 
não é aprender, mas aprender a aprender (DUARTE, 2001; PILETTI, 2003). 
Nesse contexto podemos destacar que não se aprende ou se ensina somente na 
sala de aula. Em casa, na rua, no trabalho, no lazer, em contato com produtos 
tecnológicos, enfi m, em todos os ambientes pode ocorrer o processo ensino 
aprendizagem, ou seja educação. 

A educação é uma resposta a fi nitude da infi nitude, ela é possível para 
o homem porque este é um ser inacabado e sabe-se inacabado (FREIRE, p. 27 
2003).  

A autora Castelli (2012) vê na ação refl exiva um elemento para se pen-
sar a transformação e a formação propiciadora do desenvolvimento de educa-
dores refl exivos frente à nova realidade. 

A formação profi ssional assume um papel de relevo indiscutível como 
meio propiciador de aquisição de saberes e práticas indispensáveis à ação do 
docente, onde novas técnicas se fazem necessárias devido às transformações 
educacionais. Pensar a docência requer refl exões profundas uma vez que é um 
processo complexo que supõe uma compreensão da realidade, da sociedade, da 
educação, da universidade, da escola, do aluno, do ensino, da aprendizagem, do 
saber, remetendo-se a um repensar e recriar do fazer educação, frente às suas 
múltiplas relações no conjunto organizacional na compreensão dialógica do 
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fazer docente (CASTELLI, 2012). O professor refl exivo deve estar alicerçado 
em ações que compreendam a correlação entre teoria e prática, e principalmen-
te a refl exão na ação, a refl exão sobre a ação e a refl exão sobre a refl exão na 
ação (OLIVEIRA et al. 1999). A refl exão é defi nida como o processo no qual 
os professores aprendem a partir da análise e interpretação da sua própria ati-
vidade, ou seja, a profi ssão de professor conduz a criação de um conhecimento 
específi co adquirido através da prática (RODRIGUES; SOBRINHO, 2007).   

3 METODOLOGIA  

O presente trabalho resultou de um estudo de natureza descritiva, com 
abordagem quantitativa e qualitativa, realizado por meio de revisão biblio-
gráfi ca utilizando livros, revistas e periódicos nos bancos de dados LILACS, 
SCIELO, MEDLINE e outros que abordavam sobre o tema docência no Ensi-
no Superior. Como descritores de assunto, palavras e títulos foram utilizados 
os termos: docência no Ensino Superior, abordagens pedagógicas e atuação 
docente na área da saúde. 

A amostra pesquisada foi um grupo de vinte e quatro professores da 
área da saúde das Faculdades Integradas do Vale do Iguaçu - Uniguaçu, Insti-
tuição de Ensino Superior de União da Vitória – PR, com a utilização de um 
questionário semi-estruturado, conforme anexo no fi nal desse trabalho, vali-
dado por docentes do comitê de ética e pesquisa da instituição pesquisada. 
Tal instrumento resultou em dados descritivos, quantitativos e qualitativos. No 
questionário havia  questões descritivas e objetivas, sendo que nas questões 
objetivas o professor só poderia marcar uma opção, sendo que os docentes que 
marcaram mais de uma opção foram computados como não soube informa na 
análise dos dados referente a questão.  

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

A tabela abaixo ilustra a faixa etária dos professores avaliados, o ano 
da graduação dos mesmos, o tempo de docência, informa também se ele exerce 
outra atividade profi ssional, se leciona em mais de uma instituição e se o pro-
fessor teve formação para a sua atuação docente. Resultados obtidos através do 
questionário aplicado aos docentes da área da saúde na instituição pesquisada. 
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Tabela 6 – Perfi l dos professores

VARIÁVEIS ITENS TOTAL TOTAL%

Faixa Etária

25-30 anos 3 13% 

31-40 anos 11 46%

41-50 anos 10 42% 

Acima de 50 anos 0 0

Graduação

1985 a 1990 2 8%

1991 a 1995 5 21%

1996 a 2000 4 17%

2001 a 2005 8 33% 

2006 a 2010 5 21%

Tempo de 
Docência

Até 5 anos 8 33%

6 a 10 anos 4 17%

11 a 15 anos 8 33%

16 a 20 anos 1 4%

21 a 25 anos 1 4%

26 a 30 anos 2 8%

Exerce outra ativi-
dade profi ssional

Sim 12 50%

Não 12 50%

Leciona em mais 
alguma instituição

Sim 7 29%

Não 17 71%

Possui curso para 
formação docente

Sim 19 79%

Não 3 13%

Não informou 2 8%
Fonte: Regina Borges 2013  
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    O gráfi co 1 ilustra a área de graduação dos professores pesquisados. 
Onde se observa que setenta e nove por cento dos docentes que lecionam nos 
cursos da área de saúde da instituição pesquisada tem formação específi ca na 
área da saúde, dezessete por cento na área de exatas e quatro por cento nas 
áreas sociais.   

Gráfi co 1 - Área de graduação dos professores   
4%

17%

79%

Saúde

Exata

Sociais

Fonte: Regina Borges 2013   

O gráfi co 2 ilustra que vinte e cinco por cento dos professores pes-
quisados possuem mestrado, especialização e aperfeiçoamento, vinte e cinco 
por cento possuem cursos de mestrado e especialização, vinte e um por cento 
possuem especialização e aperfeiçoamento, treze por cento possuem especia-
lização, oito por cento possuem apenas mestrado e oito por cento possuem 
mestrado e aperfeiçoamento. 

Gráfi co 2 - Cursos de Pós-graduação dos professores pesquisados
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Fonte: Regina Borges 2013   

As abordagens pedagógicas que predominam na atuação dos docentes 
em sala de aula conforme os dados pesquisados mostra que vinte e cinco por 
cento dos professores responderam que a tendência pedagógica que predomina 
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em sua atuação na sala de aula é tradicional, vinte e cinco por cento cogniti-
vista, treze por cento sócio-cultural, treze por cento humanista e vinte e cinco 
por cento não soube informar. Sendo que três professores responderam mais 
de uma abordagens e um não assinalou nenhum item, por isso não foi conta-
bilizado a sua resposta nesse item, contabilizando como não soube informar, 
conforme dados ilustrados no gráfi co 3.   

Gráfi co 3 - Abordagem pedagógica que predomina na atuação docente
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Fonte: Regina Borges 2013   

Dentre uma das argumentações estava um questionamento se o profes-
sor acha importante a formação pedagógica para a docência. Os dados mostra-
ram que cem por cento dos docentes acham importante a formação pedagógica 
para a docência. Os autores Santos e Powaczuk (2012) relatam que para a 
compreensão da docência como um ofício complexo que exige dos professores 
a criação de mecanismos permanentes de formação de modo que o desenvol-
vimento profi ssional docente se constitua como movimento estabelecido entre 
o fazer e a refl exão sobre esse fazer, destacando a necessidade de esforços pes-
soais e institucionais direcionados a incrementar atividades formativas volta-
das à docência universitária. Nesse sentido a formação de professores universi-
tários tem sido objeto de estudos e pesquisas e indica a necessidade de análises 
que se afastem da concepção meramente técnica. A estrutura das operações 
universitárias, de modo geral, gira quase sempre em torno do eixo individual 
(turma, pesquisa, publicações, formação, etc.). Com a formação ocorreu algo 
semelhante, uma vez que, tradicionalmente, a formação dos professores uni-
versitários foi considerada incumbência deles próprios e tem fi cado em suas 
mãos a decisão de buscá-la, com relação ao tipo e em que momento isso ocor-
rerá (RIVAS et al., 2007). A autora Almeida (2012) acrescenta que as transfor-
mações presentes na área do ensino superior tornam se cada vez mais neces-
sário iniciativas capazes de oferecer apoio e condições para que os docentes 
universitários implementem ações no plano do ensino e da aprendizagem como 
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meio para a mudança positiva na qualidade da formação realizada. A autora diz 
ainda que em síntese, o que se constata é que o professor universitário não tem 
uma formação voltada para os processos de ensino-aprendizagem, pelos quais 
é responsável quando inicia sua vida acadêmica. Os elementos constitutivos de 
sua atuação docente como planejamento, organização da aula, metodologias e 
estratégias didáticas, avaliação, peculiaridades da interação professor-aluno, 
bem como seus sentidos pedagógicos inerentes, lhes são desconhecidos cien-
tifi camente. Por outro lado as análises mostraram que uma formação pedagó-
gica e didática sólida ainda está muito longe de ser efetivada em tais cursos, 
que afi rmam formar pesquisadores e professores para a docência (OLIVEIRA 
et al 2011). Para Leite (2005) precisa ser uma formação que não despreza os 
conhecimentos, mas que não termina na sua aquisição, pois tem como mira 
desenvolver competências no agir e para o agir. Bolfer (2008) fi naliza sua tese 
dizendo que para a formação docente encontra-se possibilidade de caminhos 
abertos e que esses caminhos não estão fechados e nem acabados, mas estes 
caminhos vão sendo construídos no caminhar de cada docente, que não vai 
sozinho, mas acompanhado de múltiplos saberes e de múltiplas vozes. 

Em relação a pergunta sobre se o professor teve formação específi ca 
(formação pedagógica) para atuar na docência universitária, os dados obti-
dos mostram que cinquenta e quatro por cento dos professores responderam 
que tiveram formação pedagógica durante cursos de Pós-graduação, confor-
me ilustrado no gráfi co 4, corroborando com o que foi relatado pelos autores 
anteriormente de que docentes universitários quando iniciam a sua atividade 
docente muitas vezes não tem formação pedagógica para atuar, buscando essa 
formação depois que já está atuando na docência universitária, vinte e um por 
cento tiveram formação para docência durante a graduação, dezessete por cen-
to não tiveram formação específi ca para a docência e oito por cento tiveram 
durante a graduação e pós-graduação. 

Gráfi co 4 -  Formação Pedagógica para a Docência
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Fonte: Regina Borges 2013     
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O gráfi co 5 mostra que cinquenta por cento dos professores pesqui-
sados responderam que a característica que tem maior semelhança com a sua 
relação professor-aluno em sala de aula é da abordagem pedagógica cogniti-
vista, fato interessante de se observar, pois na questão anterior vinte e cinco 
por cento responderam que a abordagem pedagógica que predomina em sua 
atuação em sala de aula é a cognitivista. Vinte e um por cento respondeu que 
a caraterística que tem maior semelhança com a sua relação professor-aluno é 
a humanista enquanto que na questão sobre qual a abordagem que predomina 
em sua atuação em sala de aula essa tendência foi respondida por apenas treze 
por cento dos professores. Oito por cento respondeu que a abordagem tradicio-
nal tem maior semelhança com a sua relação professor-aluno, mas na questão 
sobre qual abordagem predomina em sua sala de aula vinte e cinco por cento 
responderam que é a tendência tradicional que predomina na sua atuação em 
sala de aula. Treze por cento responderam que a característica que tem maior 
semelhança em sua relação professor-aluno é a sócio-cultural, a única com o 
mesmo percentual da questão sobre qual a abordagem pedagógica que predo-
mina em sua sala de aula. 

Nenhum docente respondeu que tem semelhança da abordagem com-
portamentalista como característica da sua relação professor-aluno nem como 
abordagem que predomina em sua atuação em sala de aula. Esses resultados 
mostram semelhança com os obtidos na pesquisa da Mizukami (1986) onde 
a autora encontrou pouca preferência por conceitos da abordagem comporta-
mentalista e escolha acentuada de afi rmações relativas às concepções da abor-
dagem cognitivista. Em relação a grande diferença entre a percepção do do-
cente quanto ao predomínio de determinada abordagem na sua atuação em sala 
de aula e a característica que tem maior semelhança na relação professor-aluno 
observada nessa pesquisa, Mizukami (1986, p. 107-108) relata que “a desarti-
culação e a não interferência das linhas teóricas, estudadas em cursos de for-
mação de professores, na prática pedagógica poderá indicar que as teorias que 
constituem o ideário pedagógico permanecem externas ao professor”. A autora 
complementa dizendo que essas teorias não são incorporadas, discutidas, refl e-
tidas a ponto de serem vivenciadas. Na literatura a discussão sobre as práticas 
pedagógicas não é algo novo, mas sempre emergente nos debates educacionais 
voltadas para a qualidade do processo ensino-aprendizagem. Em todas as áreas 
de formação é necessária a participação do professor para a formação do pro-
fi ssional e do cidadão, nesse sentido as pesquisas destacam as interações entre 
professor e aluno como essencialmente conduzidas por práticas de ensino que 
promovem autonomia ou dependência, democracia ou autoritarismo, emanci-
pação ou reprodução do conhecimento, etc. 

Alguns estudos sobre tendências pedagógicas são voltados para práti-
cas docentes nos primeiros níveis de Ensino e apontam alguns resultados: a) 
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professores com postura relacional tendem a ser mais críticos quanto às suas 
práticas educacionais; b) maior tendência pedagógica diretivista na docência; 
c) descompasso entre a percepção do professor e sua prática pedagógica; d) 
persistência de posturas que evidenciam relação de poder entre a díade profes-
sor – aluno (SÔNEGO, 2002; SÔNEGO, 2005; SOUSA, 2006). Tais resulta-
dos evidenciam a emergência da refl exão sobre a formação docente e seu fazer 
pedagógico em todos os níveis de Ensino, e uma urgência ainda maior sobre 
formação continuada do docente do ensino superior, já que vários profi ssionais 
podem atuar no ensino superior mesmo sem formação pedagógica específi ca.   

Gráfi co 5 - Característica pedagógica que tem maior semelhança com a rela-
ção professor-aluno em sala de aula 
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Fonte: Regina Borges 2013   

Na pergunta, com relação as abordagens pedagógicas você tem conhe-
cimento sobre qual tendência predomina na atuação dos professores univer-
sitários? cinquenta por cento dos professores pesquisados responderam que a 
abordagem pedagógica tradicional é a que predomina na atuação dos professo-
res universitários, vinte e nove por cento responderam que não sabe informar 
(nessa questão três respostas foram contabilizada como não sei informar, por-
que o professor respondeu duas ou três opções), treze por cento responderam 
que a abordagem cognitivista é a que predomina na atuação dos professores 
universitários, quatro por cento a sócio-cultural e quatro por cento dos docen-
tes acham que a abordagem humanista e nenhum docente acha que a aborda-
gem comportamentalista predomina na atuação dos docentes universitários, 
conforme ilustrado no gráfi co 6.
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Gráfi co 6 - Tendência pedagógica que predomina na docência universitária   
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Fonte: Regina Borges    

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pode-se observar que o processo educacional é muito complexo e exi-
ge com urgência uma mudança de paradigmas em relação ao processo ensino-
-aprendizagem para que ele acompanhe as mudanças que acontecem a cada 
momento. Sabendo e sentindo essa necessidade de mudança no processo en-
sino-aprendizagem os professores pesquisados quase que em sua totalidade, 
anseiam por incentivos institucionais para melhorar a sua formação pedagógi-
ca e com isso a qualidade do ensino superior através de formação continuada 
voltada para a docência universitária. 

Observa-se uma dicotomia entre teoria e prática na percepção dos pro-
fessores avaliados e nas pesquisas bibliográfi cas realizadas, mostrando que 
mesmo os professores com formação pedagógica não colocam em prática os 
saberes apreendidos nos cursos de formação específi ca para a docência univer-
sitária, talvez porque carregam consigo conhecimentos empíricos adquiridos 
antes de se capacitarem para atuar na docência universitária, uma vez que para 
atuar nesse nível de ensino não é exigido tal capacitação. Porém os docentes 
estão sentindo necessidade de buscar essa formação para atuar de forma efeti-
va. Há um pluralismo de interpretação do processo ensino- aprendizagem evi-
denciando essa falta de formação específi ca, ao mesmo tempo há um interesse 
por grande parte dos docentes em fazer reciclagens e cursos de capacitação 
para compreender e melhorar o processo ensino-aprendizagem. 

Para que isso ocorra de forma mais rápida e efi caz é importante que 
mais pesquisas sejam realizadas para saber qual a real necessidade dos profes-
sores universitários, como eles atuam e qual a sua percepção sobre a sua atua-
ção docente, o que precisa ser mudado para melhorar a qualidade do ensino e 
consequentemente a formação de profi ssionais e cidadãos críticos e refl exivos 
sobre a sua atuação na sociedade. 
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A formação de profi ssionais críticos, refl exivos e atuantes na sociedade 
é uma exigência dos dias atuais, então faz-se necessário que haja uma mudança 
na atuação dos docentes universitários e nas instituições de ensino superior. 
Através deformação continuada e utilização de abordagens pedagógicas que 
levem a esse objetivo.   
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 ANÁLISE E MELHORIA NA 

GESTÃO DE MATERIAIS
           

RESUMO: Diminuir custos sempre foi um dos mais 
importantes focos da Administração como uma forma 
de maximizar os lucros, principalmente com o aumento 
constante da demanda, dos níveis de produção e, é claro, 
da concorrência. No ramo industrial, uma das formas de 
diminuir os custos é uma correta aplicação da Adminis-
tração de Materiais, para que sejam diminuídos os níveis 
de estoques e os tempos de manuseio dos materiais, além 
de evitar perdas por falta de matéria-prima. Nesse con-
texto, foi realizada uma pesquisa qualitativa, com coleta 
de dados por meio de observação, no setor de materiais 
da empresa da região de União da Vitória-PR. A pes-
quisa tem por objetivo geral propor melhorias na gestão 
de materiais visando facilitar a localização, evitar falta 
e facilitar o manuseio de materiais, bem como propor a 
utilização de uma planilha para controle das entradas e 
saídas dos materiais do almoxarifado com atualização 
diária e analisar os resultados dessa implantação. Sugerir 
melhorias no layout do almoxarifado e analisar os resul-
tados. Para formular e um sistema de localização efi cien-
te dos materiais, e implantar método de classifi cação de 
materiais ABC, visando à defi nição de prioridades para 
a auditoria dos estoques. A pesquisa foi aplicada durante 
um período de 10 meses, de 01 de outubro de 2012 a 31 
de julho de 2013, e ao fi nal deste período foram anali-
sados os resultados. Após a análise inicial da empresa 
e de seu setor de materiais recém-criado, constatou-se 
uma grande necessidade de melhorias, a partir disso foi 
proposto um novo método de controle de estoque, atra-
vés de planilhas do Excel, as quais seriam atualizadas 
diariamente para ter um controle efi caz de todas as en-
tradas e saídas de materiais de seu estoque. Também foi 
proposto um novo layout para o almoxarifado, o qual foi 
aceito e aplicado pela empresa, melhorando a disposição 
e organização dos materiais. Após todas estas etapas, os 
materiais foram classifi cados em três categorias ABC, 
através do método de classifi cação ABC, levando em 
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conta o valor monetário e a importância de cada material no processo. Esta 
classifi cação foi utilizada para defi nir a frequência das auditorias de estoques.  

PALAVRAS-CHAVES: Administração de Materiais, Estoques, Layout, Clas-
sifi cação de Materiais ABC.

1 INTRODUÇÃO

Atualmente, com a concorrência acirrada do mercado, com a moder-
nização cada vez maior de maquinários e com o aumento constante dos níveis 
de produção nas empresas, vem se tornando mais comum a ideia de diminuir 
custos desnecessários como uma forma alternativa, e efi ciente, de aumentar 
os lucros sem a necessidade de aumentar a receita. Neste cenário uma aten-
ção cada vez maior tem se voltado à administração de materiais, que tem por 
objetivo justamente a redução de custos relacionados à gestão dos materiais 
adquiridos e produzidos pela empresa.

Este artigo tem por objetivo aplicar os conceitos de administração de 
materiais no aplicado ao estoque de uma indústria, a fi m de diminuir de custos 
operacionais relacionados aos materiais.

Primeiramente serão apresentados vários conceitos sobre este ramo da 
administração, bem como a importância de seus usos no dia-a-dia e, a seguir, 
estes conceitos serão aplicados dentro de uma indústria, a fi m de obter resulta-
dos os melhores resultados com uma gestão de materiais efi caz.

No ramo industrial, administrar estoques é de suma importância para 
que sejam eliminados custos desnecessários que, na maioria das vezes, passam 
despercebidos pelos gestores e proprietários. Um estudo e planejamento efi -
ciente de materiais podem reduzir custos com mão de obra na manutenção dos 
estoques e manuseio de materiais, custos com imobilização e depreciação do 
capital investido, e custos por perdas de produção devido a falta de materiais, 
assim aumentando a lucratividade da empresa.

O objetivo de melhorias na gestão de materiais visa facilitar a localiza-
ção, evitar falta e facilitar o manuseio de materiais. Melhorar o layout do almo-
xarifado e analisar os resultados, ou propor um agrupamento e um sistema de lo-
calização efi ciente dos materiais, ou até mesmo, usar método de classifi cação de 
materiais ABC, visando à defi nição de prioridades para a auditoria dos estoques. 

2 ADMINISTRAÇÃO

Atualmente com o aumento da concorrência e da competitividade no 
mercado, está cada vez mais difícil as empresas sobreviverem ou crescerem e 
isto está fazendo com que o foco das organizações mude de investimentos em 
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tecnologia, informação ou produtividade, para investimentos em profi ssionais 
de administração, capazes de aproveitar ao máximo o potencial da organiza-
ção, facilitando o acesso e o desenvolvimento destes três aspectos.

Mas o que é administração? Chiavenato (2007, p. 04), defi ne Adminis-
tração como: “[...] processo de planejar, organizar, dirigir e controlar o uso dos 
recursos e competências organizacionais para alcançar determinados objetivos 
com efi ciência e efi cácia, por intermédio de um arranjo convergente”. 

Chiavenato (2007) diz ainda que o conceito de Administração está se 
tornando universal, pois tudo depende da Administração, seja no desenvolvi-
mento de uma organização ou de um país. Aprofundando-se mais no conceito 
de administração, Daft (2010) afi rma que existem quatro funções básicas da 
Administração: Planejar, Organizar, Liderar (Dirigir) e Controlar. Planejar é a 
função de traçar metas organizacionais e decidir quais recursos e tarefas serão 
necessários para alcançá-las. Organizar é a função que segue o Planejamento, 
consiste em agrupar e delegar tarefas, e dispor os recursos necessários para os 
departamentos. Liderar (Dirigir) implica em um uso de infl uência para motivar 
os funcionários a desejarem ter sempre um ótimo desempenho em suas fun-
ções e alcançar as metas da organização. Controlar é monitorar a organização e 
seus funcionários como um todo, prever problemas e corrigi-los caso ocorram, 
assim assegurando que as metas organizacionais serão alcançadas.

Estas quatro funções básicas são de extrema importância para uma 
efetiva aplicação da administração dentro das organizações, mas Administra-
ção é muito mais do que planejar, organizar, dirigir e controlar, pois como diz 
Chiavenato (2011), a Administração envolve também: a gestão e aplicação de 
vários tipos de recursos de forma efi caz, uma variedade de decisões sendo apli-
cada em variados tipos de situações, a obtenção de resultados através do esfor-
ço conjunto de um grupo de pessoas e órgãos que trabalham integradamente 
e, além disso, administração envolve a liderança sobre as diversas atividades 
realizadas por toda a organização, coordenando-as para atingir as metas e ob-
jetivos organizacionais com um alto nível de excelência. 

3 ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS

A administração de materiais têm se tornado fundamental no modelo 
empresarial atual, pois com uma aplicação efi ciente deste modo de gestão, 
pode-se maximizar os lucros sem precisar aumentar a receita, apenas reduzin-
do o custo com a compra, armazenamento e manutenção de materiais.

Arnold (2011, p.09) defi ne administração de materiais como: “[...] 
função coordenadora responsável pelo planejamento e controle do fl uxo de 
materiais.” A administração de materiais deve criar planos para atender as de-
mandas dos clientes, sejam eles internos ou externos, tendo como objetivo, 
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maximizar o nível dos serviços prestados, e minimizar os custos desses servi-
ços, aumentando assim a lucratividade da empresa.

Para Ballou (1993) a administração de materiais é fundamental para 
que sejam conciliadas as exigências de operação com o suprimento de mate-
riais, de modo que não haja falta de materiais para a produção, pois a falta de 
materiais pode implicar na ausência de produção, mas mesmo sem produzir, 
uma empresa ainda tem a obrigação de pagar os seus funcionários.

Viana (2002) cita alguns procedimentos fundamentais de administra-
ção de materiais: Cadastramento, Gestão, Compras, Recebimento, Almoxari-
fado e inventário Físico.

Como pode se ver Administração de Materiais engloba uma série de 
planejamentos e funções a fi m de suprir as necessidades de produção, minimi-
zar custos com compra e armazenamento de mercadorias, além melhorar cada 
vez mais o nível de serviço oferecido pela empresa. 

3.1 COMPRAS

Como a produção tem por função planejar e determinar o que será 
necessário para produzir a função compras, por sua vez, planeja e realiza a 
aquisição destes materiais de modo à suprir as necessidades da produção.

De acordo com Dias (1993, p. 260) “a função compras é um segmento 
essencial do Departamento de Materiais ou suprimentos, que tem por fi nali-
dade suprir as necessidades de materiais ou serviços, planejá-las quantitati-
vamente e satisfazê-las no momento certo [...]” e, como todas atividades in-
dustriais necessitam de matérias-primas, tem ligação direta com a produção e 
os estoques. Não há como produzir antes dos insumos estarem disponíveis e 
também se deve garantir um abastecimento constante para que os insumos não 
acabem em meio ao processo.

Arnold (2011) comenta que as empresas geralmente gastam 50% de 
seu faturamento na aquisição de materiais, o que confere ao departamento de 
compras, um alto potencial de diminuir custos e maximizar os lucros.

Para que as mercadorias possam ser adquiridas de maneira efi ciente, 
vale a pena ressaltar a importância da seleção de fornecedores. Além destes 
atributos, existem mais critérios que infl uenciam na escolha do fornecedor 
como a confi abilidade do fornecedor, serviço de pós-venda e localização do 
fornecedor. 

3.2 FILOSOFIA JUST IN TIME

Todas as áreas da Administração de materiais visam, minimizar os des-
perdícios, maximizar os lucros e evitar atrasos, sejam eles quais forem. Uma 
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fi losofi a de gerenciamento que completa estes objetivos é a Filosofi a Just in 
time.

O Just in time é uma fi losofi a japonesa cuja ideia, segundo Ballou 
(1993) é “[...] suprir produtos para linha de produção, depósito ou cliente ape-
nas quando eles são necessários. Se as necessidades de materiais ou produtos e 
os tempos de ressuprimento são conhecidos com certeza, pode-se evitar o uso 
de estoques.”

De acordo com Arnold (2011) a fi losofi a Just in time também pode ser 
defi nida como a eliminação total de desperdícios aliado a melhoria contínua da 
produtividade, onde desperdício signifi ca qualquer coisa além do necessário, 
incluindo equipamentos, materiais, espaço, tempo de trabalho. Esta fi losofi a 
também defi ne que não deve haver estoques de segurança, pois se o produto 
não vai ser utilizado agora, não há motivo para produzi-lo.

Esta fi losofi a acaba por acrescentar valor ao produto, pois o produto 
não fi ca muito tempo em estoque e está sempre disponível no momento e na 
quantidade em que o cliente necessita e, o mesmo vale para os suprimentos, 
que estão sempre disponíveis na quantidade e no momento certo, sem exces-
sos. Desta maneira consegue-se tem uma diminuição signifi cativa dos custos e 
um aumento da lucratividade. 

3.3 ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES

Segundo Dias (1993, p. 23) o objetivo da administração de estoques 
é “[...] otimizar o investimento em estoques, aumentando o uso efi ciente dos 
meios internos da empresa, minimizando as necessidades de capital investi-
do.”

As vantagens se manter um estoque são evidentes, mas, segundo Bal-
lou (1993), as empresas geralmente trabalham com uma baixa margem de lu-
cro, e pequenos erros na gestão de estoques podem signifi car grandes prejuí-
zos, além disso, investimentos muito altos em estoques de mercadorias cujas 
rotatividades são baixas podem implicar em altos custos e pouco lucro sobre 
o investimento. 

3.4 LAYOUT

Layout, no contexto empresarial, é o arranjo físico da empresa, o qual é 
de extrema importância para que as atividades sejam realizadas com o máximo 
de efi ciência em termos de tempos de operação.

O tipo de armazenagem dos materiais nas empresas, pode não parecer, 
mas é de extrema importância para que esses materiais cheguem de maneira 
rápida e efi ciente ao seu destino. “O objetivo primordial do armazenamento 
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é utilizar o espaço nas três dimensões, da maneira mais efi ciente possível.” 
(VIANA, 2002, p. 308). 

Então, para que a armazenagem seja efi ciente no uso do espaço, facilite 
o acesso e o transporte das mercadorias, Viana (2002) diz que uma preocupa-
ção com o Layout do depósito é fundamental.

Viana (2002) complementa fornecendo algumas dicas sobre o layout 
do depósito:

• Os itens de maior saída e os mais pesados e volumosos, devem na 
saída do depósito, a fi m de facilitar o manuseio.

• Os corredores devem facilitar ao máximo o acesso às mercadorias 
estocadas, a largura destes depende do equipamento de movimen-
tação dos materiais, também deve-se manter corredores de no mí-
nimo 60 cm entre as mercadorias e as paredes, para facilitar ações 
de combate a incêndio. 

• As portas de acesso ao depósito devem ser dimensionadas de for-
ma que permitam o acesso dos equipamentos de movimentação e 
manuseio de materiais.

• O topo das prateleiras e estruturas deve de manter no mínimo a 
um metro de distância das lâmpadas e as mercadorias mais leves 
devem ser estocadas na parte superior, enquanto as mais pesadas 
são estocadas na parte inferior.

Estudos para melhoria de layout devem ser constantes nas empresas, 
pois a empresa também está em constante mudança, e o layout de seu depósito 
deve antecipar e adequar-se às mudanças que podem difi cultar o acesso às 
mercadorias. 

3.5 MANUSEIO DE MATERIAIS

Segundo Ballou (1993) o manuseio de materiais foca no transporte 
interno de materiais nas empresas, transporte esse, que deve ser rápido e efi -
ciente para que haja máxima economia de tempo e força de trabalho, conse-
quentemente diminuindo os custos com a mão de obra envolvida no processo, 
pois como as atividades de manuseio costumam ser constantes e repetitivas, 
pequenas inefi ciências podem ser motivo de custos signifi cativos.

Arnold (2011) afi rma que os principais objetivos do manuseio de ma-
teriais são: melhorar a utilização do espaço cúbico reduzindo ao máximo o nú-
mero de corredores; aumentar a efi ciência do manuseio, reduzindo o trabalho 
operacional e o número de viagens; e melhorar o atendimento e a velocidade 
de resposta às necessidades dos clientes. 
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3.6 LOCALIZAÇÃO DE MATERIAIS

O primeiro passo para a localização de materiais é defi nir onde eles 
serão estocados e como será feito o controle. Arnold (2011) cita dois modos de 
escolha do local de armazenagem: Armazenamento de ponto de uso e armaze-
namento central.

• Armazenamento de ponto de uso: Nesta modalidade de armaze-
namento, o estoque é armazenado próximo de seu local de uso, 
este método e muito utilizado na produção repetitiva e no ambiente 
Just in time. As vantagens deste método são: materiais prontamen-
te acessíveis aos usuários; redução ou eliminação do manuseio do 
material; redução de custos com armazenamento central; materiais 
acessíveis a todo tempo. Este método é excelente, desde que os 
operadores possam controlar os registros de estoque, e os registros 
são atualizados quando o estoque é lançado e não quando é utili-
zado.

• Armazenamento central: Esta modalidade consiste em manter todo 
o estoque em apenas um lugar central. As vantagens deste método 
são: Facilidade de controle; maior precisão do registro de estoque; 
redução do estoque de segurança.

Após defi nido o modo de armazenagem e estocados os materiais é pre-
ciso encontrá-los e acessá-los facilmente, para tanto, um esquema de localiza-
ção efi ciente deve ser implantado.

Viana (2002, p. 352) afi rma que a fi nalidade de um esquema de loca-
lização é “[...] estabelecer os meios necessários e proporcionar facilidades em 
identifi car imediatamente o endereço da guarda do material no Almoxarifado.” 
Para que isso seja possível, deve-se codifi car os locais de armazenamento e 
manter um controle de localização dos materiais.

Segundo Dias (1993) para o controle faz-se necessário um cada conjun-
to de códigos deve representar um local específi co do almoxarifado, indicando 
exatamente a localização de cada material. As estantes podem ser identifi cadas 
por letras e números, formando assim o código de identifi cação dos espaços. 
Onde o almoxarife deve ser o responsável pela manutenção deste sistema de 
localização e pelo registro de qualquer alteração nele feita, possuindo sempre 
um esquema atualizado de identifi cação defi nindo a posição detalhada de cada 
espaço.

Dias (1993) cita ainda dois métodos de estocagem seguindo este es-
quema de localização, sendo eles: sistema de estocagem fi xo, onde cada tipo de 
material tem seus locais fi xos para estocagem, e sempre devem ser estocados 
nestes lugares; e sistema de estocagem livre, onde não existem locais fi xos 
para cada tipo de material, a não ser para materiais especiais, que podem ser 
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estocados em qualquer espaço livre, sendo o único inconveniente deste siste-
ma, a necessidade de um método de endereçamento de materiais perfeito, para 
evitar que materiais fi quem perdidos em meio as prateleiras.

Além de um esquema de localização, Dias (1993) comenta que para 
que os materiais possam ser controlados e encontrados de uma forma rápida 
e efi ciente, é classifi car os materiais, simplifi cá-los (reduzir a diversidade de 
itens com mesma fi nalidade), catalogá-los, especifi cá-los com descrição deta-
lhada, padronizá-los e codifi cá-los.

Agrupar materiais por características também é um ótimo método 
de tornar suas localizações fáceis e rápidas. Viana (2002, p. 51) afi rma que 
“a classifi cação de materiais é o processo de aglutinação de materiais por 
características semelhantes. Grande parte do sucesso no gerenciamento de 
estoques depende fundamentalmente de bem classifi car os materiais da em-
presa.” 

3.7 CONTROLE FÍSICO, SEGURANÇA E REGISTRO DE ESTOQUE

De acordo com Arnold (2011), os estoques são compostos por objetos 
tangíveis que podem ser perdidos ou roubados, mediante a isto, um sistema 
que diminua a quantidade de erros e aumente a segurança dos estoques é essen-
cial. Um sistema de classifi cação de materiais, aliado de uma documentação 
adequada de todas as transações de entrada e saída de materiais são métodos 
efi cientes de controlar e reduzir estes tipos de ocorrências.

Arnold (2011) diz ainda que além desse sistema, deve-se limitar o 
acesso geral aos almoxarifados, determinando apenas um ou poucos respon-
sáveis, os quais terão acesso ao estoque e serão responsáveis pelo registro de 
transações, outros funcionários poderão ter acesso apenas mediante autoriza-
ção e acompanhamento dos responsáveis. Isto serve para evitar que qualquer 
funcionário pegue itens do estoque sem efetuar os devidos passos da transação 
e também para evitar furtos.

Os funcionários que interagem com o almoxarifado, segundo Arnold 
(2011), além dos responsáveis pelo almoxarifado, também deverão ser treina-
dos para o correto manuseio de materiais e instruídos a realizar corretamente 
as transações e seus devidos registros.

O objetivo dos registros de estoque é, obviamente, manter um registro 
100% correto dos materiais e das transações ocorridas, mas ainda assim, erros 
de registro acontecem e devem ser detectados.

A fi m de corrigir os erros e as diferenças nos registros de estoques, 
Arnold (2011) comenta ainda, que devem ser realizadas auditorias (contagens) 
nos estoques para descobrir qual é a quantidade real de cada item em estoque. 
Estas contagens podem ser periódicas ou cíclicas.
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As contagens periódicas, geralmente são realizadas anualmente e de-
pendem de uma boa arrumação e identifi cação dos materiais, além de treina-
mento adequado para o pessoal incumbido desta tarefa. 

A contagem cíclica consiste em contar alguns itens a cada dia, sendo 
que cada item deve ser contado determinadas vezes por ano. O número de 
vezes que um item será contado é proporcional ao seu valor e à frequência de 
transações realizadas. Um método efi ciente de defi nir a frequência de conta-
gens dos itens é o método ABC.

3.8 SISTEMA ABC DE CONTROLE DE ESTOQUES

Segundo Arnold (2011) o sistema ABC (ou curva ABC) é um método 
de classifi cação de itens que leva em conta a importância dos itens e como eles 
são controlados que se baseia na Lei de Pareto, a qual afi rma que geralmente os 
resultados atingidos em qualquer situação são determinados por um pequeno 
número de itens.

O conceito de curva ABC deriva da observação dos perfi s de produtos 
em muitas empresas – que a maior parte das vendas é gerada por re-
lativamente poucos produtos da linha comercializada – e do princípio 
conhecido como curva de Pareto. Ou seja, 80% das vendas provêm de 
20% dos itens da linha de produto. Evidentemente, esta relação 80-20 
não é exata para toda fi rma, mas a desproporção entre o valor de vendas 
e o número de itens é geralmente verdadeira. (BALLOU, 1993, p. 97)

De acordo bom Arnold (2011, p. 266), aplicando a lei de Pareto à ad-
ministração de estoques, “[...] observa-se geralmente que a relação entre a por-
centagem de itens e a porcentagem da utilização anual em valores monetários 
segue um padrão [...]”. Neste padrão observa-se que 20% dos itens correspon-
dem a 80% dos valores monetários, 30% correspondem a 15% e 50% corres-
pondem a apenas 5% dos valores monetários. As porcentagens são aproxima-
das e não devem ser tomadas como absolutas.

Dentro deste conceito, deve-se classifi car os itens do estoque da se-
guinte forma:

• Itens A: Itens de alta prioridade, merecendo uma atenção especial 
da administração, com registros precisos e previsões de demandas 
frequentemente atualizadas.

• Itens B: Itens de prioridade média, com controles e registros nor-
mais e atenção regular.

• Itens C: Itens de baixa prioridade com controles simples apenas 
para evitar a falta destes materiais.

Utilizando esta abordagem no controle de estoque, segundo Arnold 
(2011), deve-se seguir duas regras: Ter uma grande quantidade de itens de bai-
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xo valor (itens C, que representam apenas 5% do valor de estoque), pois estes 
itens tornam-se importantes apenas quando estão em falta; e reduzir o estoque 
de itens de valor alto (itens A, que representam 80% do valor de estoque), e 
manter um alto controle sobre estes itens e revisões frequentes.

O método ABC requer um estudo para descobrir quais itens são real-
mente importantes para a empresa e representam o maior valor, mas é um mé-
todo simples e fácil de defi nir as prioridades nas decisões sobre quais produtos 
manter em estoque.

Uma vez defi nidos as prioridades de produtos, controlar os estoques 
acaba se tornando uma função mais fácil de ser realizada, possibilitando um 
estudo mais detalhado sobre como reduzir os custos sem afetar a produção 
geral, pois, com esse método, sabe-se quais itens são realmente necessários e 
quais estão agindo apenas como capital imobilizado.

4 MÉTODOS COLETA DE DADOS

A pesquisa em questão foi aplicada no setor de materiais de uma em-
presa da região de União da Vitória-PR, analisando toda a parte relacionada ao 
almoxarifado, desde o recebimento das mercadorias, até a saída dos mesmos 
para a utilização na produção. Foi analisado também, o método de controle 
utilizado neste setor, que acabou por se tornar um dos focos desta pesquisa.

A coleta de dados foi realizada na empresa da região União da Vitória-PR. 
durante um período de 10 meses, 01 de outubro de 2012 a 31 de julho de 2013.

Esta coleta foi realizada através, documentos e formulários disponíveis 
na empresa, e de observação e analise das melhorias do setor de materiais da 
empresa com a aplicação de cada ferramenta sugerida.

O setor de materiais é um setor recém-criado na empresa e ainda neces-
sita de muitas melhorias para que seu funcionamento seja efi caz. Antes da cria-
ção deste setor, as mercadorias eram conferidas e destinadas diretamente aos 
setores da produção para sua utilização, tendo assim um controle muito precá-
rio. Diante desta situação, a gerência resolveu criar um setor onde os materiais 
fi cariam armazenados para que pudesse ser criado um controle destes materiais.

O controle dos materiais é realizado através de uma contagem semanal 
de cada item, em cima do qual são feitas as compras.

Solicitação de material pela produção: Quando a produção solicita um 
material, o responsável vai até o almoxarifado e verifi ca se o material encon-
tra-se em estoque, se sim, o material é entregue a produção, se não, é feita uma 
solicitação de compra do mesmo.

Saída do almoxarifado: quando há a saída do almoxarifado, caso o ma-
terial acabe, ou seja, verifi cado que a quantidade está baixa, é feita uma solici-
tação de compra do mesmo. 
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5 DIAGNÓSTICO DA EMPRESA (ANÁLISE SWOT)

Diante da realidade da empresa e do mercado, o diagnóstico empre-
sarial realizado no início da pesquisa, foi feito no modelo SWOT - Strengths, 
Weaknesses, Opportunities, Threats, ou Pontos Fortes, Pontos Fracos, Opor-
tunidades e Ameaças. Pontos Fortes (Strengths): comprometimento dos cola-
boradores. Profi ssionalização dos colaboradores: Investindo em mão de obra 
especializada. Tecnologia equipamentos de alta tecnologia.

Pontos Fracos (Weaknesses): poder centralizador com a maioria das 
decisões da empresa é tomada pela gerência ou diretoria. Produção trabalhan-
do no limite da sua capacidade.

Oportunidades (Oportunities): mercado em expansão: o mercado da 
construção civil está em expansão, o que signifi ca que há muitas oportunidades 
para crescer neste ramo. Produto novo para a empresa e ainda é novidade no 
mercado da construção civil, o que signifi ca muitos clientes em potencial. 

Ameaças (Threats) Concorrência: na região há uma grande concorrên-
cia oferecendo o mesmo produto. Aumento repentino da demanda: a produção 
atual não suportaria um aumento repentino da demanda. 

6 PESQUISA RESULTADOS E DISCUSSÃO

6.1 LAYOUT DO ALMOXARIFADO

Após o diagnóstico inicial do setor de materiais da empresa, foram 
detectadas várias oportunidades de melhorias, comprovando a real necessidade 
de uma melhoria na gestão de materiais.

Diante das análises dos processos, foi observado que o layout do almo-
xarifado era precário, que o tempo de manuseio de materiais era muito grande, 
e os colaboradores perdiam muito tempo procurando o material desejado, com 
isso constatou-se uma grande necessidade de melhorias no layout desse setor.

Diante da averiguação, percebe-se que a identifi cação dos materiais é 
muito precária, tornando assim a tarefa de encontrar um material específi co 
muito difícil, além disso, não há um layout defi nido e o espaço vertical não é 
bem utilizado, o que faz faltar espaço para a separação dos materiais.

Após esta análise inicial, a primeira sugestão à empresa, foi a mudança 
do layout do almoxarifado, visando o melhor aproveitamento do espaço verti-
cal e a criação de um sistema efi ciente de localização, realizando a identifi ca-
ção das prateleiras.

O layout proposto, aprovado pela gerência da empresa, foi imediata-
mente colocado em prática com a construção de prateleiras com três células de 
altura, para que pudesse ser feita uma identifi cação e separação de materiais 
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de forma efi ciente. Após a construção das prateleiras, o próximo passo foi a 
identifi cação das mesmas: as prateleiras foram identifi cadas como: Prateleira 
A, B, C, D, etc., e suas células identifi cadas com números.

O passo seguinte foi guardar os materiais nessas prateleiras, agrupan-
do-os por tipo e por setor de destino, facilitando ao máximo a tarefa de encon-
trá-los no almoxarifado.

Além disso, também foi criada uma tabela chamada: Matriz de Loca-
lização de Materiais, onde foram relacionados, em ordem alfabética, todos os 
materiais do almoxarifado com a letra e o número de suas respectivas pratelei-
ras. Esta tabela foi fi xada em um mural na entrada do almoxarifado juntamente 
com uma fi gura do layout, para que ao entrar no almoxarifado, qualquer cola-
borador possa achar com facilidade qualquer material que esteja procurando. 
Quando todas estas medidas foram implantadas, o almoxarifado apresentou 
grande melhoria na disposição dos materiais, resultando em organização e ga-
nho de espaço. 

6.2 CONTROLE DE ESTOQUE

Por tratar-se de um setor recém-criado, o controle de estoque ainda era 
precário, e após algumas análises, também se constatou uma grande necessida-
de da empresa em ter um controle efi ciente de todo o seu material.

O controle de estoque era feito através de uma contagem semanal de 
todos os itens do almoxarifado, tarefa que, além de consumir muito tempo do 
responsável pelo setor, também tinha muitas aberturas para falhas.

A partir desta necessidade foi proposto um documento do Excel, con-
tendo duas planilhas, “Planilha de Entradas e Saídas” e “Planilha de Estoque 
Atual”.

A Planilha de Entradas e Saídas é muito semelhante com a Lista de En-
tradas e Saídas, apenas com uma coluna a mais dedicada ao código do material, 
onde, digitando o código do material desejado (encontrado na Planilha de Es-
toque Atual), o Excel, através da fórmula “PROCV”, automaticamente exibe o 
nome do material em questão. Essa planilha deveria ser atualizada diariamente 
com as informações contidas na lista (data, nome do material, quantidade que en-
trou/saiu), para que as informações de estoque atual estivessem sempre corretas.

Essas planilhas foram imediatamente colocadas em prática, logo os 
resultados começaram a aparecer, no início as planilhas eram atualizadas se-
manalmente e o resultado mais aparente foi a diminuição do tempo do gasto 
no almoxarifado na contagem de materiais. Outro benefício é que a gerência 
poderá defi nir as quantidades de estoque mínimo de cada material, levando em 
conta a quantidade usada de cada produto, seu preço, frete e o tempo de entrega 
do fornecedor.
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Algum tempo depois a planilha começou a ser atualizada diariamente 
e, como as quantidades de estoque mínimo já estavam defi nidas, com essa 
atualização diária verifi cou-se que a fábrica poderia trabalhar com menos es-
toque, então essas quantidades baixaram, consequentemente, baixando a quan-
tidade de material parado no estoque. Outro benefício percebido é em relação 
às compras, que para realizá-las usa os materiais registrados neste controle, 
através de relatórios diários de estoque, que aponta as necessidades de compra 
de cada material. 

6.3 CLASSIFICAÇÃO ABC E AUDITORIA DOS ESTOQUES

A classifi cação ABC, tem por fi nalidade defi nir os materiais mais re-
levantes para a empresa em uma escala de três níveis, sendo: “A” os materiais 
mais relevantes e “C” os menos relevantes.

Nesta classifi cação é considerado principalmente o valor monetário do 
material, como também a importância deste nos processos produtivos.

Ao fi m da aplicação da pesquisa, juntamente com o responsável pelo 
setor de materiais e com informações buscadas com a gerência, foi realizada 
esta classifi cação no almoxarifado da empresa, a qual acabou por servir para 
determinar a frequência das auditorias no estoque, para evitar falhas no con-
trole.

Após esta classifi cação, foi determinado que o estoque fosse auditado 
da seguinte maneira:

- Os materiais da classe “A”, como as quantidades em estoque são bai-
xas, por serem de alto valor e por terem extrema importância para os processos 
produtivos, serão contados duas vezes por semana (segundas e quintas-feiras), 
além de manter uma atenção redobrada sobre estes materiais no dia-a-dia da 
empresa. Não pode haver falhas nos registros de estoque destes materiais.

- Os materiais da classe “B” serão contados quinzenalmente, para ga-
rantir a precisão dos registros.

- Os materiais da classe “C”, como são menos importantes e suas quan-
tidades em estoque são grandes, serão contados mensalmente, apenas para cor-
rigir eventuais divergências do que realmente se encontra em estoque e dos 
registros. Estas regras de auditoria ajudaram a praticamente eliminar os erros 
nos registros, proporcionando para a empresa um controle efi caz dos estoques, 
evitando a falta de materiais. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a aplicação desta pesquisa, foi possível notar que o objetivo ge-
ral, de propor melhorias na gestão de materiais visando facilitar a localização, 
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evitar falta e facilitar o manuseio de materiais foram cumpridos com efi cácia, 
pois todas as ferramentas sugeridas à empresa foram aplicadas, o que acabou 
proporcionando grandes resultados em termos de diminuição do tempo das 
operações do almoxarifado e economia com a diminuição das quantidades de 
materiais estocados.

Através de um controle prático e efi caz de estoque, com uso planilhas 
de Excel, o objetivo específi co de propor a utilização de uma planilha para 
controle das entradas e saídas dos materiais do almoxarifado com atualização 
diária e analisar os resultados dessa implantação foi atingido. Proporcionando 
uma grande melhoria no controle dos estoques e principalmente no setor de 
compras que atualmente recebe relatórios diários de estoques, o que garante 
uma facilidade e uma maior segurança na hora de realizar as compras de ma-
teriais.

Com a sugestão da construção de prateleiras no almoxarifado, conse-
guiu-se alcançar o objetivo de sugerir melhorias no layout do almoxarifado e 
analisar os resultados, o que tornou possível o melhor aproveitamento do espa-
ço vertical do almoxarifado, liberando muito mais espaço para alocar materiais 
de uma forma organizada.

Assim obteve-se um agrupamento de materiais e acrescentado um sis-
tema de localização efi ciente dos materiais, quando identifi cado as prateleiras 
e a utilização de uma matriz para localização dos materiais. O que tornou mui-
to mais fácil e rápida a tarefa de encontrar um material específi co no almoxa-
rifado.

Para garantir ainda que os controles dos materiais estejam sempre cor-
retos, foi aplicada a classifi cação ABC para defi nir os períodos em que os ma-
teriais devem ser auditados, a fi m de verifi car eventuais divergências entre o 
estoque físico e o que se encontra nos registros. Isso garantiu demostrou que 
método de classifi cação de materiais ABC, visa à defi nição de prioridades para 
a auditoria dos estoques.

Após apresentados todos os resultados da pesquisa pode-se concluir 
que todos os objetivos propostos foram atingidos com efi cácia, proporcionan-
do à empresa uma grande melhora em sua gestão de materiais.

Através da pesquisa apresentada, comprova-se que a Administração de 
Materiais, quando bem aplicada em indústrias, pode trazer um ótimo resultado 
na diminuição de custos, o que é uma alternativa efi caz para melhorar os resul-
tados das empresas.
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3   
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE FISIOLÓGICA 

DE LOTES DE SEMENTES DE SOJA 
PELO TESTE DE TETRAZÓLIO

RESUMO: O conhecimento da qualidade de um lote de 
sementes não se resume somente no conhecimento do 
seu poder de germinação, mas principalmente o vigor. O 
teste de tetrazólio vem sendo utilizado nos programas de 
controle de qualidade de sementes com grande sucesso. 
Ele estima os potenciais de germinação e vigor dos lotes 
de sementes avaliados. O teste baseia-se na verifi cação 
dos processos respiratórios dos tecidos, pela atividade 
das enzimas desidrogenases. Íons de hidrogênio são li-
berados durante a respiração, com os quais o sal 2,3,5 
trifenil cloreto de tetrazólio reage formando uma subs-
tância de cor avermelhada  e insolúvel, denominada de 
formazam, nos tecidos vivos da semente. Objetivo do ex-
perimento foi avaliar fi siologicamente três cultivares de 
soja pelo teste de tetrazólio, principalmente danos causa-
dos por insetos, umidade e deterioração natural. Foram 
avaliados três lotes de sementes de soja de diferentes 
cultivares: POTÊNCIA RR, APOLLO RR E NIDERA 
4823RR , da safra 2011/2012. Os maiores danos, em to-
dos os lotes, foram os causados por excesso de umida-
de, sendo que no primeiro lote obtiveram-se índices de 
48%, no segundo lote, de 17,5% e no terceiro lote, índi-
ces de 35%. De acordo com Araujo et al.,(2008) quanto 
menor forem a temperatura e a umidade das sementes, 
melhor elas serão conservadas. Aumento nos teores de 
umidade pode facilitar também o aumento da incidência 
de fungos e microrganismos que causam deterioração 
das sementes. Feitas as análises, chega-se a conclusão 
de que a cultivar POTENCIA RR, foi a que mais sofreu 
com danos causados por excesso de umidade.A cultivar 
APOLLO RR, foi aquela que menos sofreu deterioração 
natural e teve maior percentual de sementes intactas. As 
cultivares que menos sofreram danos por insetos foram 
a APOLLO RR e a NIDERA 4823 RR.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE FISIOLÓGICA DE LOTES DE SEMENTES DE SOJA PELO TESTE DE TETRAZÓLIO

PALAVRAS - CHAVES: Tetrazólio, danos, qualidade, fi siológica

ABSTRACT: Knowledge of the quality of a seed lot is not limited only on 
knowledge of their power of germination, but mainly the force. The tetrazo-
lium test has been used in programs of quality control of seeds with great 
success. He estimates the germination and vigor of seed lots evaluated. The 
test is based on the discovery of processes respiratory tissues, the activity of 
dehydrogenase enzymes. Hydrogen ions are released during breathing, with 
which the salt of 2,3,5 triphenyl tetrazolium chloride reacts to form a substance 
reddish color and insoluble, called formazam in the living tissues of the seed. 
Objective of the experiment was to evaluate physiologically three soybean cul-
tivars by tetrazolium test, mainly insect damage, moisture and natural decay. 
Three different batches of soybean seeds of different cultivars: POWER RR, 
RR AND APOLLO NIDERA 4823RR, the 2011/2012 season. The greatest 
damages in all lots were caused by excessive moisture, with the fi rst batch was 
obtained indices of 48% in the second batch of 17.5% and in the third batch, in-
dexes of 35%. According to Araujo et al., (2008) the lower the temperature and 
humidity are seeds, they will be better preserved. Increased moisture can also 
facilitate increased incidence of fungi and microorganisms that cause seed de-
cay. Made analyzes, we arrive at the conclusion that the RR POWER cultivar, 
was the most suffered from damage caused by excess umidade.A APOLLO RR 
cultivar, was less than that suffered natural decay and had a higher percentage 
of intact seeds. Cultivars that suffered less damage by insects were APOLLO 
RR 4823 and RR NIDERA.

KEYWORDS: Tetrazolium, damage, quality, physiological

1 INTRODUÇÃO

Há mais de cinco mil anos a soja (Glycine max), é cultivada no planeta. 
No Brasil, ela chegou por volta de 1882, onde sofreu testes adaptativos e, por 
volta de 1901. Têm-se registros da distribuição e primeiro cultivo de soja, no 
estado do Rio Grande do Sul, sendo o local onde a cultura encontrou condições 
climáticas semelhantes às do sul dos Estados Unidos, seu ecossistema de ori-
gem (VIDOR, et al. 2004 ). 

A soja vem se destacando com grande expansão entre os produtos 
agrícolas que alimentam a população mundial. Por possuir fácil adaptação as 
condições climáticas brasileiras, em uma década, sua produção é capaz de du-
plicar. Com relação a proteína, ela produz mais do que qualquer outra planta 
de lavoura e é considerada a mais importante oleaginosa tanto no cultivo rota-
cionado, como no extensivo (ZANELA et al.,  [199-]).
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A soja tem uma grande diversidade morfológica e genética devido ao 
grande número de cultivar existente, oriundo dos esforços científi cos que bus-
cam melhorar a capacidade produtiva e a resistência da soja de pragas e doen-
ças (SEDIYAMA, 2009).

O conhecimento da qualidade de um lote de sementes não se resume 
somente no conhecimento do seu poder de germinação, mas principalmente 
o vigor, além da germinação: emergência, com posterior desenvolvimento e 
produção satisfatória (SUÑÉ, 2006).

O teste de tetrazólio vem sendo utilizado nos programas de controle de 
qualidade de sementes com grande sucesso. Ele estima os potenciais de germi-
nação e vigor dos lotes de sementes avaliados (NERY et al., 2007). 

O teste baseia-se na verifi cação dos processos respiratórios dos teci-
dos, pela atividade das enzimas desidrogenases. Íons de hidrogênio são libera-
dos durante a respiração, com os quais o sal 2,3,5 trifenil cloreto de tetrazólio 
reage formando uma substância de cor avermelhada  e insolúvel, denominada 
de formazam, nos tecidos vivos da semente (FRANÇA NETO et al.,1998.)

 O presente experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar fi sio-
logicamente três cultivares de soja pelo teste de tetrazólio. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Análise de Sementes das 
Faculdades Integradas do Vale do Iguaçu - Uniguaçu, em União da Vitória – 
PR, três lotes de sementes de soja de diferentes cultivares: POTÊNCIA RR, 
APOLLO RR E NIDERA 4823RR , da safra 2011/2012. 

Na primeira fase as sementes foram submetidas ao teste de tetrazólio, 
para a avaliação da qualidade fi siológica dos lotes. Para tanto, os lotes foram 
divididos amostras 200 sementes com quatro repetições de 50 sementes. As 
sementes foram colocadas em papel germiteste previamente umedecido com 
quantidade de água equivalente a 2,5 vezes o seu peso seco, acondicionadas 
em caixas gerbox e, posteriormente, submetidas ao processo de pré-condicio-
namento durante 6h à temperatura de 41ºC.

Em seguida, as sementes foram colocadas em copos plásticos com ca-
pacidade de 50 ml, onde são totalmente submersas em solução de tetrazólio 
na concentração de 0, 075%, sendo mantidas em estufa a 40ºC, durante duas 
horas. Ao alcançar o padrão de coloração, a semente foi retirada da estufa, la-
vada em água comum e mantida submersa em água até o momento da leitura. A 
avaliação da qualidade das sementes foi adaptada conforme critérios descritos 
por França Neto et al. (1998), que seguem abaixo:

• Vigor alto (igual ou superior a 85%): coloração uniforme, indi-
cando penetração lenta do sal de tetrazólio; todos os tecidos com 
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aspectos normais e fi rmes; contudo podendo apresentar algumas 
estrias

• Vigor médio (entre 75 e 84%): coloração desuniforme, mas com 
as estrias podendo apresentar algumas áreas de coloração bran-
co-leitosa (tecido morto), característico de excesso de umidade; 
picada(s) de percevejo com a parte central necrosada (tecido mor-
to, ou seja, coloração branco-leitosa); dano(s) de origem mecânica 
com ou sem tecido morto; 

• Vigor baixo (entre 50 e 74%): coloração desuniforme, com dano(s) 
de origem mecânica na região do eixo embrionário;  

• Semente não viável: região vascular com coloração branco-leitosa 
(indicativo de tecidos mortos), numa extensão superior à metade 
da superfície total da semente; tecidos da região vascular com as-
pecto putrefato.

As sementes foram avaliadas uma a uma, seccionadas longitudinal-
mente através do centro do eixo embrionário com auxílio de um bisturi. A 
visualização de todos os detalhes das sementes contou com o auxílio de um 
microscópio estereoscópico de quatro aumentos (4x), onde se observou os da-
nos causados por percevejos, por umidade, danos mecânicos e a deterioração 
natural da semente, além das sementes intactas.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após submeter às sementes ao teste de tetrazólio, as mesmas foram 
avaliadas visualmente conforme Costa et al., (2007), nas seguintes variáveis: 
danos causados por degradação natural, danos mecânicos, danos causados por 
percevejos e danos causados por excesso de umidade. 

Os maiores danos, em todos os lotes, foram os causados por excesso 
de umidade, sendo que no primeiro lote obtiveram-se índices de 48%, no se-
gundo lote, de 17,5% e no terceiro lote, índices de 35%. De acordo com Araujo 
et al.,(2008) quanto menor forem a temperatura e a umidade das sementes, 
melhor elas serão conservadas. Aumento nos teores de umidade pode facilitar 
também o aumento da incidência de fungos e microrganismos que causam 
deterioração das sementes (NACIMENTO et al.,2011).

Danos mecânicos sofridos pela semente, principalmente no processo 
que engloba a colheita e benefi ciamento, foram de 6% no primeiro lote, no 
segundo lote 4,5% e no terceiro lote, os índices foram de 3,5%. Conforme 
citado por Luz [201-], é o dano que causa as maiores perdas de qualidade 
em sementes. Eles caracterizam por trincas ou rachaduras superfi ciais e até 
invisíveis.
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Degradação natural foi encontrada apenas nos primeiro e terceiro lotes, 
num percentual de 0,5 cada. 

A cultivar Potência RR, teve 45% de sementes intactas, o que caracte-
rizaria sementes fi siologicamente vivas, capazes de germinar e emergir, dando 
origem a novas plantas. Já na cultivar APOLLO RR, o índice de sementes in-
tactas foi de 73,5% e, na cultivar NIDERA 4823 RR, o percentual de sementes 
intactas foi de 60%. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Feitas as análises, chega-se a conclusão de que a cultivar POTENCIA 
RR, foi a que mais sofreu com danos causados por excesso de umidade.

A cultivar APOLLO RR, foi aquela que menos sofreu deterioração na-
tural e teve maior percentual de sementes intactas.

As cultivares que menos sofreram danos por insetos foram a APOLLO 
RR e a NIDERA 4823 RR.

Conclui-se ainda que, cada lote de semente teve sua peculiaridade e, 
que para resultados com conclusões mais exatas, deveria ser procedido o teste 
de germinação, como ferramenta para auxiliar na verifi cação dos resultados e 
sua extensão às condições de lavoura. Também se verifi ca que para obterem-se 
resultados com melhor exatidão, faz-se necessário uma boa estrutura labora-
torial, com equipamentos em bom estado de conservação e calibragem e em 
pleno funcionamento.
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4 
AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE SOJA EM 
ROTAÇÃO COM A CULTURA DO ARROZ 

IRRIGADO EM CAPÃO DO LEÃO/RS

RESUMO: O Estado do Rio Grande do Sul é composto 
20% por solos de várzea, possuindo diferentes graus de 
hidromorfi smo. Normalmente a principal cultura desen-
volvida nessa área é o arroz irrigado, para não manter o 
monocultivo, há possibilidade de rotação com a cultu-
ra da soja, assim, o desenvolvimento de linhagens com 
maior adaptação à essas áreas é o foco do melhoramento 
genético de soja da Embrapa. O objetivo deste traba-
lho foi avaliar o desempenho de 15 genótipos de soja 
pertencentes ao programa de melhoramento de soja da 
Embrapa em planossolo háplico eutrófi co solódico em 
rotação com a cultura do arroz irrigado durante a safra 
de 2012/13 no município de Capão do Leão. O delinea-
mento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 
repetições. As variáveis analisadas foram: rendimento de 
grãos, corrigido para 13% de umidade, número de dias 
para início da fl oração, número de dias para a maturação 
fi siológica, peso de cem semente, altura de inserção da 
primeira vagem, altura de planta e acamamento. As li-
nhagens avaliadas diferenciaram-se entre si, destacando 
a PELBR11-6100, PELBR11-6094 e PELBR11-6098, 
como as que possuem características desejáveis à região.

ABSTRACT: The State of Rio Grande do Sul is com-
posed by 20 % lowland soils having different degrees 
of hydromorphism . Usually the main crop in this area 
is developed irrigated rice , not to keep the monocul-
ture , the possibility of rotation with soybean , thus the 
development of strains with greater adaptation to these 
areas is the focus of genetic improvement of soybean 
Embrapa . The purpose of this study the performance 
of 15 genotypes belonging to soybean breeding Embra-
pa in eutrophic haplic Solodic Planosol in rotation with 
irrigated rice program was evaluated during the harvest 
of 2012/13 the municipal district of the Lion ‘s experi-
mental design was a randomized block with four repli-
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cations . The variables analyzed were : grain yield , adjusted to 13 % moisture 
, number of days to fi rst fl owering , days to physiological maturity , weight of 
hundred seeds , height of the fi rst pod , plant height and lodging. The tested 
strains differed from each other , highlighting the PELBR11 - 6100 , and PEL-
BR11 PELBR11 - 6094 - 6098 , such as those with desirable characteristics to 
the region .

1 INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max L.) é originada de clima temperado, surgindo na 
China, a cultura passou a ser cultivada comercialmente somente no início do 
século XX, nos Estados Unidos. Chegando ao Brasil, em 1882, a soja adquiriu 
importância economia no País a partir dos anos 40 (EMBRAPA, 2004).

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2013), frisa 
que a cultura é um dos produtos de maior destaque na agricultura nacional, 
sendo cultivados quase 28 mil hectares em todo o País. (CONAB, 2013).

Segundo Borém (2005), considerada uma das mais importantes legu-
minosas, pertence a atual família Fabaceae, a soja possui inúmeras utilizações, 
possuindo aceitabilidade por meio dos produtores quando empregadas novas 
tecnologias.

Em diversos lugares do Brasil, os pesquisadores estão empenhados em 
desenvolver novas cultivares, buscando melhorar o desenvolvimento necessá-
rio e buscando a sustentabilidade. Sendo, a maior concentração de pesquisado-
res envolvidos em melhoramento na Embrapa, distribuída em 44 unidades de 
pesquisa pelo País (RAMALHO et al., 2010).

O melhoramento genético de plantas é defi nido como, “a arte e a ciên-
cia que visam à modifi cação genética das plantas para torná-las mais úteis 
aos homens, animais e ambiente”. Portanto, é dever do melhorista conhecer, 
avaliar cada situação e otimizar os recursos disponíveis, alcançando assim os 
objetivos de forma sustentável e rentável (BORÉM & MIRANDA, 2009).

Borém & Miranda (2009), destacam também, que se não fosse pelo 
melhoramento genético empregado ao longo dos anos, a população mundial 
não passaria de alguns milhões, porque as cultivares existentes não suporta-
riam a demanda de alimento.

Para Zapparoli et al. (2005), o grande número de cultivares desenvol-
vidas e lançadas no mercado, permite uma maior variedade de escolhas aos 
produtores, conseguindo assim, plantas que melhor se adaptam a região, tanto 
edafo quanto climaticamente (BORÉM, 2005).

Segundo Prestes (2013), a região sul do Rio Grande do Sul aumentou 
a área de plantio de soja, principalmente nos últimos 5 anos, realizando rota-
ção com a cultura do arroz irrigado, com isso, diminuiu a incidência do arroz 
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vermelho. Viegas (2013) ressalta que, o cultivo da cultura deve avançar 3% da 
área do Estado na próxima safra, destacando produtores da metade sul do Rio 
Grande do Sul. Entretanto, Teichmann, Teichmann & Miorin (2010) relatam 
que a região sudeste do estado tem substituído as áreas de cultivo de soja por 
arroz irrigado e pecuária, o autor descreve também, que a região apresenta 
graus intermediários e desfavoráveis ao cultivo de soja.

Decorrente da procura dos produtores por uma alternativa de cultivo 
além do arroz irrigado e da pecuária há a realização recente de pesquisas re-
ferentes a cultivares adaptáveis a região, que possuam maior rendimento e 
melhor desenvolvimento da cultura, por isso, os rendimentos expostos são 
aceitáveis, mesmo sendo menor que a média do Estado, busca-se melhores 
resultados futuros.

Buscando aumentar a área de plantio, e sair do monocultivo em regiões 
de várzea, Missio et al. (2010), Oliveira et al. (2012) e Vernetti, Schuch & 
Ludwig (2012), buscam alternativas para o cultivo da soja, nesses solos. Pois 
as características hidromórfi cas dos solos de várzea difi cultam a produção de 
grãos, sendo as atividades desenvolvidas o arroz irrigado e a pecuária de corte.

De acordo com Alonço et al. (2005), os solos de várzea ocupam cerca 
de 20% do estado do Rio Grande do Sul, possuindo diferentes graus de hidro-
morfi smo, apresentam grandes variações em suas características. 

Os ecossistemas de várzeas consistem em planícies de rio, lagoas e la-
gunas, expondo a formação em condições variadas de defi ciência de drenagem, 
conhecido como solos hidromórfi cos. Esse tipo de solo apresenta drenagem 
defi ciente, devido à densidade elevada, baixa porosidade, alta relação entre os 
micro e macroporos, presença de camada subsuperfi cial com baixa permeabi-
lidade e relevo plano a suavemente ondulado (ALONÇO et al., 2005).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 
de 15 genótipos de soja pertencentes ao programa de melhoramento de soja 
da Embrapa em solo planossolo háplico eutrófi co solódico em rotação com a 
cultura do arroz irrigado, durante a safra de 2012/13 no município de Capão de 
Leão, Rio Grande do Sul.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido durante a safra de 2012/13, na estação de 
terras baixas da Embrapa Clima Temperado, localizada no município de Capão 
do Leão, Rio Grande do Sul. Todos os dados foram coletados antes de período 
de estágio e cedidos pela Embrapa para realização da análise do ensaio, com 
exceção do teste de potencial germinativo.

A avaliação preliminar de segundo ano (APII) foi composta por: doze 
linhagens (PELBR11-6100, PELBR11-6094, PEL11-6096, PELBR11-6104, 
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PELBR11-6092, PELBR11-6098, PELBR11-6101, PELBR11-6091, PEL-
BR11-6107, PELBR11-6110, PELBR11-6109, PELBR11-6105) pertencentes 
ao programa de melhoramento genético da Embrapa Clima Temperado, e três 
testemunhas (BRS 246 RR, BMX Apolo RR, BMX Ativa RR), compostas por 
variedades comerciais.

A adubação foi realizada no dia 13 de novembro de 2012, aplicação de 
300 kg/ha na base utilizando a fórmula 05-20-20. A semeadura ocorreu no dia 
16 de novembro de 2012, e a emergência dez dias após a semeadura. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro re-
petições. A parcela foi formada por 4 linhas de 5 m de comprimento, com 
espaçamento de 50 cm entre linhas, a parcela  útil  foi composta pelas 2 fi leiras 
centrais de 5 m de comprimento, descartando-se 50 cm nas extremidades.

As variáveis analisadas foram: rendimento de grãos (REND), corri-
gido para 13% de umidade, número de dias para início da fl oração (NDF), 
número de dias para a maturação fi siológica (NDM), peso de cem sementes 
(PCS), altura de inserção da primeira vagem (AIPV), altura de planta (AP), 
acamamento (ACAM) e o potencial germinativo (PG) das linhagens que serão 
replantadas durante a safra 2013/14.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias 
foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o levantamento de safra de grãos, durante a safra 
2012/13, a produtividade média de soja no Estado do Rio Grande do Sul, foi 
de 2.714 kg ha-1 (CONAB, 2013). No experimento o rendimento médio foi 
de 2.174 kg ha-1, valor inferior a média do Estado. Nem mesmo a linhagem 
PELBR11-6100 que possuiu o maior rendimento do estudo (2.450 kg ha-1), 
ultrapassou a média do Estado.

Os genótipos avaliados apresentaram diferenças entre si quanto as va-
riáveis analisadas como expressos na Tabela 2. 

Tabela 2 - Rendimento de grãos (REND em kg ha-1), número de dias 
para início da fl oração (NDF), número de dias para a maturação fi siológica 
(NDM), peso de cem sementes (PCS em gramas), altura de inserção da pri-
meira vagem (AIPV em cm), altura de plantas (AP em cm) e acamamento 
(ACAM) de genótipos de soja avaliados durante a safra de 2012/13, no muni-
cípio de Capão do Leão, Rio Grande do Sul.
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TRATAMENTO REND NDF NDM PCS AIPV AP ACAM

PELBR11-6100 2450 a 54 b 130 d 16,0 a 8,3 c 63,5 c 1,0 b

BRS 246 RR 2419 a 70 a 134 c 15,5 a 12,8 a 76,0 b 1,0 b

PELBR11-6094 2379 a 60 b 131 d 15,5 a 15,5 a 88,8 a 2,5 a

BMX Apolo RR 2313 a 48 c 119 e 17,0 a 7,3 b 53,8 c 1,0 b

PELBR11-6096 2283 a 67 a 135 c 13,0 c 14,3 a 91,5 a 3,0 a

PELBR11-6104 2237 a 65 a 135 c 15,5 a 13,3 a 93,5 a 1,8 b

PELBR11-6092 2220 a 51 c 135 c 17,5 a 10,8 b 83,8 b 1,5 b

PELBR11-6098 2206 a 68 a 130 d 14,5 b 15,5 a 83,3 b 1,0 b

PELBR11-6101 2128 b 68 a 137 b 15,0 b 14,3 a 82,0 b 2,0 a

PELBR11-6091 2124 b 59 b 134 c 16,5 a 13,0 a 60,0 c 1,0 b

BMX Ativa RR 2108 b 47 c 119 e 17,5 a 8,5 b 53,3 c 1,0 b

PELBR11-6107 2035 b 65 a 140 a 14,5 b 14,0 a 75,3 b 2,3 a

PELBR11-6110 2006 b 60 b 133 c 17,5 a 15,8 a 85,8 a 2,4 a

PELBR11-6109 1981 b 58 b 134 c 14,5 b 13,5 a 77,0 b 2,4 a

PELBR-6105 1724 c 67 a 134 c 12,0 c 12,5 a 77,5 b 1,5 b

CV(%) 8,2 7,9 1,5 9,5 31,3 9,7 33,8
Genótipos seguidos por letras distintas nas colunas, diferem estatisticamente entre si (α=0,05) 
pelo teste de Scott-Knott.

Avaliando o rendimento dos grãos foi possível formar três grupos, o 
grupo com maior rendimento variou entre 2.450 e 2.206 kg ha-1, já o grupo 
com menor rendimento foi de 1.724 kg ha-1. Missio et al. (2010), avaliaram o 
desempenho de genótipos de soja em solos de várzea, obtendo 2.389 kg ha-1, 
como média geral do ensaio. Com isso, nota-se que o rendimento de grãos 
obtidos é semelhante a ensaios anteriores, o qual é esperado para a região de 
acordo com as características agrícolas.

Em relação ao número de dias para início da fl oração, houve formação 
de três grupos, o primeiro grupo possui variação entre 65 e 70 dias, o segundo 
grupo entre 54 e 60 dias, já o terceiro entre 47 e 51 dias. Missio et al. (2010), 
relata que em solos de várzea no município de Júlio Castilhos, RS, quando a 
fl oração incidiu 53 dias após o plantio o peso de cem sementes foi de 15,7 g, já 
quando ocorreu 57 dias após, o peso foi de 19,6 g.

De acordo com Smilderle (2009) défi cits hídricos signifi cativos duran-
te o período de fl oração provocam alterações fi siológicas na planta, causando 
queda de folhas e fl ores, inclusive o abortamento de vagens, resultando em 
perdas quanto ao rendimento de grãos. Quando há temperaturas altas há fl o-
ração precoce, o que reduz a altura da planta, o que não é desejado para solos 
hidromórfi cos (EMBRAPA, 2004).
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Os genótipos foram divididos em cinco grupos quanto ao número de 
dias para a maturação fi siológica, sendo o com maior tempo de maturação 
apenas uma linhagem, com 140 dias, e o grupo com menor número de dias, 
destacam-se as cultivares comerciais BMX Apolo RR e a BMX Ativa RR, com 
119 dias.

O período desejado de tempo de maturação fi siológica para a região é 
aquele que pertence ao grupo de maturidade relativa 6.7. De acordo com Ber-
tagnolli, Bonato & Pegoraro (2002), plantas de ciclo curto não possuem altura 
adequada para solos de várzea, sendo plantas de porte baixo. Já plantas com 
maturação tardia, podem ter perdas de produtividade devido às condições eda-
foclimáticas da região, como destacam Oliveira et al. (2012), Vernetti (2010) 
e Rosa et al. (2012).

Em relação ao peso de cem sementes, formaram-se três grupos, es-
tando o último grupo com peso entre 12 e 13 gramas. Já o primeiro grupo, 
destaca-se por maior peso, com variação entre 15,5 e 17 gramas. Missio et al. 
(2010), destacam que devido as condições dos solos de várzea, os períodos de 
estiagem ou excesso hídrico, comprometem o rendimento dos grãos de soja, 
com isso deve-se realizar drenagem e irrigação durante o cultivo.

Quanto a altura de inserção da primeira vagem, formaram dois grupos, 
variando entre 12,5 e 15,8 cm, pertencentes ao primeiro grupo. A altura de 
inserção da primeira vagem deve ser maior, acima de 10 cm, devido à rotação 
com a cultura de arroz e ao tipo de solo, pois solos hidromórfi cos possuem 
alta umidade, o qual difi culta a colheita mecanizada, necessitando de plantas 
com altura de inserção da primeira vagem maiores. O grupo com menor altura 
variou entre 7,3 e 10,8 cm. 

Os genótipos dividiram-se em três grupos distintos em relação à altura 
de plantas, dentro do primeiro grupo, as plantas variaram a altura entre 85,8 e 
93,5 cm, já as menores alturas, pertencentes ao terceiro grupo, variaram entre 
53,3 e 60,0 cm.

O acamamento era avaliado visualmente, adotando-se uma escala de 
notas com valores entre 1 a 5, quanto maior o valor maior o acamamento, os 
genótipos avaliados foram divididos em dois grupos distintos, o primeiro gru-
po, variou entre 2,0 e 3,0, e o segundo entre 1,0 e 1,8. 

As linhagens que se destacaram foram a PELBR11-6100, PEL-
BR11-6094 e PELBR11-6098, as quais foram destinadas ao teste de potencial 
germinativo, obtendo respectivamente 92, 82 e 84%, expressos na Tabela 1. 
Junto com a BRS 246 RR, uma das testemunhas, essas linhagens serão reava-
liadas durante a safra 2013/14.

De acordo com as características desejadas em um genótipo de soja 
para cultivo em rotação com o arroz irrigado em solos hidromórfi cos, presen-
tes na microrregião de Pelotas, Rio Grande do Sul, destacaram-se as linhagens 
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PELBR11-6098, pertencentes ao grupo das mais produtivas, com maturidade 
fi siológica intermediária, boa altura de planta e altura da inserção da primeira 
vagem acima de 10 cm, com menor índice de acamamento e um peso de cem 
sementes desejável. A linhagem PELBR11-6100 apresentou altura de inser-
ção da primeira vagem abaixo do desejado, entretanto foi a mais produtiva. 
A linhagem PELBR11-6094 possui todas as características desejáveis, com 
exceção ao acamamento.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que de acordo com as características desejáveis para a re-
gião as linhagens que se destacaram foram as PELBR11-6100, PELBR11-6094 
e PELBR11-6098.
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RESUMO: A incapacidade de fl uxo sanguíneo nos vasos 
que irrigam o coração como causa principal da ateros-
clerose é um processo que envolve vários mecanismos e 
fatores que aceleram seu desenvolvimento aumentando 
os índices de mortalidade pelas doenças cardiovascu-
lares. Dessa forma, o objetivo dessa revisão foi relatar 
como ocorre o inicio da aterogênese na doença arterial 
coronariana a partir dos principais fatores de riscos e 
como a intervenção nutricional contribui para redução 
das doenças cardiovasculares. Neste estudo revisou-se 
também a infl uência das intervenções nutricionais sobre 
as dislipidemias e prevenção da aterosclerose na escolha 
por hábitos alimentares mais saudáveis. Com este estudo 
conclui-se que as causas da aterosclerose e conseqüen-
te oclusão das coronárias se associam a participação de 
células infl amatórias na oxidação do colesterol LDL-c 
devido à presença da hipertensão arterial, hipercoleste-
rolemia, hereditariedade e hábitos etilistas e tabagistas, e 
que indivíduos com diabetes mellitus e casos de doenças 
cardiovasculares existentes os riscos são ainda maiores, 
no entanto com intervenção nutricional adequada na pre-
venção e controle dos fatores riscos podem contribuir 
para um menor numero de eventos evitando possíveis 
complicações.

PALAVRAS-CHAVE: Doença arterial coronariana, 
aterosclerose, fatores de riscos, intervenção nutricio-
nal.

INTRODUÇÃO

As doenças cardiovasculares é uma das causas 
de maior mortalidade, sendo a doença arterial coronaria-
na (DAC) a mais letal das doenças, a maioria das mor-
tes ocorrem com pessoas após os 65 anos de idade, no 
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entanto dados revelam que o número de mortes prematuras vem aumentando 
possivelmente por estar relacionado a fatores de riscos associados (MAHAN 
& ESCOTT-STUMP, 2002).

A DAC envolve a baixa quantidade de fl uxo sanguíneo para os vasos 
que irrigam o coração, e uma das principais causas é a aterosclerose a qual 
afeta toda estrutura das artérias provocando lesões nas quais propiciam o sur-
gimento de placas ou ateromas, que após sua ruptura resulta em trombose e 
oclusão da artéria ocorrendo morte súbita por infarto do miocárdio (MAHAN 
& ESCOTT-STUMP, 2002).

Segundo Rmaganijan (2006) a ação dos monócitos aderidos ao endo-
télio gera reação infl amatória local, ativa a trombogenicidade por ativação pla-
quetária e em conseqüência reduz a passagem de fl uxo acelerando a ruptura 
das placas que se dá por uma quantidade grande de células gordurosas englo-
badas por partículas menores de placas que sofrem forças físicas, ativadas por 
macrófagos ao secretarem enzimas proteolíticas.

O inicio do processo de aterogênese na DAC a qual é acelerada com 
a presença de fatores de riscos como tabagismo, hereditariedade, obesidade e 
hipertensão arterial, é um processo que tem inicio na infância e progride du-
rante o passar dos anos podendo trazer complicações na vida adulta se não for 
tomadas medidas de prevenção (CARVALHO, D. F, et al. 2007).

Elias et al. (2004) a nutrição aplicadas á praticas inadequadas de ali-
mentação pode ser muito importante na prevenção de doenças sistêmicas e 
crônicas em particular a hipertensão arterial, hiperlipidemia e o diabetes melli-
tus que surgem na vida adulta, e que no controle de fatores de ricos e correção 
dos hábitos alimentares diante da população mais jovem o casos de doenças 
cardiovasculares consequentemente reduziriam.

Segundo Barreto et al. (2005) as mudanças alimentares acometidas na 
população brasileira apresentam-se desfavorável em questão da obesidade e as 
outras doenças crônicas não transmissíveis, sendo que intervenções nutricio-
nais que focalizem essa irregularidade começando desde o inicio da gestação 
poderá trazer benefícios na vida adulta como diminuição da morbimortalidade 
cardiovascular e outras doenças relacionadas.

ATEROSCLEROSE

É uma doença de origem vascular na qual ocorre o espessamento e 
endurecimento da artéria, causados pela formação de placas fi brosas na íntima. 
Normalmente origina com uma camada de gordura que aumenta progressi-
vamente e acaba ocorrendo uma lesão seguida da ação de monócitos, num 
processo em que há transformação em macrófagos oxidando os lipídes princi-
palmente a LDL-c (RIBEIRO et al. 2004).
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A incapacidade do fl uxo sanguíneo e formação da aterosclerose nas 
coronárias podem apresentar-se de duas maneiras, na qual uma é relacionada a 
uma progressão mais lenta e gradual da placa o que permite um menor fl uxo e 
a caracteriza como angina de peito, e a outra envolvendo o rompimento da pla-
ca e conseqüente oclusão de coronárias com calibres menores caracterizando 
como angina estável e infarto agudo do miocárdio (RODRIGUES, et al. 2006).

Segundo Strand (2004) o endotélio é extremamente sensível quando 
ocorre o estresse oxidativo devido aos radicais livres que causam irritação na 
camada celular, e na tentativa de reduzir essa irritação os monócitos se trans-
formam em macrófagos e buscam eliminar o LDL-c oxidado, como não conse-
gue pelo excesso de colesterol acaba se transformando numa célula espumosa, 
chamada estria gordurosa que inicia o espessamento das artérias.

Para Monteiro & Fonseca (2006) o endotélio normal produz substân-
cias químicas como óxido nítrico um dos principais cujo qual tem a função de 
evitar a infl amação e agregação de plaquetas no tônus muscular, no entanto 
pela ação de fatores de risco como as hipercolesterolemia, hipertensão arterial, 
tabagismo entre outros causam disfunção endotelial com redução na produção 
de óxido nítrico e ativação de células infl amatórias no caso os macrófagos, 
linfócitos, mastócitos e neutrófi los que induzem o apoptose das células endo-
teliais, necrose celular, trombose e por fi m resultando no processo ateroscle-
rótico.

HIPERTENSÃO ARTERIAL

 A hipertensão arterial é uma doença crônico-degenerativa com fator 
de risco decorrente para aterosclerose e trombose, sendo que as elevações da 
pressão arterial contribuem na ocorrência das doenças cardiovasculares mais 
comumente aumentada em indivíduos com 65 anos ou mais de idade e que 
tiveram algum episódio de acidente vascular cerebral. Ainda, correlacionam-
-se os fatores de riscos para hipertensão arterial a obesidade, o uso de bebidas 
alcoólicas e predisposição familiar potencializando seus riscos e gerando uma 
discompensação funcional que é causa das doenças cardiovasculares (DUCAN 
et al. 2006).

A hipertensão é um fator de risco para DAC, a prevalência se torna 
mais alta com o avançar da idade, onde há um estresse do miocárdio e lesão 
vascular pelo aumento da pressão arterial associado geralmente com a obesi-
dade, quando há um controle e tratamento da hipertensão os casos de doença 
vascular reduzem (MAHAN & SCOTT-STUMP, 2002).

Segundo Melo et al. (2007), a hipertensão arterial pode ter sua ori-
gem a partir de uma infl amação vascular, o que torna o endotélio seu principal 
órgão-alvo e a partir do envolvimento e disfunção que causaria a hipertensão 
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juntamente com demais fatores inicia-se o processo aterosclerótico. Ainda, a 
hipertensão arterial tem forte associação com as taxas elevadas de proteína 
C reativa (PCR) no seu desenvolvimento em indivíduos com pressão arterial 
normal e referente à sua ligação com a aterosclerose e infl amação dos vasos se 
diagnosticados precocemente podem ser revertidos por fármacos anti-hiperten-
sivos que atuariam como ação antiinfl amatória e controle da pressão arterial.

 As V Diretrizes Brasileira de Hipertensão Arterial (2006) adotam 
como determinação do tratamento a partir da confi rmação do diagnóstico por 
estratifi cação do risco cardiovascular, levando em conta os valores da pressão 
arterial e na presença de fatores de riscos cardiovascular como hereditariedade, 
tabagismo, etilismo, da assimilação de comprometimento de órgãos alvos e 
eventos de doenças cardiovasculares. Para isso, o indivíduo com hipertensão 
arterial pode estar sendo classifi cado conforme o estágio em baixo, médio, alto 
ou muito alto risco cardiovascular, o que pode determinar as medidas terapêu-
ticas a serem tomadas.

Lipoproteínas Plasmáticas

Os lipídeos por serem insolúveis em água requerem que o nosso orga-
nismo tenha um sistema transportador dessas moléculas que no caso trata-se 
das lipoproteínas. É no fígado que elas são sintetizadas, armazenadas e de-
gradadas onde as principais lipoproteínas são as quilomicra, lipoproteínas de 
muita baixa densidade (VLDL-c), as lipoproteínas de baixa densidade (LDL-c) 
e as lipoproteinas de alta intensidade (HDL-c), que são reguladas por inúmeras 
proteínas conhecidas como apoliproteínas. As lipoproteínas possuem diferen-
tes densidades e sofrem a ação de duas enzimas, a lípase lipoprotéica e a leci-
tina colesterol aciltransferase (DOUGLAS, 2002).

Lipoproteínas de alta densidade – HDL-c

Formam-se no plasma e no compartimento extravascular, constituída 
por 50% de apoproteinas que são a parte protéica da proteína conjugada, no caso 
da HDL se trata da Apo A que participa no transporte reverso do colesterol, por 
isso a denominação de “colesterol bom”, tendo propriedades antiaterogênicas. 
Essas lipoproteínas atuam protegendo o endotélio hidrolisando as partículas de 
LDL-c oxidadas e impedindo a adesão dos monócitos na superfície endotelial. 
Ainda, com bases em vários estudos são considerados níveis baixos de HDL-c 
inferiores a 35mg/dl sendo os desejáveis níveis iguais ou maiores que 60mg/dl. 
E dentre das ações para reduzir a incidência de casos de mortalidade por DAC, 
sugere-se o aumento das concentrações de HDL-c tanto na mudança do estilo 
de vida como na administração de fármacos (FORTI & JAYME, 2006).
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Lipoproteína de baixa densidade – LDL-c

São transportadores do colesterol no sangue e são os principais res-
ponsáveis pela ocorrência de aterosclerose. O ideal seria que essas partículas 
de LDL-c fossem captadas pelos seus receptores no fígado, adrenais e outros 
tecidos, no entanto quando há falhas nesses receptores o metabolismo fi ca de-
fi ciente e acabam sendo oxidadas por células endoteliais e por macrófagos na 
parede arterial, dando ínicio a aterosclerose. Um dos objetivos primário na 
intervenção do perfi l lipídico no sangue seria a redução do LDL-c alem de ter 
cuidados em relação a fatores que aumentam sua concentração como a alimen-
tação e tipos de dieta (MAHAN & SCOTT-STUMP, 2002).

Hipercolesterolemia

O colesterol é um lipídeo fundamental para os processos normais de 
fi siologia celular e é transportado na corrente sanguínea em partículas na for-
ma de HDL-c, LDL-c, lipoproteína de intensidade intermediária (IDL), VLDL, 
e os quilomícrons (QM), ambas contendo características e funções distintas 
(DUCAN et al. 2006).

A hipercolesterolemia é o nível elevado de LDL-c sérico de forma iso-
lada, e é classifi cada conforme o grau de gravidade em branda, moderada e 
grave. O aumento dos níveis de LDL-c promove o aumento dos riscos de doen-
ças cardiovasculares acelerando a aterogênese nas artérias, por isso é necessá-
rio que as suas concentrações estejam na faixa desejável (SHILS et al. 2003).

A prevalência de hipercolesterolemia é muito alta em relação a pacien-
tes diagnosticados com DAC precoce, e a LDL -c representa-se como o índice 
que melhor se relaciona com causas de mortes por doenças cardiovasculares. 
Para diminuir os riscos devem se intervir na população em geral de forma que 
haja uma maior orientação nos hábitos alimentares e mudanças do estilo de 
vida (RUBSNTEIN, 2002).

 Vários estudos têm mostrado que os níveis elevados de colesterol san-
guíneo têm grande infl uência na ocorrência de eventos de DAC, e mostram 
também que o alto índice de causas de morte se dá a esses casos onde os 
carreadores dos lipídeos sanguíneos têm predisposição no aumento dos riscos 
(MAHAN & SCOTT-STUMP, 2002).

O corpo produz todo o colesterol que o organismo precisa. O ser hu-
mano precisa só de uma pequena quantidade de gordura na dieta para produzir 
colesterol sufi ciente para a pessoa ser saudável. Sabe-se que os níveis plasmá-
ticos elevados de colesterol à custa de LDL-c ou níveis baixos de HDL-c são 
fator de risco para doenças ateroscleróticas e conseqüente para doença corona-
riana. (JACOB FILHO, 2006).



R.E.V.I - Revista de Estudos Vale do Iguaçu - Jul/Dez. 2013, v.01, nº22, p.57-7462

DOENÇA ARTERIAL CORONARIANA, FATORES DE RISCOS E INTERVENÇOES NUTRICIONAIS: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA

Usos de medicamentos

Na presença de concentrações excessivas de LDL -c na corrente san-
guínea aumenta-se os riscos de cardiopatia isquêmica causada pela placas de 
ateromas nas coronárias, sabendo que são fatores que elevam a mortalidade 
houve grande interesse na indústria farmacêutica em produzir drogas que 
reduzem o LDL -c. Muitas são as drogas capazes de reduzi-lo sendo que as 
principais utilizadas são as resina para ligação de ácidos biliares, fi bratos, ini-
bidores de HMG-CoA redutase e o ácido nicotínico, com a função de inibir 
a neossíntese de colesterol no fígado, alterar os níveis relativos de diferentes 
lipoproteínas e seqüestrar os ácidos biliares no intestino reduzindo a absorção 
do colesterol exógeno (RANG et al. 1997). 

 Segundo Wannmacher & Costa (2004) a intervenção não farmacoló-
gica e medicamentosa deve ser feita quando há vários fatores de riscos asso-
ciados na morbimortalidade por DAC, sendo que fatores modifi cáveis como a 
obesidade, tabagismo e inatividade física, podem ser tratados pela mudança do 
estilo de vida. Os autores afi rmam que, conforme o perfi l de risco do individuo 
e os níveis de colesterol sérico é a indicação da terapia a ser realizada, ou seja, 
a soma de fatores de riscos relacionados a metas lipídicas alcançadas com uso 
de medicamentos na prevenção das doenças cardíacas.

 Os fármacos das classes das estatinas têm sido buscados em vários 
estudos evidenciar a sua atuação na redução das hiperlipidemias, e em todos 
os estudos pode-se comprovar o efeito e efi cácia tanto na prevenção primária 
e secundária da DAC, no entanto tem gerando um alto custo econômico para 
o governo havendo a necessidade de determinar um estudo sobre o custo-
-efetivo no uso terapêutico, sendo que sua prescrição deve ser oferecida a 
pacientes de maior risco cardiovascular com acompanhamento na adesão e 
monitoramento dos efeitos adversos, além de que se deve avaliar o risco car-
diovascular global e não somente os níveis séricos de colesterol em pacientes 
dislipidêmicos na escolha por tratamento medicamentoso (WANNMACHER 
& COSTA, 2004).

FATORES DE RISCOS PARA DAC

Hereditariedade

A progressão da doença aterosclerótica entende-se como de etiologia 
multifatorial, no entanto há um aumento crescente no conhecimento da biolo-
gia molecular fazendo com que seja fornecido um tratamento terapêutico ca-
paz de identifi carem possíveis causas a partir da relação genética e fatores am-
bientais em famílias ou indivíduos de alto risco para doenças cardiovasculares. 
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Ainda, a presença de história familiar na doença arterial coronariana aumenta 
os riscos, sendo que outras características genéticas e fatores de riscos como 
a hipertensão arterial, diabetes mellitus e as dislipidemias também são causas 
hereditárias que infl uenciam na aceleração no processo de aterogênese, isso se 
dá pela presença precoce nos pais com doença coronariana, isto é no pai com 
55 anos e na mãe com menos de 65 anos, ou irmão com doença coronariana 
(MANSUR, 2000).

Segundo Mansur et al. (2003) indivíduos que migram de macroam-
biente mais favorável para um de perfi l aterogênico estão suspensos a sofrer in-
fl uência local e que a incidência elevada de doenças cardiovasculares em fi lhos 
de pais hipertensos ou dislipidêmicos são devido os fenótipos estarem sendo 
infl uenciados pelo estilo de vida familiar e que além da predisposição genética 
vem associado a um ou mais fatores de riscos, como a hipercolesterolemia e o 
tabagismo em eventos de DAC.

Tabagismo

“O hábito de fumar é uma das causas que aumentam os riscos da doen-
ça cardiovascular, devido a sua prevalência e seus efeitos irreversíveis o pro-
cesso de aterosclerose acelera com o passar do tempo, duplicando as chances 
de ocorrer um evento de DAC” (MAHAN & SCOTT-STUMP, 2002, pág. 550).

O grande consumo de cigarros vem aumentando a cada ano princi-
palmente nos paises desenvolvidos, o que torna mais altos os casos de DAC 
devido a presença de pelo menos quatros substâncias contidas no tabaco que 
acabam ajudando na formação de placas ateroscleróticas, sendo elas o monó-
xido de carbono, os radicais livres, a nicotina e o benzopireno. Por ser um fator 
de risco alterável a mudança de comportamento pelo hábito de fumar seguindo 
de orientações dos profi ssionais de saúde mostra-se pouca efi caz, no entanto se 
entender individualmente a crença de cada indivíduo pode ser que haja modi-
fi cações (STUCHI & CARVALHO, 2003).

Etilismo

Há tempos que sabe-se que o consumo excessivo de bebidas que con-
têm álcool etílico é prejudicial à saúde por causar disfunção hepática e gerar 
dependência do seu uso, e apesar de recentemente surgirem estudos que indi-
cam o consumo diário de bebidas como o vinho em doses pequenas referentes 
à sua atuação como protetor de coronárias, é contra indicado por que mesmos 
nesses estudos os efeitos benéfi cos não foram verifi cados em todos os traba-
lhos, o que torna um risco o consumo de qualquer bebida alcoólica mesmo até 
por que os números de acidentes automobilísticos fatais que são causados se 
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iniciam com o consumo moderado e após não há um controle devido a depen-
dência desenvolvida (MINCIS & MINCIS, 2006).

Buscando avaliar a relação entre a formação de placas ateroscleróticas 
e o consumo de álcool etílico em artérias carótidas extracranianas em abstê-
mios e etilistas Damiani et.al (2004) concluíram que em estilistas moderados 
apresentam riscos relativos de desenvolver aterosclerose houve associação sig-
nifi cante entre o consumo de álcool e a agressividade da aterosclerose carotí-
dea relevando a tendência aumentada e incidência em níveis elevados, além do 
etilismo pesado estar envolvido á danos em múltiplos órgãos sistêmicos não 
sendo recomendado o consumo independente das quantidades.

Diabetes Melitus

O Diabetes mellitus é aplicado a um quadro de hiperglicemia crôni-
ca com diferentes causas e manifestações clínicas, no qual apresenta um alto 
índice de morbimortalidade sendo um dos precursores das doenças cardiovas-
culares que podem ser controladas a partir da prevenção da hiperglicemia e 
suas complicações através do rastreamento do diabetes e controle de peso. No 
mais, o paciente detectado com diabetes apresentando glicemia de duas horas 
elevada, tem um maior risco de ocorrer à doença cardiovascular do que em 
indivíduos diagnosticados pela glicemia em jejum ( DUCAN, et al. 2006).

A relação da hiperglicemia e a doença cardiovascular podem ser atri-
buídas à presença de fatores de riscos como hipercolesterolemia, hipertensão 
arterial, envelhecimento e obesidade tendo associação na presença de diabetes, 
e apesar de não ser compreendido o motivo do surgimento da aterosclerose 
acelerada em pacientes diabéticos acredita-se que haja forte infl uência relacio-
nada aos efeitos tóxicos da glicose sobre a vasculatura e à resistência a insuli-
na. Como ação preventiva da doença cardiovascular seria necessário atribuir 
um rastreamento e diagnóstico dos indivíduos com que se possa tratar dos 
agravantes freqüentem te relacionados (SCHAAN, et al. 2004).

Estado Nutricional

A avaliação do estado nutricional é uma ferramenta muito importante 
para se estar diagnosticando e criando planos de tratamento caso haja algum 
descontrole no crescimento corporal, defi ciência ou excesso conforme as ne-
cessidades de cada grupo de indivíduos ou idade, podendo ela ser referida a 
distúrbios na saúde e nutrição, variando os métodos a serem utilizados confor-
me o melhor para aquela avaliação, contando muito com a efi ciência e demais 
fatores que o avaliador deve possuir e optar no momento da avaliação (SIGU-
LEM, et al. 2000).
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A obesidade foi reconhecida pela Organização Mundial de Saúde como 
uma doença bastante preocupante para a saúde pública, e que sua incidência 
vem aumentando a cada ano. As relações que existe entre o desenvolvimento 
de DAC e distribuição de gordura corporal estão totalmente ligadas, principal-
mente pelo acúmulo na região abdominal que acelera e aumenta os riscos de 
originar uma doença cardiovascular (COLOMBO et. al, 2003). 

Segundo Lima & Glaner (2006) a obesidade além de envolver dire-
tamente a complicações por doença cardiovascular acelerando e aumentando 
os riscos, é um fator que eleva a pressão sanguínea, aumenta os níveis de co-
lesterol sérico e proporciona o surgimento de outras doenças crônicas como o 
diabetes mellitus tipo 2, câncer de intestino grosso e problemas respiratórios.

A obesidade é uma doença de alta prevalência que se associa às dis-
lipidemias, hipertensão arterial e no aumento dos riscos de ocorrer doenças 
cardiovasculares. De acordo com a Organização Mundial de Saúde trata-se de 
uma epidemia mundial e a prevalência da obesidade acomete mais a mulheres 
do que o homem em uma pesquisa nacional realizada, e que o fator de poder 
aquisitivo tem forte infl uência no ganho de peso principalmente sobre os ho-
mens (SOUZA, et al. 2003). 

Para Lopes (2007) o controle do excesso de peso já contribui para a 
redução de risco cardiovascular por agir em cima dos fatores de riscos que são 
a hipertensão, dislipidemias e o diabetes, destaca ainda a associação da obesi-
dade e hipertensão sendo a partir da infl uência da hiperatividade simpática em 
hipertensos obesos por desencadear alterações no sistema renina-angiotensina, 
substâncias como oxido nítrico as endorfi nas e neuropeptideos que fariam a 
modulação simpática acabam sendo bloqueados e reduzidos pela resistência a 
insulina causada pela obesidade que também instala um processo infl amatório 
por liberação de citocinas pelo tecido adiposo comumente envolvendo-se na 
formação de placas ateroscleróticas.

Carvalheira (2008) explica como o aumento da atividade simpática 
pode infl uênciar na hipertensão e sua associação com a obesidade, isso se dá 
devido há uma maior reabsorção tubular renal de sódio e vasoconstrição peri-
férica como resultado da alta atividade simpática evidenciando que a leptina, 
a insulina e os ácidos graxos livres aumentados estejam diretamente relacio-
nados.

Eventos de doenças cardiovasculares

A DAC por ser de origem multifatorial e os indicadores de riscos quan-
do preventivamente são efetivados há decréscimo dos índices de mortes, no 
entanto quando não ocorre a prevenção à alteração e o agravamento da lesão 
coronariana existente progride. Em pacientes com diagnósticos de DAC em 
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ambos os sexos precedidos de história familiar e colesterol total acima do re-
comendado, os coronariopatas apresentavam ingestão excessiva de colesterol 
dietético com padrões lipídicos plasmáticos o que corresponde com maior pre-
disposição a eventos recorrentes de doenças cardiovasculares mostrando a im-
portância do aconselhamento e mudança dos hábitos para redução dos fatores 
de riscos (PEREIRA et al. 2002).

Intervenções Nutricionais

A alimentação inadequada é um fator importante que resulta no au-
mento das concentrações de LDL-c e riscos de doenças cardiovasculares, in-
versamente proporcional se a dieta utilizada for com baixo teor de colesterol, 
gordura saturada, ácidos graxos trans e incluir adequadamente quantidades 
de gorduras insaturadas como medida terapêutica no tratamento das dislipi-
demias. No aspecto nutricional essas opções juntamente com a inclusão de 
alimentos funcionais reduzem as concentrações no colesterol sanguíneo (MA-
CEDO, 2008).  

As dietas têm uma grande contribuição na prevenção das doenças 
cardiovasculares, isso por que com orientação nutricional adequada há uma 
redução no peso e conseqüente controle de alterações metabólicas como hiper-
trigliceridemia, resistência à insulina, glicemia de jejum alterada e colesterol 
alto, a opção ideal seria a escolha de dois tipos de dietas amplamente estuda-
das que são a dos países Mediterrâneo que é uma dieta rica em óleos vegetais, 
pescados, frutas e hortaliças frescas com alto valor de ômega 3, antioxidantes, 
minerais e vitaminas e a dieta do Plano DASH (Dietary Approaches to Stop 
Hypertension) basicamente com alimentos integrais, leites desnatados, peixes, 
legumes e carnes vermelhas magras, ambas comprovadas seus efeitos benéfi -
cos na redução das doenças cardiovascular (LOPES, 2007).

Segundo Sabry et al. (2007) a adoção do Plano DASH tem grande in-
fl uência no controle da hipertensão arterial e doenças cardiovasculares, no en-
tanto por se tratar de uma dieta incomum no mundo ocidental que é o caso do 
Brasil aonde o consumo de gorduras saturadas é alto e o consumo de frutas, 
hortaliças e produtos integrais é baixo, é necessário que haja um fortalecimen-
to nos grupos referentes a mudança de hábitos alimentares com uma orientação 
nutricional baseada tanto no Plano DASH ou alimentação saudável.  

As diretrizes de dislipidemias e prevenção da aterosclerose (2001) 
pressupõem que a intervenção nutricional é uma forma de estar prevenindo 
e tratando as dislipidemias, para se obter sucesso na terapia o paciente deve 
estar informado sobre a importância que é estar seguindo aquele tipo de dieta, 
bem como instruí-lo a realizar de maneira adequada o preparo e a seleção dos 
alimentos que ira preparar.
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Colesterol alimentar

O colesterol alimentar somente é encontrado em alimentos de origem 
animal, por isso a necessidade de diminuir o consumo das fontes derivados de 
animais, restringindo principalmente o consumo de leite integral e seus deriva-
dos (queijo amarelo, creme de leite, manteiga), sorvetes cremosos, carne ver-
melha gordurosa, carne de porco, bacon, embutidos em geral, vísceras e alguns 
animais marinhos como o camarão, lagosta e ostra, além de ter uma atenção 
especial ao consumo da gema de ovo, apenas 225mg/unidade (RIBEIRO E 
SHINTAKU, 2004).

Ácidos graxos saturados

Os ácidos graxos saturados tendem a elevar os níveis de colesterol pos-
suindo propriedades hipercolesterolêmicas, sendo que os mais aterogênicos 
são o láurico, palmítico e mirístico. O consumo desses ácidos graxos dietéticos 
tem relacionado a aumento na progressão da doença arterial coronariana. Os 
ácidos graxos saturados podem ser encontrados em fontes de origem animal 
como o leite, queijo, carne de carneiro (MAHAN & SCOTT-STUMP, 2002).

Segundo as IV diretrizes Brasileiras sobre Dislipidemias e Prevenção 
da Aterosclerose (2007) quando se tem uma ingestão elevada de alimentos 
de origem animal as quais são ricos em gorduras saturadas e colesterol, há 
infl uência nos níveis lipídicos plasmáticos pela absorção mais intensa e reação 
na colesterolemia. Por isso a redução da ingestão de ácidos graxos saturados é 
recomendada para controle dos níveis lipídicos. 

Ácidos graxos Insaturados

Subdividem-se em dois grupos, monoinsaturados e poliinsaturados, 
ambos com propriedades antiaterogênicas. Os poliinsaturados são classifi ca-
dos na série ômega-3 e ômega-6 e contribuem para excreção do colesterol por 
meio dos ácidos biliares, organizam a distribuição do colesterol no sangue e 
tecidos, aumentam os receptores de LDL-c e reduzem o transporte de coleste-
rol pelo LDL-c. As principais fontes de ômega-6 são os óleos vegetais como 
de açafrão, de girassol, milho e soja. Já as de ômega-3 são as carnes de peixes, 
as quais têm uma forte associação com menor risco de doença cardiovascular 
se comparada com o consumo de carne bovina. Dos monoinsaturados o que se 
destaca é o ácido oléico encontrado no óleo de oliva, canola, azeitona e olea-
ginosas, tendo como efeito protetor na redução do colesterol total e LDL-c, 
inibição da formação plaquetária e age como ação antitrombótica (WAITZ-
BERG, 2004).
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Fibras

As fi bras são carboidratos complexos, que o intestino não consegue 
absorver e que possuem uma ação que regula toda função gastrintestinal. Elas 
podem ser classifi cadas em solúveis e insolúveis na quais as solúveis repre-
sentadas pelas pectinas, ou seja, frutas, goma guar, fi bras de aveia e as legu-
minosas, e quanto às insolúveis constituídas pela celulose encontrada no trigo, 
hemicelulose nos grãos e lignina nas hortaliças (WAITZBERG, 2004).

De acordo com Gonçalves et al. (2007) as fi bras solúveis possuem 
efeito hipolipemiante em relação ao colesterol sanguíneo, isso por que sua 
viscosidade faz com que o fígado produza mais ácidos biliares a partir da de-
gradação do colesterol, sendo comprovado em vários estudos com animais e 
em humanos sua efi cácia no controle de dislipidemias, diminuindo a absorção 
de lipídios e açúcares.

Em estudo com pacientes com doença hepática não-alcoólica, pode-se 
identifi car a fi bra solúvel como controladora dos fatores de riscos, da resistên-
cia à insulina e normalização das enzimas hepáticas mostrando a importância 
que as fi bras solúveis exercem no organismo como forma de proteção das alte-
rações metabólicas que possam ocorrer devido a transtornos adquiridos por má 
hábitos e descontrole de peso (ROCHA, et al. 2007). 

Segundo as IV diretrizes Brasileiras sobre Dislipidemias e Prevenção 
da Aterosclerose (2007) as fi bras solúveis têm a propriedade de reduzir o trân-
sito gastrointestinal e a absorção do colesterol o que indica que sua inclusão na 
dieta é essencial no controle dos níveis de colesterol sérico e as fi bras insolú-
veis apesar de não infl uenciarem diretamente na colesterolemia elas agem no 
controle do apetite diminuindo a ingestão concentrada de calorias colaborando 
no controle de peso. 

Fitosteróis 

Os fi tosteróis apresentam-se como compostos importantes de serem 
inseridos na alimentação contemporânea por conter propriedades funcionais 
e comprovado efeito protetor na prevenção da doença arterial coronariana por 
atuar no tratamento da hipercolesterolemia. Os fi tosteróis são amplamente dis-
tribuídos na natureza e são oriundos dos óleos vegetais, podendo ser encontra-
dos em alimentos como a soja, os frutos oleaginosos, canola, arroz e girassol. 
A sua ação com a hipercolesterolemia se deve pela sua estrutura similar ao co-
lesterol, a qual ocorre uma competição pela absorção (MARTINS, et al. 2004).

Os fi tosteróis surgiram como um investimento na indústria alimentícia 
e sua incorporação na adição de produtos como as margarinas proporcionaram 
fazer um estudo com pacientes hipercolesterolêmicos que foram submetidos a 
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fazer uma dieta com essas margarinas para confi rmar seu efeito no colesterol 
sérico, e os resultados obtidos mostraram que houve redução da colestero-
lemia, o que reforça ainda mais a necessidade de aderir a dieta habitual os 
alimentos que possuem na sua composição o fi tosteról na quantidade de no 
mínimo de 3g/dia (LOTTENBERG, 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A doença arterial coronariana segue infl uência de mecanismos ativados 
por fatores que aceleram a formação das placas de ateromas e sua ruptura, a 
hipertensão, hipercolesterolemia, etilismo e tabagismo são as causas de grande 
importância e que podem ser controladas. O diabetes mellitus e casos de doen-
ças cardiovasculares aumentam os riscos da DAC o que indica uma elevada 
prevalência de morte e maior atenção por indivíduos portadores desses fatores 
de riscos.

A intervenção nutricional como ferramenta na prevenção das doenças 
cardiovasculares é de grande importância, pois mudanças de hábitos alimenta-
res considerados prejudiciais devem ser focalizados e aplicados na população 
para uma melhor queda das morbimortalidade agravadas pelo costume de ali-
mentar incorretamente. A alimentação pode evitar a doença como promove-la, 
por isso que profi ssionais da área de nutrição devem estar atentos a esses casos 
e terem uma oportunidade maior estabelecida dentro da saúde pública para 
selar sua contribuição.  

Essa revisão possibilita identifi car as causas e os riscos precursores da 
DAC alertando a importância de ser trabalhar a prevenção e o seu controle a 
partir de hábitos alimentares mais saudáveis através de intervenções nutricio-
nais. 
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6
EXISTENCIALISMO: 

ENTRE LIBERDADE E RELIGIÃO
 

RESUMO: O presente artigo tem como fi nalidade a 
abordagem do existencialismo sob dois distintos enfo-
ques. Primeiro, até para seguir uma ordem cronológica, 
a versão cristã, de acordo com o dinamarquês Soren 
Kierkegaard, com a defi nição de religião e da repercus-
são desta na existência humana. O foco da pesquisa é o 
existencialismo ateísta, embasado em Sartre e praticado 
por meio da liberdade radical, que sujeita o indivíduo à 
angústia da responsabilidade pela escolha de suas ações. 
Superando estas distintas posições abrangidas pelo exis-
tencialismo, resta a questão: entre liberdade e religião. O 
problema reside no limite que a religião pode implicar 
à liberdade, uma vez que compromete a escolha indivi-
dual, além da possibilidade de consideração da religião 
como uma espécie de má-fé na fi losofi a de Jean-Paul 
Sartre, e também na confrontação das espécies ateísta e 
cristã do existencialismo, com destaque às distintas po-
sições a respeito da (in)existência de Deus e da repercus-
são fi losófi ca de tais possibilidades.

PALAVRAS-CHAVE: Existencialismo; Liberdade; 
Religião.

ABSTRACT: This article aims to approach existentia-
lism in two different approaches. First, even to follow a 
chronological order, the Christian version, according to 
the Danish Soren Kierkegaard, the defi nition of religion 
and its reverberation in human existence. The research 
focus is the atheistic existentialism, based on Sartre and 
practiced by radical freedom, which subjects the indi-
vidual to the anguish of responsibility for the choice of 
their actions. Overcoming these different positions co-
vered by existentialism, the question remains: between 
freedom and religion. The problem lies in the limit that 
religion may imply freedom, once committed to indi-
vidual choice, and the opportunity to consider religion 
as a kind of bad faith on the philosophy of Jean -Paul 
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Sartre, and also in confrontation species atheist and Christian existentialism, 
highlighting the different positions regarding the (in)existence of God and the 
philosophical repercussions of such possibilities.

1 INTRODUÇÃO: DUAS ESPÉCIES DE EXISTENCIALISTAS

 Primeiramente, é importante registrar que o presente artigo utiliza o 
cristianismo como base religião, uma vez que se trata da crença do precursor 
de tal fi losofi a, Kierkegaard, de modo que a menção de outras religiões deman-
daria pesquisa que superaria o limite do existencialismo, com o que restaria 
prejudicada a pesquisa em razão da fuga do critério utilizado: a fi losofi a exis-
tencialista.

 Como critério, o existencialismo demonstrará suas duas espécies, tan-
to a que envolve a religião, considerando a existência de Deus e levando em 
conta a fé, como também a ateísta, posição dominante em tal pensamento em 
virtude de sua própria natureza ativa, carente de limites, como será demonstra-
do oportunamente.

 De modo geral, o existencialismo, tema central e critério da problemá-
tica deste artigo, é entendido por Sartre (1978, p. 4), principal existencialista, 
como “uma doutrina que torna a vida humana possível e que, por outro lado, 
declara que toda a verdade e toda a ação implicam um meio e uma subjetivi-
dade humana,” ponto em que é possível destacar a postura ativa do homem 
no existencialismo que, por vezes, ultrapassa o limite imposto pela religião, 
sobretudo quanto esta se confunde com ética e moral.

 Levando-se em conta a abrangência do existencialismo, o problema 
objeto deste artigo consiste na abordagem das duas distintas espécies de exis-
tencialistas com base no critério da crença ou não em Deus, com a fi nalidade 
de averiguar o efetivo exercício da liberdade pelo crente e os requisitos à legi-
timidade da religião para o existencialista.

 É importante ressaltar que o trabalho ora exposto possui como fi m 
a pesquisa dos limites da posição ateísta, embasa por Sartre, e da religiosa, 
amparada por Kierkegaard, tendo como ápice do problema a questão central 
desta fi losofi a, a liberdade, de modo a problematizar o raciocínio do crente e o 
exercício ou não de sua vontade enquanto crente, além dos limites à sua vida e 
à sua ação em razão da religião. 

 No que diz respeito às diferenças entre as espécies de existencialismo, 
cumpre registrar que Sartre (1978, p. 5), em sua palestra “O existencialismo é 
um humanismo”, ressalta a distinção da seguinte forma:
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(...) há duas espécies de existencialistas: de um lado há os que são cris-
tãos, e entre eles incluirei Jaspers e Gabriel Marcel, de confi ssão católi-
ca; e de outro lado, os existencialistas ateus, entre os quais há que incluir 
Heidegger, os existencialistas franceses e a mim próprio. O que têm de 
comum é simplesmente o fato de admitirem que a existência precede a 
essência, ou, se quiser, que temos de partir da subjetividade.

 De plano, percebe-se a identifi cação do ponto de convergência entre 
existencialistas ateus e cristãos na existência anterior à essência, princípio ba-
silar desta fi losofi a, que representa a defi nição do homem posterior ao seu sur-
gimento. 

 Sartre (1978, p. 6) esclarece que dizer que a existência precede a es-
sência “signifi ca que o homem primeiramente existe, se descobre, surge no 
mundo; e que só depois se defi ne”, ressaltando a subjetividade humana que 
torna possível a realização do homem em conformidade com seu desejo poste-
rior à existência.

 Identifi cando um “princípio do existencialismo”, Sartre (1978, p. 6) 
recorda que “o homem é, não apenas como ele se concebe, mas como ele quer 
que seja, como ele se concebe depois da existência, como ele se deseja após 
este impulso para a existência; o homem não é mais que o que ele faz.”

 Demonstrada a convergência entre existencialistas ateus e cristãos em 
virtude da subjetividade pautada na liberdade que possibilita a autodefi nição 
humana, cumpre demonstrar as principais distinções de pensamento, iniciando 
pelo existencialismo cristão.

2 O EXISTENCIALISMO PARA KIERKEGAARD: FÉ E ANGÚSTIA.

 O dinamarquês Soren Kierkegaard foi o precursor do existencialismo 
cristão, sendo também considerado o primeiro fi losofo existencialista em razão 
da constante problematização da liberdade. Como existencialista religioso, fez 
valer sua educação cristã como foco principal de suas ideias, mas em alguns 
pontos teve sua obra infl uenciou outros pensadores, inclusive ateístas, como 
Sartre.

 Jürgen Habermas (2010, p. 8-9) relata que para os “seguidores de 
Kierkegaard, como Heidegger, Jaspers e Sartre, esse protestante atormentado 
pela questão luterana sobre o Deus misericordioso é certamente um osso duro 
de roer”, o que decorre da crucial distinção do dinamarquês com os demais: a 
fé.

 Para Kierkegaard, o existencialismo possui ligação direta com a reli-
gião. Neste sentido, cabe salientar que Habermas (2010, p. 10) i d e n t i f i c a 
que a tese do existencialista cristão “parte implicitamente do princípio de que 
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o indivíduo consciente de sua existência presta continuamente contas de sua 
própria vida à luz do Sermão da Montanha”, retirando daí sua motivação para 
o domínio de seu destino.

 Desta forma, o vínculo do existencialismo de Kierkegaard com a fi -
gura de Deus é sua principal característica, sempre presente em sua obra tanto 
como foco quanto exemplo, sendo destacado por Habermas (2010, p. 11) no 
seguinte relato:

Kierkegaard está convencido de que a forma de existência ética, produ-
zida a partir de esforço próprio, só pode ser estabilizada na relação do 
fi el para com Deus. Ele chega a deixar para trás a fi losofi a especulativa 
e passa a desenvolver um pensamento pós-metafísico, mas de maneira 
alguma pós-religioso.

 Demonstrando sua essência religiosa, Kierkegaard (2010, p. 48) uti-
liza a conhecida passagem bíblica em que Adão se vê tentado a pegar a maçã 
proibida oferecida por Eva como exemplo para demonstrar seu raciocínio fi lo-
sófi co acerca da angústia provocada pela simples possibilidade de liberdade, 
afi rmando que:

Quando, pois, se admite que a proibição desperta o desejo, obtém-se 
ao invés da ignorância um saber, pois neste caso Adão deve ter tido um 
saber acerca da liberdade, uma vez que o prazer consistia em usá-la. 
Esta explicação é, portanto, a posteriori. A proibição o angustia porque 
desperta nele a possibilidade da liberdade.

 Verifi ca-se, deste modo, a paradoxal consequência de uma vedação 
que, de acordo com Kierkegaard (2010, p. 53), implica na angústia, que para o 
dinamarquês “não é uma determinação da necessidade, tampouco o é da liber-
dade; ela consiste em uma liberdade enredada, onde a liberdade não é livre em 
si mesma, mas tolhida, não pela necessidade, mas em si mesma.”

 Embora seja distinto o enfoque, Kierkegaard utiliza raciocínios e con-
ceitos também presentes na fi losofi a de Sartre que, em que pese a posição 
ateísta, inspirou-se, em parte, no existencialismo puro, presente nas obras e no 
pensamento do dinamarquês, o que demonstra certa sintonia entre tais existen-
cialistas.

3 O EXISTENCIALISMO ATEÍSTA DE SARTRE

 Na palestra “O existencialismo é um humanismo”, Sartre (1978, p. 
6) defende sua fi losofi a ateísta, ponderando que “se Deus não existe, há pelo 
menos um ser no qual a existência precede a essência, um ser que existe antes 
de poder ser defi nido por qualquer conceito, e que este ser é o homem ou, como 
diz Heidegger, a realidade humana.”
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 Desenvolvendo o relevante princípio do existencialismo pelo qual a 
existência precede a essência, Sartre (1978, p. 6) ressalta que “o homem é res-
ponsável por aquilo que é. (...) o primeiro esforço do existencialismo é o de pôr 
todo homem no domínio do que ele é e de lhe atribuir a total responsabilidade 
da sua existência.” 

 Sartre (1978, p. 6) esclarece que a responsabilidade do homem não é 
apenas por sua individualidade, uma vez que “quando dizemos que o homem 
é responsável por si próprio, não queremos dizer que o homem é responsável 
pela sua restrita individualidade, mas que é responsável por todos os homens”, 
pois não há ato voltado a “criar o homem que desejamos ser” que não implique 
simultaneamente na imagem humana para o outro. 

 Prosseguindo a abordagem sobre a relevante presença do outro no 
existencialismo, Sartre (1978, p. 16) aduz que “o homem que se atinge di-
retamente pelo cogito descobre também todos os outros, e descobre-se como 
condição da sua existência. Dá-se conta de que não pode ser nada (...), salvo se 
os outros o reconhecem como tal.”.

 Além de destacar a relevância do outro, Sartre (2011, p. 680) defende 
a inexistência de Deus, utilizando o termo “abandono” para sustentar que o ho-
mem se encontra abandonado no mundo, sem qualquer apoio, sendo, portanto, 
o único responsável por suas ações e, por consequência, por sua vida e pelo 
próximo:

Sou abandonado no mundo, não no sentido de que permanecesse de-
samparado e passivo em um universo hostil, tal como a tábua que fl utua 
sobre a água, mas, ao contrário, no sentido de que me deparo subita-
mente sozinho e sem ajuda, comprometido em um mundo pelo qual sou 
inteiramente responsável, sem poder, por mais que tente, livrar-me um 
instante sequer desta responsabilidade, pois sou responsável até mesmo 
pelo meu próprio desejo de livrar-me das responsabilidades; fazer-me 
passivo no mundo, recusar a agir sobre as coisas e sobre os outros, é 
também escolher-me, e o suicídio constitui um modo entre outros de 
ser-no-mundo.

 Tratando dos termos abandono e desamparo (esta identifi cada como 
“expressão querida a Heidegger”) com o signifi cado da inexistência de Deus 
implicando no abandono do homem, Sartre (1978, p. 9) assevera que “é preci-
so tirar disso as mais extremas consequências”, pois “O existencialista opõe-
-se muito a um certo tipo de moral laica que gostaria de suprimir Deus com o 
menor dispêndio possível.”

 O fi lósofo católico Regis Jolivet (1968, p. 41) considera a importância, 
para Sartre, da inexistência de Deus, afi rmando que “Se Sartre pôde afi rmar 
saber que Deus não existe, foi porque a inexistência de Deus lhe parecia tão ne-
cessária quanto o respirar, independentemente de qualquer prova ou demons-
tração.”
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 Sartre (1978, p. 9) utiliza a frase “Se Deus não existisse, tudo seria 
permitido”, de Dostoiévski, para identifi car “o ponto de partida do existencia-
lismo”, pois da inexistência de Deus decorre a liberdade.

Desenvolvendo tal raciocínio, Sartre (1978, p. 9) explica porque o ho-
mem está condenado a ser livre: 

Condenado porque não se criou a si próprio; e, no entanto, livre por-
que, uma vez lançado ao mundo, é responsável por tudo quanto fi zer. O 
existencialista não crê na força da paixão. Não pensará nunca que uma 
bela paixão é uma torrente devastadora que conduz fatalmente o homem 
a certos atos e que, por conseguinte, tal paixão é uma desculpa. Pensa, 
sim, que o homem é responsável por essa sua paixão. O existencialista 
não pensará também que o homem pode encontrar auxílio num sinal 
dado sobre a terra, e que o há de orientar; porque pensa que o homem 
decifra ele mesmo esse sinal como lhe aprouver. Pensa, portanto, que o 
homem, sem qualquer apoio e sem qualquer auxílio, está condenado a 
cada instante a inventar o homem.

 Desta liberdade radical, pautada na responsabilidade e na independên-
cia, decorrente do abandono no mundo, resta ao homem agir. Neste ponto, 
Sartre (2011, p. 541-542) ressalta que “a liberdade faz-se ato, e geralmente a 
alcançamos através do ato que ela organiza com os motivos, os móbeis e os 
fi ns que esse ato encerra.”

 Sartre (2011, p. 551-552) explica que o motivo é “a razão de um ato, 
ou seja, o conjunto das considerações racionais que o justifi cam”, enquanto o 
móbil “é considerado comumente como um fato subjetivo. É o conjunto dos 
desejos, emoções e paixões que me impele a executar certo ato”.

 Assim sendo, verifi ca-se que o ato possui motivo e móbil, sendo o 
primeiro decorrente do cogito cartesiano, enquanto o segundo é passional e 
próprio de cada indivíduo de acordo com suas emoções, provocando tais ele-
mentos (motivo e móbil) a ação humana por meio do exercício da liberdade. 

 Enfatizando a relevância da liberdade e prosseguindo de forma a des-
tacá-la como a base do existencialismo, pela qual a existência precede a essên-
cia, Sartre (2011, p. 542) declara que “a liberdade é fundamento de todas as 
essências, posto que o homem desvela as essências intramundanas ao transcen-
der o mundo rumo às suas possibilidades próprias.”

 Sartre (2011, p. 550) enfatiza, também, a liberdade quanto à posição 
do homem diante de determinadas circunstâncias. O existencialista atesta que 
“Meu medo é livre e manifesta minha liberdade; coloquei toda minha liber-
dade em meu medo, e escolhi-me medroso nessa ou naquela circunstância”, 
mencionando a possibilidade de uma posição diversa em outra situação.

  Percebe-se, deste modo, que na visão de Sartre (1978, p. 17) 
será possível optar pelo comportamento ou pela reação, com liberdade, diante 
de circunstâncias diversas, explicando o fi lósofo que “a escolha é possível num 
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sentido, mas o que não é possível é não escolher. Posso sempre escolher, mas 
devo saber que, se eu não escolher, escolho ainda.”

 Pela escolha individual, será o homem capaz de alterar sua maneira 
de ser e agir a qualquer tempo, de acordo com sua vontade no exercício pleno 
do livre arbítrio. Sartre (1978, p. 15) ressalta que, para isso, é necessário “o 
compromisso total”, acentuando que para o existencialismo “o covarde se faz 
covarde, (...) o herói se faz herói”, mas advertindo, de forma otimista e opor-
tuna, que “há sempre uma possibilidade para o covarde de já não ser covarde, 
como para o herói de deixar de o ser”, em plena demonstração da importância 
da ação, isto é, dos atos praticados pelo homem na fi losofi a existencialista.

 Destacando a importância da ação e dos atos reais na vida do homem, 
Sartre (1978, p. 14) demonstra a frustração que meros sonhos e expectativas 
não concretizados podem causar, com a seguinte explanação:

Um homem embrenha-se na sua vida, desenha o seu retrato, e para lá 
desse retrato não há nada. Evidentemente, este pensamento pode pare-
cer duro a alguém que não tenha vencido na vida. Mas, por outro lado, 
ele dispõe as pessoas à compreensão de que só conta a realidade, que 
os sonhos, as expectativas, as esperanças apenas permitem defi nir um 
homem como sonho malogrado, como esperança abortada, como expec-
tativa inútil; quer dizer que isso os defi ne em negativo e não em positivo.

 Na palestra “O existencialismo é um humanismo”, Sartre (1978, p. 
15) fala em defesa do existencialismo, afi rmando que “não há doutrina mais 
otimista, visto que o destino do homem está nas suas mãos”, ressaltando que 
“a única coisa que permite ao homem viver é o ato”, com o que se verifi ca que, 
além da relevância da liberdade, também há no existencialismo a elevação da 
postura humana, sobretudo a ação, como elemento vital da vida, sendo impres-
cindível especialmente porque é o que permite e torna necessário o planeja-
mento para o futuro, uma vez que a partir do contato com tal fi losofi a o homem 
entende que seus atos mudarão seu destino.

 Neste ponto, conclui Sartre (1978, p. 15) que os existencialistas se 
preocupam “com uma moral de ação e de compromisso”. Além disso, o fi ló-
sofo identifi ca a moral de Kant como pensamento que deixou de regulamentar 
apenas o meio de ser, passando a atuar sobre a ação, esclarecendo o seguinte:

O objetivo da moral foi por longo tempo prover o homem com o meio 
de ser. Tal era a signifi cação da moral estoica ou da Ética de Spinoza. 
Mas, se o ser do homem há de reabsorver-se na sucessão de seus atos, a 
meta da moral já não será elevar o homem a uma dignidade ontológica 
superior. Nesse sentido, a moral kantiana é o primeiro grande sistema 
ético que substitui o ser pelo fazer como valor supremo da ação.

 É importante ressaltar que Sartre (1978, p. 19), tratando da autentici-
dade, afi rma que o reconhecimento da liberdade do homem implica em reco-
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nhecer, simultaneamente, “que não posso querer senão a liberdade dos outros”, 
ponto em que sua fi losofi a pode ser identifi cada ao pensamento de Kant, como 
afi rma Leslie Stevenson (2005, p. 265), relatando que:

Uma maneira de desenvolver seu pensamento seria de fato incorporar 
a fórmula kantiana do “Domínio dos Fins” – segundo a qual os seres 
racionais se acham sujeitos à lei moral que determina que tratem a si e a 
todos os outros nunca como meros meios, mas sempre ao mesmo tempo 
como fi ns em si mesmos.

 Considerando-se a similaridade existente entre tal pensamento kan-
tiano e o cristianismo, verifi ca-se que algumas ideais de Sartre não possuem o 
ateísmo como foco, pois sua prioridade é a questão da liberdade e da existência 
anterior à essência, enquanto a inexistência de Deus seria apenas uma parte dos 
pensamentos, necessária para a conclusão, contudo, fi gurando apenas como 
meio, e não como fi m da fi losofi a sartreana.

 Superadas tais considerações a respeito do existencialismo e de suas 
espécies – ateísta e religiosa –, cumpre apresentar duas questões que represen-
tam os problemas objetos desta pesquisa: Considerando a liberdade tratada no 
existencialismo, bem como a relevância da ação e, sobretudo, a responsabili-
dade dos homens por seus atos, a religião seria de alguma forma uma espécie 
de má-fé para Sartre? 

 Além disso, levando-se em conta a plena liberdade exposta no existen-
cialismo, em especial quanto à questão de que a existência precede a essência 
e, ainda, a autonomia da escolha tratada por Sartre e as possibilidades decor-
rentes da autonomia de escolha e os fatores que podem infl uenciar e corrom-
per a opção pela religião e, mesmo, o respeito à crença de modo a restringir 
as ações humanas, em aparente oposição à ideia central do existencialismo, 
indaga-se: de acordo com a fi losofi a de Sartre, a religião limita a liberdade?

 Tais questões serão tratadas a seguir, de modo a expor os limites entre 
liberdade e religião em conformidade com o existencialismo, sopesando-se 
para tanto a fi losofi a de Sartre e de seus críticos. 

4 A RELIGIÃO COMO ESPÉCIE DE MÁ-FÉ PARA SARTRE.

 Primeiramente, é importante considerar que, de acordo com Sartre 
(2011, p. 536), “uma ação é por princípio intencional”, o que demonstra o vín-
culo do ato a uma intenção, além dos motivos, móbeis e fi ns já descritos. Neste 
aspecto, Sartre (2011, p. 581) adverte que na escolha individual “os fi ns são 
colocados Para-além de uma situação de fato, e a responsabilidade por esses 
fi ns nos incumbe”.

 A escolha contribuirá para o alcance de um fi m, além de implicar na 
responsabilidade daquele que agiu, além de que, para Sartre (2011, p. 581), 
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“pode constituir um projeto de nos livrar-nos de nossa angustiante liberdade 
em proveito dos outros; nosso projeto pode ser o de tornar nosso ser-Para-si 
inteiramente absorvido por nosso ser-Para-outro.”

 Sartre (2011, p. 681) realça que “na maior parte do tempo fugimos da 
angústia na má-fé”, em clara demonstração da má-fé como meio de evitar a 
liberdade angustiante, isto é, uma espécie de fuga do ser humano para evitar 
a responsabilidade sobre seus atos. Mais que isso. Alguns homens evitam até 
mesmo a ação ou atos relevantes. Explicando suas razões, Sartre (1978, p. 7) 
pondera o seguinte:

Decerto, há muita gente que não vive em ansiedade; mas é nossa con-
vicção que esses tais disfarçam a sua angústia, que a evitam, certamente 
muitas pessoas acreditam que ao agirem só se implicam nisso a si pró-
prias, e quando se lhes diz: e se toda gente fi zesse assim?, elas dão de 
ombros e respondem: nem toda gente faz assim. Ora, a verdade é que 
devemos perguntar-nos sempre: que aconteceria se toda gente fi zesse o 
mesmo?, e não podemos fugir a este pensamento inquietante a não ser 
por uma espécie de má-fé.

 Verifi ca-se, portanto, a posição de Sartre (1978, p. 19) quanto à reação 
dos homens diante da angústia, caracterizando a fuga como espécie de má-fé. 
O existencialista afi rma que “se defi nimos a situação do homem como uma 
escolha livre, sem desculpas e sem auxílio, todo homem que se refugia na des-
culpa, que inventa um determinismo é um homem de má-fé.”

 Este determinismo inventado para possibilitar a fuga da angústia e da 
responsabilidade, com o fi m de possibilitar ao homem a ausência de ação, pode 
se tratar da religião. Regis Jolivet (1968, p. 49) observa tal possibilidade, e 
adverte: 

(...) a polêmica sartreana pode obrigar os crentes tanto a um salutar 
exame de consciência como a uma frutuosa revisão de sua maneira de 
conceber o papel de Deus e do demônio em sua vida. Porque na verdade 
Deus serve muitas vezes de justifi cativa para a má fé. Seu nome acoberta 
a preguiça mental, a satisfação farisaica das “boas obras”, capitalizadas 
como moedas, e o orgulho do “justo”, que facilmente despreza os outros, 
instalado em seu conforto espiritual. Além disso, as generalidades ver-
bais da moral pura permitem dissimular comodamente os compromissos 
da vida pública e privada.
(...) a própria religião, por um calamitoso equívoco a respeito de seu 
sentido e de suas exigências, pode aconselhar os crentes a manterem-
-se cuidadosamente alheios aos combates do mundo, receando sujar as 
mãos, e a não cuidar, numa beata quietude, senão das pequenas questões 
de nossa salvação pessoal. É bom que um ateu, um pouco rudemente, 
nos lembre tudo isso.

 Observa-se, portanto, que por vezes a religião pode funcionar como 
fuga à angústia de escolher de maneira autêntica (preocupando-se com o outro) 
as ações dos homens, implicando em comodismo e em indiferença para com o 
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próximo e em relação aos problemas do mundo, em irônico alerta realizado por 
um ateu.

 No mesmo sentido, seria coerente a utilização do existencialismo no 
contexto religioso, na medida em que seria possível maior valorização das 
atitudes humanas, especialmente de preceitos essencialmente religiosos, como 
o exercício da caridade e mesmo a prática religiosa que ultrapasse o comporta-
mento do crente comum, acomodado com a oitiva de “sermões”.

 Destarte, com a aplicação do existencialismo puro na religião, veri-
fi ca-se a possibilidade de fuga da dita má-fé, com a efetiva participação e o 
envolvimento de todos os crentes com a carga axiológica daquilo que pregam e 
aceitam, de forma a realmente aplicar os preceitos religiosos por meio de ações 
substanciais. 

 Cumpre esclarecer que há ciência da efetiva prática religiosa por parte 
de alguns crentes, dirigindo-se a presente orientação existencialista à imensa 
maioria que se limita a comparecer aos cultos, utilizando-se da desculpa da 
religião para escapar da angustiante liberdade, em fl agrante má-fé.

5 DE ACORDO COM A FILOSOFIA DE SARTRE, A RELIGIÃO 
LIMITA A LIBERDADE?

 Para relacionar religião e liberdade, é preciso recordar que, como en-
sina Sartre (2011, p. 595), “a fórmula ‘ser livre’ não signifi ca ‘obter o que se 
quis’, mas sim ‘determinar-se por si mesmo a querer (no sentido lato de esco-
lher)’.” Deste modo, verifi ca-se a predisposição individual tendente às esco-
lhas como relevante para abordar a religião como um limite ou não à liberdade.

 Por tais termos, poderia se concluir que a religião pode consistir na 
opção livre, o que indicaria a ausência de limitação à liberdade. No entanto, 
Sartre (2011, p. 543-544) adverte que “não se poderia encontrar outros limites 
à minha liberdade além da própria liberdade, ou, se preferirmos, que não so-
mos livres para deixar de ser livres.”

 Ora, se não sou livre para deixar de ser livre, aparentemente não pos-
so optar por renunciar à minha liberdade em virtude de uma crença religiosa. 
Sartre (2011, p. 538) trata da limitação que pode implicar na ausência de co-
nhecimento de outras opções de ações e de vida, que pode ser utilizado analo-
gicamente para o caso da religião:

Enquanto imerso na situação histórica, o homem sequer chega a conce-
ber as defi ciências e faltas de uma organização política ou econômica 
determinada, não porque “está acostumado”, como tolamente se diz, 
mas porque a apreende em sua plenitude de ser e nem mesmo é capaz de 
imaginar que possa ser de outro modo.
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 Na religião, o homem que está inserido em determinada crença por 
vezes não tem a possibilidade de cogitar a vida de outro modo, possuindo uma 
restrição à liberdade na medida em que não possui meios de realizar sua esco-
lha individual destituída de elementos exteriores que o infl uenciam de modo a 
comprometer sua real vontade. 

 Por vezes, o crente teve conhecimento da religião em momento crítico, 
de extrema carência moral ou emocional, não tendo possibilidade de refl etir a 
respeito da aceitação de maneira racional, enquanto em outros casos a crença 
decorre da criação, situação em que o sujeito sequer conheceu outras culturas, 
aprendendo em família sobre a religião em conjunto com os demais aspectos 
elementares da vida.

 Em tal ponto, é fundamental atentar ao conceito técnico e fi losófi co 
de liberdade para Sartre (2011, p. 595): “autonomia de escolha.” No entanto, 
algumas peculiaridades são apontadas em tal escolha:

É preciso observar, contudo, que a escolha, sendo idêntica ao fazer, pres-
supõe um começo de realização, de modo a se distinguir do sonho e do 
desejo. Assim, não diremos que um prisioneiro é sempre livre para sair 
da prisão, o que seria absurdo, nem tampouco que é sempre livre para 
desejar sua libertação, o que seria um truísmo irrelevante, mas sim que é 
sempre livre para tentar escapar (ou fazer-se libertar) – ou seja, qualquer 
que seja sua condição, ele pode projetar sua evasão e descobrir o valor 
de seu projeto por um começo de ação.

 Inserindo o crente na posição do prisioneiro no exemplo acima citado, 
vê-se que há ao religioso sempre a possibilidade de escapar, isto é, converter-se 
a outra crença ou mesmo passar a ser ateu. Contudo, a autonomia de escolha 
pode possuir restrições em virtude da cultura e da criação que o crente teve em 
sua religião, impossibilitando a tentativa de libertação.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A refl exão sobre a abrangência do existencialismo permite constatar 
pontos favoráveis à religião mesmo no pensamento ateísta, tendo em vista o 
aspecto otimista salientado por Sartre ao trabalhar a necessidade de ação na 
vida humana, bem como pela relevância do livre arbítrio, presente em algu-
mas crenças como elemento vital para aferir o caráter e o comportamento do 
homem e, por consequência, demonstrar sua compatibilidade com o ideal re-
ligioso, ponto em que há identifi cação de toda a fi losofi a existencialista com a 
religião.

 Além disso, para identifi car a apreciação da religião pelo existencialis-
ta ateísta, é pertinente recordar a refl exão de Sartre (1978, p. 8), que “Se uma 
voz se dirige a mim, serei eu sempre a decidir se esta voz é a do anjo; se admito 
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que tal ato é bom, a mim compete a escolha de dizer que este ato é bom e não 
mau”, trabalhando-se de tal forma o livre arbítrio como pressuposto elementar 
da posição do existencialismo quanto à religião. 

 Com isso, verifi ca-se que a decisão a respeito da crença cabe a cada 
homem, no exercício de sua liberdade, sendo possível constatar tal autonomia 
também pela afi rmação de Sartre (1978, p. 11) de que “nenhuma moral geral 
pode indicar-vos o que há a fazer; não há sinais no mundo. Os católicos res-
ponderão: sim, há sinais. Admitamo-lo: sou eu mesmo, em todo caso, quem 
escolhe o signifi cado desses sinais.”

 Em tal contexto, constata-se a possibilidade de interpretação de “ser-
mões” e fenômenos religiosos de forma a embasar ou não a fé de determinado 
sujeito, de acordo com a orientação de sua liberdade, em ponto no qual há a 
diretriz  

 Todavia, aparentemente a escolha pela religião pode ser vista como 
desespero, pois Sartre (1978, p. 12) explica que:

O desamparo implica sermos nós a escolher o nosso ser. O desamparo é 
paralelo da angústia. Quanto ao desespero, esta expressão tem um senti-
do extremamente simples. Quer ela dizer que nós nos limitamos a contar 
com o que depende da nossa vontade, ou com o conjunto das probabili-
dades que tornam a nossa ação possível.

 Pelas considerações realizadas até aqui, percebe-se que a religião pode 
ser vista como um limite à liberdade, mas também como uma escolha indivi-
dual decorrente da liberdade. No entanto, a verdade não pode ser desprezada 
para que ocorra a existência, sendo imprescindível a ciência de suas possibi-
lidades e também da essência daquilo que escolheu, por parte do crente. Para 
tanto, Sartre (1978, p. 15) indica a relevância do cogito cartesiano: 

Não pode haver outra verdade, no ponto de partida, senão esta: penso, 
logo existo; é aí que se atinge a si própria a verdade absoluta da cons-
ciência. Toda teoria que considera o homem fora deste momento é antes 
de mais uma teoria que suprime a verdade, porque, fora deste cogito 
cartesiano, todos os objetos são apenas prováveis, e uma doutrina de 
possibilidades que não está ligada a uma verdade desfaz-se no nada; para 
defi nir o provável, temos de possuir o verdadeiro.

 Tal cogito é fundamental para que se possa falar em razão, isto é, na 
consideração do homem enquanto sujeito. Sartre (1978, p. 15) ressalta que 
“esta teoria é a única a conferir uma dignidade ao homem, é a única que não 
faz dele um objeto.” 

 Cumpre atentar à advertência de Sartre (1978, p. 22) a respeito do 
existencialismo, esclarecendo o foco de tal fi losofi a:
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Não que acreditemos que Deus exista; pensamos antes que o problema 
não está aí, no da sua existência: é necessário que o homem se reencon-
tre a si próprio e se persuada de que nada pode salvá-lo de si mesmo, 
nem mesmo uma prova válida da existência de Deus.

 Assim, nota-se que a religião pode implicar em limitação à liberdade 
na medida em que prejudica o reencontro do homem consigo mesmo, bem 
como sua percepção a respeito da salvação, enquanto algumas espécies de 
crenças podem funcionar como uma fuga que ilude quanto ao abandono, mas 
desvirtua a conduta em razão da ausência de consciência refl exiva e, também, 
trata o homem como se objeto fosse, limitando a autonomia de escolha.

 Em tal contexto, verifi ca-se que a problemática reside na liberdade de 
escolha do homem: exercendo sua efetiva vontade por meio da crença, se vê o 
atendimento do ideal existencialista, com a superação de ilusões e o tratamento 
da religião como meio, e não fi m, sendo ele, homem, em tal relação, o sujeito, 
e não o objeto.   
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PROCESSO GRUPAL: UMA EXPERIÊNCIA 

COM MULHERES  QUE SOFRERAM 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

RESUMO: Este artigo está baseado em um trabalho 
desenvolvido dentro do Centro de Referência Especia-
lizado de Assistência Social (CREAS) de Irati-PR, com 
um grupo refl exivo de mulheres que sofreram violência 
doméstica. O grupo teve como objetivo atuar no en-
frentamento a violência doméstica e, outras violações e 
discriminações de gênero, através da abertura de espaço 
para o diálogo, no sentido de promover a emancipação 
e empoderamento, por meio de uma educação que visa 
à acolhida, a informação-refl exao e o fortalecimento dos 
vínculos familiares e comunitários, incitando a tomada 
de consciência para se tornarem agentes das suas pró-
prias histórias. Esta experiência esteve pautada na abor-
dagem teórico-metodologica da Psicologia Sócio-Histó-
rica e na Pedagogia Problematizadora de Paulo Freire 
para o uso de educação popular. O grupo proporcionou 
a desconstrução de ideias que levam a mulher a ocupar 
um lugar de submissão nos diferentes espaços sociais, 
levando a buscar seus direitos de equidade de gênero e 
uma maior autonomia, problematizando a questão fa-
talista vivenciada pelas mulheres, não submetendo as 
violências cometidas pelos seus companheiros, e ainda, 
favoreceu a construção de uma dinâmica familiar e co-
munitária protetiva, através do reconhecimento da rede 
de apoio e do fortalecimento dos vínculos, contribuindo 
para o empoderamento e protagonismo destas mulheres, 
que puderam (re) signifi car e (re) fazer as suas histórias 
de vida.  

PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica contra mu-
lheres, psicologia sócio-historica, pedagogia problema-
tizadora, história de vida, empoderamento, rede de aten-
dimento. 

ABSTRACT: This article is based on the work deve-
loped within the Centre for Social Assistance Specia-
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lized Reference (CREAS) Irati - PR, with a refl ective group of women who 
have suffered domestic violence. The group aimed to act in tackling domestic 
violence and other violations and gender discrimination, by opening space 
for dialogue, to promote the emancipation and empowerment through edu-
cation that aims to welcome the information - refl ection and strengthening 
family and community ties, prompting awareness to become agents of their 
own stories. This experience was guided by the theoretical and methodologi-
cal approach of Socio-Historical Psychology and problematizing pedagogy 
of Paulo Freire for the use of popular education. The group  through the de-
construction of ideas that lead women to occupy a place of submission in 
different social spaces , achieving their rights to pursue gender equity and 
greater autonomy , questioning the fatalistic issue experienced by women , 
not subjecting violence committed by their companions , and also favored 
the construction of a protective family and community dynamics , through 
recognition of the support network and strengthening linkages , contributing 
to the empowerment and leadership of these women , that might mean re and 
( re) make their life stories.

 
KEYWORDS: Domestic violence against women, socio-historical psycho-
logy, problem-solving pedagogy, history of life, empowerment, service net-
work.

1 INTRODUÇÃO

A violência contra mulheres é um fenômeno que preocupa não só aque-
les que atuam nas políticas públicas que agem diretamente com o temário, 
como também, toda sociedade brasileira. No estado do Paraná os dados re-
velam a necessidade de medidas de urgência, já que, segundo o mapa de vio-
lência- Homicídio de mulheres no Brasil, este estado está entre os primeiros 
colocados no ranking, apresentando taxa acima de seis homicídios a cada 100 
mil mulheres e ocupando a terceira colocação, fi cando atrás apenas do esta-
do de Espírito Santo e Alagoas. (CNJ, 2013, 12). Não só os dados concretos 
chamam a atenção para a problemática da violência, mas a invisibilidade das 
suas muitas formas. O art.7º da Lei 11.340/2006 (Lei Maria da Penha) defi ne 
as diversas formas em violência física, violência psicológica, violência sexual, 
violência patrimonial e violência moral. 

A violência “é um fenômeno complexo e não restrito ao aspecto indivi-
dual (como se fosse próprio da natureza humana). Pelo contrário, é um fenô-
meno biopsicossocial relativo aos processos históricos e a vida em sociedade” 
(MINAYO, 2004). Com isso, podemos pensar que a violência não é adstrita ao 
individuo e, sim, a uma construção social advinda de transformações societá-
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rias. Não faz parte da natureza humana e, sim, de fenômenos que ocorrem na 
sociedade, como exemplo, os estereótipos do que é ser mulher e o papel que 
elas assumem na sociedade. A Organização Mundial de Saúde (2002) defi ne 
violência como:

o uso intencional de força física ou do poder, real ou em ameaça, con-
tra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comu-
nidade que resulte ou tenha possibilidade de resultar em lesão, morte, 
dano psicológico, defi ciência de desenvolvimento ou privação (OMS, 
2002).

Levando em conta esse contexto, pode-se dizer que não é algo sim-
plifi cado, traz uma complexidade ao seu entendimento, e deve ser abordada 
sempre levando em consideração a análise da sociedade em que vivemos e 
seu percurso histórico. Especifi cadamente, a violência contra mulheres traz 
em sua gênese a associação de relação de gênero com a violação dos direitos 
humanos. O apontamento do caso, em comando privado, fomenta umas das 
problematizações de desigualdades de gênero. Citelli (2005) coloca que usan-
do o conceito de gênero podemos desnaturalizar relações postas como naturais 
e evidenciar o caráter social e cultural presentes na hierarquia entre os gêneros 
e que vem favorecendo o gênero masculino, visto que, o que é considerado 
natural não pode ser mudado, já fatores sociais e culturais além de poderem ser 
alterados, podem corrigir as desigualdades postas.

Desta forma, diz respeito a construções sociais e representações do que 
sejam características consideradas masculinas e femininas baseadas nas dife-
renças percebidas entre os sexos e torna-se possível abandonar a explicação 
da natureza como a responsável pela grande diferença que existe em relação 
aos comportamentos e lugares ocupados por homens e mulheres na sociedade. 
Pois ainda, mesmo com as transformações dos costumes e valores que vem 
ocorrendo nas últimas décadas, ainda perduram muitas discriminações, muitas 
vezes ocultas, relacionadas ao gênero. Apesar da cultura do machismo ser a 
grande responsável pelo problema, é necessário ressaltar que existem poten-
cializadores para reproduzir essas diversas violências, tais como, o alcoolismo, 
drogadição, desemprego, sendo capazes de perturbar a dinâmica familiar entre 
os seus membros.

De acordo com esse contexto, entrou em vigor a lei nº 11.340, de 7 de 
agosto de 2006, que dispõe da criação de mecanismos para coibir a violência 
doméstica e familiar contra a mulher, popularmente conhecida como Lei Ma-
ria da Penha, resultando de uma  histórica de lutas e movimentos sociais na 
perspectiva de garantia de direitos das mulheres e de uma legislação contra 
a impunidade no cenário nacional de violência doméstica e familiar contra a 
mulher. (BRASIL, 2012).
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A violência doméstica é capaz de prejudicar o bom desenvolvimento 
emocional não só de mulheres, mas de todo os membros da família, incluindo 
os fi lhos, cônjuge, netos, sobrinhos, enfi m, a rede relacional como um todo. 
Portanto, a violência doméstica é um tema que vem sendo a cada dia mais 
abordado como uma questão social de grandes proporções, que afetam dinâmi-
cas intra e extra familiares e que evidencia ampla atenção e formas de atuação 
no seu enfretamento.  É dentro desta perspectiva, que o grupo de refl exão com 
mulheres vitimas de violência foi desenvolvido e baseado neste trabalho, este 
artigo irá descrever experiências de atendimento, dentre as diversas formas 
existentes e garantidas em lei. Esta atividade foi realizada no Centro de Refe-
rência Especializado de Assistência Social (CREAS) de Irati-PR. O art. 6º-C, 
§ 2,  da lei 12.435/2011 legitima:

O CREAS é uma unidade pública de abrangência e gestão municipal, 
estadual ou regional, destinada a prestação de serviços a indivíduos e 
famílias que se encontram em situação de risco pessoal ou social, por 
violação dos direitos ou contingência, que demandam intervenções es-
pecializadas da proteção social especial. (BRASIL, 2011). 

Através da demanda relacionada à temática, ou seja, pela procura pe-
los serviços prestados neste equipamento, foram planejados e estabelecidos 
grupos refl exivos de atendimento a mulheres vítimas de violência, como uma 
das estratégias de acompanhamento e quebra do ciclo de violência, por meio 
da acolhida, do compartilhando de histórias de vida, da realização de vivências 
e disponibilização de espaço para informação e refl exão, para que pudessem 
levar ao fortalecimento dessas mulheres e para a superação da situação da vio-
lência sofrida. Assim, participaram desta ação mulheres vítimas de violência 
doméstica que estavam em acompanhamento pela equipe técnica do CREAS. 

A escolha do grupo como instrumento de transformação da realidade 
se deu a partir de uma concepção onde “o grupo não é mais considerado como 
dicotômico em relação ao indivíduo, mas sim como condição necessária para 
conhecer as determinações sociais que agem sobre o individuo” e ainda que 
“toda ação transformadora na sociedade só pode ocorrer quando indivíduos se 
agrupam” (LANE, p. 78, 1991). 

Este grupo teve seu início no segundo semestre de 2013, estrutura-
do em doze (12) encontros semanais de aproximadamente duas horas e trinta 
minutos e teve como objetivo atuar no enfrentamento a violência doméstica 
e, outras violações e discriminações de gênero, através da abertura de espaço 
para o diálogo, no sentido de promover a emancipação e empoderamento, por 
meio de uma educação continuada que visa à acolhida, a informação-refl exão 
e o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, incitando a tomada 
de consciência para se tornarem agentes das suas próprias histórias.
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Esta experiência esteve pautada na abordagem teórico-metodologica 
da psicologia sócio-histórica e na Pedagogia Problematizadora de Paulo Freire 
para o uso de educação popular.

A Psicologia Sócio-Histórica fundamenta-se no marxismo e adota o 
materialismo histórico e dialético como fi losofi a, teoria e método. Assim den-
tro desta perspectiva o homem é concebido como:

...ativo, social e histórico; a sociedade como produção histórica dos ho-
mens que, através do trabalho, produzem sua vida material; as ideias, 
como representações da realidade material; a realidade material, como 
fundada em contradições que se expressam nas ideias; e a história, como 
o movimento contraditório constante do fazer humano, no qual, a par-
tir da base material, deve ser compreendida toda produção de ideias... 
(BOCK, A. M. B., p. 17, 2002).

Como na Psicologia Sócio-Histórica, para Vigotsky, o homem é uma 
construção social e histórica, sendo assim, para Vigotsky (1988) todos os fe-
nômenos devem ser estudados como processos em movimento e em mudança, 
para ele não só todo fenômeno tem sua história, como essa história é caracteri-
zada por mudanças qualitativas e quantitativas. Dentro deste viés, a violência 
é abordada como fenômeno sócio- histórico passível de mudanças, sendo o 
grupo refl exivo uma das formas de intervir neste processo. Portanto, aqui o 
processo grupal é visto enquanto mediação simbólica sobre as formas cultu-
rais do comportamento, atuando sobre a zona de desenvolvimento proximal 
tratada por Vigotisky para compreender este processo de empoderamento e 
autonomia.

No que tange a contribuição de Paulo Freire e a teoria da Pedagogia 
Problematizadora ao nosso trabalho com as mulheres, Paulo Freire (1987) re-
força:

O círculo de cultura- no método de Paulo Freire- re-vive a vida em pro-
fundamente crítica. A consciência emerge do mundo vivido, objetiva-
-o, problematiza-o, compreende-o como projeto humano. Em diálogo 
circular, intersubjetivando-se mais e mais, vai assumindo, criticamente, 
o dinamismo de sua subjetividade criadora. Todos juntos, em círculo, e 
em colaboração, re-elaboram o mundo e, ao construí-lo, apercebem-se 
de que, embora construído também por eles, esse mundo não é verdadei-
ramente para eles. Humanizado por eles, esse mundo não os humaniza. 
As mãos os que fazem, não são as que o dominam. Destinado a libera-
-los como sujeitos, escraviza-os como objetos. (FREIRE, 1987, p.24).

Refl exivamente, o grupo é um espaço de re (construção) de projetos 
de vida e superação de situações de vulnerabilidades e risco social, permitindo 
através das vivências e situações compartilhadas o fortalecimento das mesmas 
como sujeitos de direitos, pensando coletivamente em estratégias de superação 
da violência e transformação da realidade. 
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2 ENCONTROS 

 Como forma de análise da experiência grupal o processo foi dividido 
em cinco momentos, no entanto é necessário ressaltar que a construção deste 
processo não ocorreu de maneira linear, visto que ao longo dos encontros sur-
giram questões referentes a cada fase citada. Assim, os encontros serão discu-
tidos da seguinte forma: 

 O estabelecimento de vínculo, a construção do contrato e o (re) co-
nhecimento da história de vida dos participantes foram os pontos abordados na 
primeira etapa que duraram três encontros.  

Organizou-se um espaço de “sejam bem-vindos”, apresentando a equi-
pe técnica responsável pelo acompanhamento do grupo. As questões de ho-
rário, período de realização dos encontros, ambiente de realização, termo de 
compromisso, objetivos do grupo e sua fi nalidade foram apresentadas e discu-
tindo em conjunto com as mulheres.  A acolhida consiste no processo inicial 
de escuta das necessidades e das realidades trazidas pelas mulheres, como, 
na discussão das possibilidades dos serviços a serem prestados no CREAS. 
É um momento em que é possível uma maior compreensão das histórias de 
vida, identifi cando as vulnerabilidades e potencialidades de si, do grupo e do 
território. As orientações técnicas do PAIF (BRASIL, 2012, p. 21) legítima o 
acolhimento em grupo.

Essa forma de acolhida é interessante, pois oportuniza as famílias o 
compartilhamento e identifi cação de demanda comuns, iniciando, já 
na acolhida, um processo de compreensão de que as vulnerabilidades 
vivenciadas são fenômenos sociais e não problemas particularizados, 
sensibilizando-as para a importância do protagonismo e da participação 
social visando alcançar seus direitos.

 Nestes três encontros, a abordagem inicial dos encontros era o acolhi-
mento através de músicas de roda e músicas cantadas pelas mulheres. Nesses 
momentos houve a expressão pelas mulheres da necessidade de um espaço 
onde pudessem colocar seus anseios e angústias, relacionadas com o históri-
co da violência. A equipe observou que nesses primeiros encontros, entraram 
aspectos da vida pessoal e que aconteceram intervenções do próprio grupo na 
história de vida delas, potencializando a refl exão.

 A dinâmica história de vida nas fi guras foi utilizada, com o propósito 
de fortalecer vínculos e de gerar confi ança entre elas, trazendo uma refl exão 
sobre as trajetórias de vida e proporcionando processos de aprendizagem mú-
tua, identifi cações, ressignifi cações, fortalecendo assim, o processo coletivo 
na superação da vulnerabilidade e risco apresentado. Nos discursos surgiram 
questões relacionadas ao histórico de violência na infância, a idealização da 
“família feliz”, a invisibilidade da Lei Maria da Penha, contradições entre o 
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desejo de felicidade e o sentimento de impotência. Elas perceberam como as 
expectativas em relação a felicidade mudam de uma pessoa para outra ou de 
um momento para outro,  enquanto uma das mulheres tinha como projeto de 
vida o casamento o da outra era o divórcio, sendo que, esse fato, trouxe humor 
entre as participantes.

 No segundo momento, desenvolvido em dois encontros, a ênfase se 
deu na informação a respeito das diversas formas de violência, dos direitos da 
mulher e da Rede de Apoio a Mulher Vítima de Violência, através da exposi-
ção da lei Maria da Penha e de vídeos contendo discursos de diversos atores 
sociais que trabalham com a temática (sistema judiciário, promotoria, etc.) e de 
mulheres que passaram por alguma situação de violência em algum momento 
de suas vidas. 

 O objetivo geral destes encontros era utilizar a informação a respeito 
da lei, da rede de proteção e dos direitos das mulheres como mecanismo de em-
poderamento dessas mulheres, pois se acredita que uma consciência cidadã é 
construída a partir do acesso ao conhecimento da realidade, com possibilidade 
de analisá-la criticamente, compreendendo as raízes históricas que a constitui, 
como também as possibilidades de mudanças, visualizando os suportes cons-
truídos pela própria sociedade (rede de apoio).

 Para Lane (1991) é na relação com o ambiente social que o indivíduo 
interioriza o mundo como realidade concreta, subjetiva, e através do compor-
tamento o exterioriza, num processo dialético de interiorização-exteriorização. 
Assim, a percepção do mundo pelo individuo “se faz de acordo com o que já 
foi interiorizado, e a exteriorização do sujeito no mundo se faz conforme sua 
percepção das coisas existentes” (LANE, p. 83 1991). A partir desta concepção 
trazia por Lane, acredita-se que a informação, juntamente com a crítica da rea-
lidade que se apresenta, faz-se possível uma mudança na percepção que estas 
mulheres possuem acerca do mundo, levando a uma mudança tanto na realida-
de como de comportamento, promovendo a possibilidade de rompimento com 
o ciclo da violência.

 Para tanto, utilizou-se da exposição da lei e do vídeo como dispositi-
vos que incitassem a análise, discussão e conhecimento da realidade abarcada. 
Percebeu-se que a partir destes mediadores as mulheres puderam perceber-se 
dentro deste processo, identifi cando-se tanto com as histórias apresentadas no 
vídeo, como com as das outras participantes do grupo, no que tange as relações 
de dominação e violação de direitos sofridos no âmbito doméstico com seus 
parceiros e/ou outros familiares, como nas difi culdades encontradas na rede 
de apoio ao procurarem os serviços públicos disponíveis no município. Desta 
forma, foi possível pensar e discutir criticamente aspectos que estão relacio-
nados ao fenômeno da violência, assim como os mecanismos necessários para 
cessá-lo.   
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 A abordagem na delegacia civil foi um ponto que apareceu na fala 
da maioria delas, “fui tratada como um bicho, me senti mais humilhada lá na 
delegacia, como se estivessem duvidando de mim” (sic.). Em estudo feito no 
ano de 2010, Oliveira (2012) também verifi cou um despreparo dos agentes 
públicos nas abordagens as vitimas de violência. De acordo com a pesqui-
sadora, “ao procurar a policia para denunciar seus agressores às mulheres 
eram submetidas a humilhações e constrangimentos que acabavam por deses-
timular novas denúncias” (OLIVEIRA, p.22, 2012). Diante destes dados, fi ca 
clara a necessidade de capacitação para os servidores públicos na abordagem 
a estas mulheres, assim como a fragilidade em que está constituída a rede de 
proteção.

 Ficou nítido neste estudo que algumas formas de violência, principal-
mente a psicológica e fi nanceira, na maioria das vezes eram entendidas como 
fenômenos naturais e não como violências. Como pode ser visto na fala de 
uma das participantes: “quem controla o dinheiro lá em casa é meu marido, 
eu nunca fui a uma loja comprar roupa pra mim, ele é quem pega e trás.”(sic.) 
ou nesta outra fala: “ele fez uma conta no meu nome, mas quem tinha o con-
trole era ele, pior é que agora to com nome sujo, fazer o que, eu sou a mulher 
dele”(sic.). 

 Em outros momentos conseguiam perceber questões culturais e histó-
ricas presentes na existência e manutenção do fenômeno da violência. “Lá em 
casa sempre foi assim, minha mãe apanhava quieta do meu pai e então acha 
que tenho que aguentar também, só porque sou mulher, mas pra mim chega 
não preciso seguir o mesmo caminho que ela.” (sic.).

 Na terceira etapa, foram três encontros em que trabalhamos gênero e 
sexualidade, no sentido de desconstruir mitos e compreender a interferência 
destes na manutenção de idéias e comportamentos que colocam a mulher em 
uma posição inferior ao homem dentro da sociedade. Para tanto, utilizou- se 
de letras de músicas, vivências (despertando os sentidos, fonte dos desejos, 
mitos e verdades), enquanto mediadores entre indivíduo e sociedade, consi-
derando determinantes sociais mais amplos, necessariamente presentes nas 
relações grupais. Assim, estes encontros traziam nas letras de músicas e/
ou vivencias questões históricas e culturais que perpassam e determinam a 
história de vida de cada participante, facilitando o processo de tomada de 
consciência dos indivíduos a partir da refl exão e diálogo estabelecido pelo 
grupo.

 Neste sentido, o intuito em trabalharmos o conceito de gênero e a re-
percussão dos papeis socialmente estabelecidos na determinação e manuten-
ção do lugar da mulher ao longo da historia foi de possibilitar a refl exão a res-
peito dos mitos que atravessam ideias e sentidos, e que acabam naturalizando 
e determinando condições sociais. Gênero “deve ser entendido como sendo 
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as construções e as expectativas sociais em relação aos homens e mulheres, 
melhor dizendo, seria a maneira como nossa sociedade constrói representações 
sobre ser homem e ser mulher” (OLIVEIRA, p.1, 2012).

 Assim, buscamos romper com os mitos para uma compreensão com-
pleta do homem, através da macro e microanalise, “em que a primeira abrange-
ria todo o contexto social, estrutura, relações, etc., e a segunda se direcionaria 
para o homem formado por este contexto e , portanto, agindo, percebendo, 
pensando e falando segundo as determinações desse contexto, que, atuan-
do como mediações, foram internalizadas pelo ser humano.” (LANE, p. 82, 
1991). O processo grupal, como mediador, age na desconstrução destes mitos 
socialmente construídos.

 Foi possível observar a desconstrução de ideias pelo grupo acerca da 
posição da mulher e de sua sexualidade, visualizando ideologias que as con-
cebem enquanto seres passivos, inferiores, repudiando qualquer movimento 
de escolha e expressão de desejo sexual por parte da mulher. Embora elas 
afi rmem que muitas coisas vêm mudando ao longo dos anos, como a utilização 
de pílulas anticoncepcionais e a ocupação de espaços públicos pelas mulheres, 
ainda é muito presente a desigualdade entre os gêneros femininos e masculi-
nos, tanto em âmbito doméstico como público.  

 Nesta etapa, percebeu-se que as mulheres já puderam se perceber en-
quanto sujeitos ativos na transformação da realidade. No entanto, embora as 
mulheres demonstrassem uma compreensão maior do fenômeno da violência 
ao longo dos encontros, expressando repudio e vontade de não aceitar nenhu-
ma forma de violência, em outros momentos, através das falas e/ou compor-
tamentos cotidianos, foi possível perceber a contradição existente na luta pela 
saída da mulher da situação de violência em suas diversas faces. Neste sentido 
torna-se importante a análise dos discursos e das atividades desenvolvidas pelo 
grupo, “o confronto entre o nível do discurso e o nível da ação é essencial para 
se compreender o individuo, seja enquanto reprodutor de ideologia como para 
a análise de seu nível de consciência” (LANE, p. 47, 1991).

 No quarto momento, foi à elaboração do plano de acompanhamento 
familiar em grupo, que consiste num dos trabalhos que compõe o serviço de 
proteção e atendimento especializado a famílias e indivíduos (PAEFI), o qual 
é um serviço de apoio, orientação e acompanhamento a famílias com um ou 
mais de seus membros em situação de ameaça ou violação dos direitos.

Compreende atenções e orientações direcionadas para a promoção dos 
direitos, a preservação dos vínculos familiares, comunitários e sociais e 
para o fortalecimento da função protetiva das famílias diante do conjun-
to de condições que as vulnerabilizem e/ou as submetem a situações de 
risco pessoal e social. (BRASIL, 2009)
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 Esse acompanhamento familiar em grupo consistiu na abordagem 
planejada e continuada sobre suas próprias vidas, com metas estabelecidas, 
possibilitando as mulheres um espaço de problematização e refl exão sobre sua 
realidade, identifi cando suas potencialidades, perspectivas futuras (projetos de 
vida), principais vulnerabilidades no território e prazos por estratégias na su-
peração. (BRASIL, 2009).

 Para tanto, foi utilizado a dinâmica “Meu bairro”, tendo como objetivo 
refl etir sobre a territorialidade. Para compreender esse conceito, destacamos 
Souza que legitima como “um campo de forças, uma teia ou rede de relações 
sociais que, a par de sua complexidade interna, defi ne entre “nós” (o grupo, 
os membros da coletividade ou “comunidade”, os insiders) e os “outros”“. 
(SOUZA, 1995, p.86)

 Desta maneira evidencia-se que a concepção é complexa, não se limi-
tando apenas a aspectos cartográfi cos/geográfi cos, atingindo as relações so-
ciais envolvidas, as políticas públicas existentes no território, as redes sociais 
estabelecidas, a cultura, os costumes, as crenças e valores comunitários.

 Foi possível observar com essa atividade a explanação das mulheres 
na ausência de políticas públicas para a garantia dos direitos sociais e formas 
de participação na formulação e reivindicação dessas políticas no território. 
Diante disso, o acompanhamento deve considerar as famílias, enquanto sua 
capacidade protetiva, as vulnerabilidades e as potencialidades e, o território, 
diante de suas especifi cidades, a existência de redes de apoio e a presença dos 
serviços setoriais.

 Por fi m, no quinto momento, ocorreu a avaliação do processo grupal, 
compreendendo este como um espaço de conferir a efetividade do processo 
grupal no serviço de proteção e atendimento especializado a famílias e in-
divíduos (PAEFI) e seu impacto na vida das mulheres e na reconstrução dos 
projetos de vida.

 Observou-se que o grupo proporcionou novas formas de agir e pensar. 
“adorei participar do grupo de mulheres. Aprendi a falar sobre meus proble-
mas, sem medo e sem vergonha, antes tinha vergonha de falar sobre o que eu 
passava na minha casa escondia de todos que estavam próximo de mim, me 
sentia envergonhada. Hoje falo sobre a violência que eu vinha sofrendo, sem 
me culpar, antes achava que tava errada e me sentia culpada. O grupo me aju-
dou a enfrentar a violência sem ter medo, mas ainda não esta tudo em ordem, 
acho que a lei é muito devagar pra conseguir melhorar precisa muita união de 
todos os órgãos competentes. Esse foi o primeiro grupo que eu participei e es-
pero que outras pessoas tenham a oportunidade de participar, e que ele se torne 
cada vez melhor, pois muitas pessoas precisam desse apoio” (sic).

 A expressão de transformação citada acima pôde ser identifi cada na 
avaliação feita pelas mulheres em relação à experiência grupal, o que refl etia 
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uma nova posição ocupada por estas mulheres, pois já conseguem olhar para si 
enquanto sujeitos ativos e que assim, devem lutar para a garantia de seus direi-
tos. Portanto, este espaço possibilitou a refl exão incitando a ação e a transfor-
mação. Freire legitima que “as refl exões foram feitas sobre sua realidade, o que 
propiciou um olhar diferente, crítico, refl exivo, para essa realidade” (FREIRE, 
1980).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
A experiência com o processo grupal delatou que a abertura de um 

espaço coletivo, baseado no diálogo e voltado para o conhecimento da reali-
dade através de um olhar crítico, é um ponto fundamental na desconstrução de 
mitos, na formação de indivíduos conscientes, ativos, com possibilidades de 
intervir na história de sua vida e da sociedade. Assim, foi possível recuperar o 
individuo na intersecção de sua história com a história de sua sociedade, a par-
tir da partilha de vivências e histórias de vida, da problematização da própria 
história enquanto produto/produtor da história da sociedade. As mulheres do 
grupo a partir desta experiência coletiva puderam desenvolver um olhar critico 
para o conjunto das relações que defi nem concretamente o indivíduo na socie-
dade, os comportamentos e consequentemente o fenômeno da violência, pois 
“o ser humano traz consigo uma dimensão que não pode ser descartada, que é 
a sua condição social e histórica, sob o risco de termos uma visão distorcida ( 
ideológica) de seu comportamento”(LANE, p. 12, 1991).

No grupo de mulheres, observa-se também a criticidade das partici-
pantes no estabelecimento de uma rede de atendimento a mulher vítima de 
violência no município de Irati-PR para a efetividade dos direitos da mulher na 
sociedade e para a superação da violência sofrida.

Ressaltamos a importância do Serviço Social e da Psicologia não só 
neste trabalho, mas como colaboradores na transformação da sociedade, inter-
vindo nas situações que expressam/reproduzem a desigualdade social, em suas 
diferentes formas, atuando como agentes multiplicadores neste processo de 
mudança e conscientização na diminuição da violência.
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DO QUEIJO 

DE COALHO COMERCIALIZADO EM 
SUPERMERCADOS E EM FEIRAS LIVRES 

DE PORTO VELHO – RO

RESUMO: O objetivo do trabalho foi comparar a quali-
dade microbiológica do queijo de coalho comercializado 
em feiras livres e em supermercados na cidade de Porto 
Velho – RO. Foram coletadas três amostras em feiras 
livres e três amostras em supermercados, estas foram 
submetidas às análises para quantifi cação de coliformes 
fecais e totais. Os resultados apontam para a presença de 
coliformes totais e fecais em todas as amostras. A con-
fi rmação de E. coli, por meio de placas de Ágar Levine 
Eosina Azul de Metileno foi positiva para todas as amos-
tras.

PALAVRAS-CHAVE: Segurança alimentar, queijo de 
coalho, coliformes totais e fecais.

ABSTRACT: The purpose of this labor was to compare 
the microbiological quality of “coalho” cheese sold in 
markets and supermarkets in the city of Porto Velho - 
RO. Three samples were collected in open markets and 
three samples in supermarkets, they were subjected to 
analysis for quantifi cation of fecal coliforms. The results 
indicate the presence of total and fecal coliforms in all 
samples. Confi rmation of E. coli, using agar plates Le-
vine Eosin Methylene Blue was positive for all samples.

KEYWORDS: Food safety, coalho cheese, total and fe-
cal coliforms.

1 INTRODUÇÃO
O queijo foi utilizado ao longo do tempo como 

forma de preservação do leite. Hoje se sabe de sua im-
portância nutricional para a alimentação humana, pois 
são altamente nutritivos: um queijo com 48% de gordura 
contém cerca de 23-25% de proteína o que signifi ca que, 
em termos de valor protéico, 210g desse produto equiva-
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lem a 300g de carne (Kerry, 2004). Vitaminas lipossolúveis, vitaminas hidros-
solúveis, água e minerais fazem parte de sua composição nutricional, entre eles 
podemos destacar as vitaminas A, D, B12 e o mineral cálcio (PHILIPPI, 2008).

“Defi ne-se queijo como o produto fresco ou maturado que se obtém 
por separação parcial do soro do leite ou leite reconstituído ou de soros lácteos, 
coagulados pela ação física do coalho, enzimas de bactérias específi cas, de 
ácidos orgânicos, isolados ou combinados” (Philippi, 2008). Podem ser acres-
cidos ao queijo: substâncias alimentícias, especiarias, condimentos, aditivos 
especifi camente indicados, substâncias aromatizantes e matérias corantes, to-
dos estes devem estar com qualidade apta para consumo (Kerry, 2004).

Em função de seu alto teor protéico, atividade água e pH,  tornam-se 
excelentes meios de cultura para o desenvolvimento de bactérias patogênicas. A 
contaminação dos queijos pode acontecer desde a matéria prima, até o consumo 
fi nal, por exemplo, quando o produto é elaborado com leite in natura, práticas 
inadequadas no manuseio, podendo ainda, ocorrer nas etapas de fabricação ou 
após o processamento, no armazenamento e distribuição, principalmente quando 
realizado por pessoas sem qualifi cação técnica em relação às Boas Práticas de 
Fabricação (BPF) (SOUZA, FIGUEIREDO, MAIA E FRIZZOS, 2006).

Os laticínios, pela própria matéria-prima que utilizam e pelo alto teor 
de umidade nos locais de produção, são particularmente suscetíveis à con-
taminação (Kerry, 2004). Os patógenos mais comumente encontrados em 
queijos atualmente são Salmonella sp., Escherichia coli patogênica, Listeria 
monocytogenes, Campylobacter jejuni, Yersinia enterocolitica e Staphylococ-
cus aureus. A maioria desses microrganismos é destruída pela pasteurização, 
entretanto, há possibilidade de sobrevivência. Há também a possibilidade de 
contaminação do leite após a pasteurização, através de equipamentos, utensí-
lios, manipuladores (portadores de microrganismos patogênicos) e o próprio 
tratamento térmico inadequado, fatores estes que podem colocar em risco a 
saúde do consumidor fi nal (BRITO, et al., 2007).

O leite e seus derivados são, portanto, fontes para a veiculação de mi-
crorganismos. Entre os diversos tipos de queijos, o queijo tipo “Coalho” é 
amplamente consumido no município de Porto Velho - RO, tendo como locais 
de venda as feiras livres e os supermercados.

As feiras livres, local com grande fl uxo de pessoas, não possuem locais 
de armazenamento adequado para o produto Queijo de Coalho, onde é exposto 
ao ar livre e à agentes externos como poeira. Diferente da venda realizada em 
supermercados, onde o produto obedece às normas de rotulagem de alimentos 
conforme proposto pela ANVISA RDC 360/03 (Brasil, 2003), é armazenado 
em local adequado e permanece sob refrigeração. Outro fator de diferença en-
tre os dois pontos de venda é o registro no Serviço de Inspeção Municipal, o 
qual, na feira é inexistente, e já no supermercado é obrigatório. 
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Diante dessas diferenças e do alto risco de contaminação do queijo 
de coalho, viu-se a necessidade de comparar a contaminação microbiológica 
nos queijos de coalho vendidos em feiras livres e em supermercados da região 
de Porto Velho – RO, pelo fato do queijo de coalho ser um produto de fácil 
fabricação, livre acesso para compra e intensamente consumido na região, sua 
qualidade é fator primordial à saúde e a segurança do consumidor.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

No período de setembro a outubro de 2010 foram coletadas seis amos-
tras de queijo de coalho comercializado na cidade de Porto Velho, Rondônia, 
contendo ½ kilo cada uma, precedentes de três supermercados e três feiras 
livres diferentes. As amostras foram embaladas separadamente em sacos plás-
ticos transparentes estéreis com etiquetas de identifi cação e transportadas em 
caixas térmicas refrigeradas ao laboratório para análise microbiológica. 

Para a análise microbiológica foi utilizada a técnica do Número Mais 
Provável (NMP), que é um método de analise quantitativo que permite deter-
minar o NMP do(s) microrganismo(s) alvo na amostra. Os microrganismos 
alvo foram: coliformes totais, coliformes fecais ou termotolerantes e Escheri-
chia coli e os meios de cultura utilizados respectivamente foram: Caldo Lauril 
Sulfato Triptose (LST), Verde Brilhante (VB), Caldo E. coli (EC) e Ágar Levi-
ne Eosina Azul de Metileno (L-EMB) (SILVA, et al., 2010).

De cada amostra foram pesados assepticamente, 25 gramas do produto 
e adicionados 225 ml de solução salina estéril com 0,1% de Peptona (SSP), a 
fi m de obter-se a diluição inicial 10-1, a qual foi homogeneizada em liquidifi -
cador. Posteriormente, um ml desta diluição foi colocado num tubo contendo 
nove ml de Solução Salina Peptonada (SSP) 0,1%, obtendo-se a diluição 10-2 
e tal procedimento foi repetido para obtenção das diluições 10-3, 10-4 e 10-5 
(LOGUERCIO, ALEIXO, 2001).

Em uma primeira etapa que é chamada de teste presuntivo, de cada 
diluição, foram tomadas cinco porções de um ml e inoculadas respectivamente 
em cinco tubos contendo um tubo de Durham invertido e 10 ml de Caldo Lauril 
Sulfato Triptose, pois este contém lactose e a observação de crescimento com 
produção de gás a partir da lactose após 24-48h de incubação a 35 ºC é con-
siderada suspeita da presença de coliformes (Silva, et al., 2010). Foi utilizado 
um tubo controle do meio de cultura, que foi submetido às mesmas condições 
dos tubos inoculados (LOGUERCIO, ALEIXO, 2001).

Na segunda etapa, para confi rmação dos coliformes totais e termotole-
rantes, uma alçada de cada tubo positivo foi transferida para tubos contendo 10 
ml de VB e EC com um tubo de Durham invertido, meios que também contém 
lactose (SILVA, et al., 2010).



R.E.V.I - Revista de Estudos Vale do Iguaçu - Jul/Dez. 2013, v.01, nº22, p.103-110106

QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DO QUEIJO DE COALHO COMERCIALIZADO EM SUPERMERCADOS E 
EM FEIRAS LIVRES DE PORTO VELHO – RO

Os tubos com VB foram incubados a 35 ºC, durante 24 a 48 horas 
(Silva, et al., 2010). A observação de turvação do meio e produção de gás nos 
tubos de Durham foi considerada confi rmativa da presença de coliformes to-
tais (Loguercio, Aleixo, 2001). Crescimento com produção de gás e turvação 
do meio nos tubos de EC, após 24h de incubação a 45,5 ºC foi considerada 
confi rmativa da presença de coliformes termotolerantes (SILVA, et al., 2010). 

Na terceira e última etapa, para confi rmar que os tubos de EC positivos 
são E. coli, uma alçada de cada tubo foi estriada em Ágar Levine Eosina Azul 
de Metileno (L-EMB) (Silva, et al., 2010). As placas foram incubadas a 35 
– 37 ºC por 24 horas. A confi rmação da presença de E. coli se deu por obser-
vação do crescimento de colônias típicas e isoladas na placa (LOGUERCIO, 
ALEIXO, 2001).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as amostras de queijo apresentaram coliformes totais e fecais. 
Embora o Ministério da Saúde não estabeleça padrão microbiológico de coli-
formes totais para queijo de coalho, a contagem elevada desse microorganis-
mo em alimentos indica condições precárias de higiene. Na tabela 1 estão os 
valores das contagens de coliformes totais e coliformes fecais encontrados. 
As amostras de queijo das feiras e dos supermercados, encontravam-se com 
contagens acima do padrão da legislação brasileira, 5 x 10² NMP/g para coli-
formes termotolerantes, de acordo com a RDC nº 12 (BRASIL, 2001).  

Tabela 1 – Contagem do NMP de coliformes totais e fecais encontrados.

Microrganismos

Amostras Coliformes a 35 °C (NMP/g)* Coliformes a 45 °C (CTT) (NMP/g)*

A1 >1,1 x105 >1,1 x105

A2 >1,1 x105 1,5 x103

A3 > 1,1 x105 > 1,1 x105

B1 > 1,1 x105 > 1,1 x105

B2 > 1,1 x105 > 1,1 x105

B3 > 1,1 x105 >1,1 x105

*NMP/g. (Número Mais Provável por Grama)
A: feira livre. B: supermercado.
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O grupo dos coliformes totais inclui bactérias, tanto do trato gastrintes-
tinal de humanos e outros animais de sangue quente, como também diversos 
gêneros e espécies não entéricas, na forma de bastonetes Gram-negativos, ca-
pazes de fermentar a lactose com produção de gás, em 24 a 48 horas a 35 ºC. 
Sua presença em alimentos é considerada uma indicação útil de contaminação 
pós-sanitização ou pós-processo (no caso, a pasteurização do leite), eviden-
ciando práticas de higiene e sanifi cação fora dos padrões requeridos para o 
processamento de alimentos (SILVA, JUNQUEIRA, SILVEIRA, 1997).

A presença de coliformes fecais (capazes de fermentar a lactose com 
produção de gás, em 24 horas a 44,5 – 45,5 ºC) em alimentos é menos represen-
tativa, como indicação de contaminação fecal, do que a enumeração de E. coli, 
porém, muito mais signifi cativa do que a presença de coliformes totais, dada a 
alta incidência de E. coli dentro do grupo fecal (Silva, Junqueira, Silveira, 1997). 
Em alimentos frescos de origem animal, no caso o queijo de coalho, a ocorrência 
de números elevados de coliformes fecais pode indicar a manipulação sem cui-
dados de higiene e/ou armazenamento inadequado, como na feira livre, onde o 
produto fi ca à temperatura ambiente (FRANCO, LANDGRAF, 2003).

Dentre as bactérias de habitat reconhecidamente fecal, a E. coli é a 
mais conhecida. Potente causadora de toxiinfeções alimentares, podendo cau-
sar sintomas como náuseas, vômitos, dores abdominais, diarréia intensa com 
ou sem presença de sangue, sendo a febre indicativa de infecção também pelo 
microorganismo, representando risco á saúde dos consumidores (Mendonça, 
2010). Embora também possa ser introduzidas nos alimentos a partir de fontes 
não fecais, é o melhor indicador de contaminação fecal conhecido até o mo-
mento (SILVA, JUNQUEIRA, SILVEIRA, 1997).

Pode-se verifi car, portanto, que os queijos analisados encontram-se 
inadequados ao consumo humano, tanto o queijo vendido nos supermercado 
como o queijo vendido nas feiras. 

Feitosa et al. (2003) encontraram resultado semelhante em queijos de 
coalho artesanais comercializadas no Rio Grande do Norte, todas as amostras 
foram positivas à coliformes totais, 36,4% continham coliformes fecais e hou-
ve confi rmação da presença de E. coli.

 A má qualidade higiênico-sanitária dos queijos coalhos estudados por 
Santana et al. (2008) foi evidenciada pelo fato de que 93,3% das amostras 
coletadas aleatoriamente não estavam aptas à comercialização, pois excedem 
o limite superior para coliformes termotolerantes. Silva (2006) observou que 
das 28 amostras de queijo analisadas, 32,1% apresentavam contagens de coli-
formes a 45ºC (coliformes termotolerantes) e dessas, 17,9% estavam acima do 
padrão preconizado pela legislação brasileira (5x103 NMP/g).

 Valores elevados de contaminação foram relatados por Euthier (1998) 
em queijo de coalho de leite de cabra, onde se verifi ca a necessidade de reava-
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liar as técnicas higiênico-sanitárias aplicadas durante o processamento e ma-
nipulação dos queijos elaborados, também por Salotti (2006), no queijo minas 
frescal: em 83,4% das amostras artesanais e em 66,7% das amostras indus-
triais, havia contaminação por coliformes fecais, e por Martins et al. (2011) 
onde 55% das amostras de queijo ralado de feiras livres foram positivas para 
E. coli. Picoli et al. (2006) observou que a recontaminação da matéria-prima 
pode acontecer, mesmo após pasteurização diminuir a população microbiana, 
a sanifi cação inadequada de um equipamento usado, elevou as contagens de 
mesófi los totais nos queijos.

 Os estudos apresentados mostram que os queijos são produtos que 
contaminam facilmente sendo, portanto, fonte de contaminação alimentar, tor-
nando evidente há necessidade de desenvolver ações de controle na fabricação 
e manipulação dos queijos, evitando riscos à saúde da população. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Foram observados índices de contaminação por microorganismos no 
queijo coalho analisado, 100% das amostras, tanto da feira quanto as coletadas 
no supermercado, apresentaram resultados positivos para coliformes totais e 
fecais além da confi rmação da presença de E. coli. 

 A qualidade microbiológica do queijo de coalho vendido na feira, não 
difere do queijo de coalho vendido nos supermercados, visto que na maioria 
das amostras os valores de contaminação são iguais. Podemos observar na 
amostra A2 da feira, um menor valor de contaminação por coliformes termo-
tolerantes, fato que levanta alguns questionamentos relevantes tais como, o 
queijo permaneceu por pouco tempo de exposição na feira sem armazenamen-
to térmico, bem como tempo de prateleira dos queijos no supermercado. Isso 
mostra que a compra do queijo de coalho nos supermercados, nas amostras 
analisadas, não garantiram a segurança alimentar ao consumidor.

 A pesquisa de coliformes em alimentos serve como indicador da qua-
lidade sanitário do mesmo, com base na legislação brasileira, todos os queijos 
de coalho analisados foram classifi cados como alimentos impróprios para o 
consumo humano. Essa contaminação pode ser oriunda do processo de fabri-
cação, manipulação ou armazenamento. 

 A contaminação por E. coli em alimentos está diretamente ligada a 
surtos de toxinfecções alimentares. É de suma importância a implantação de 
boas práticas de fabricação junto aos produtores e comerciantes e promoção de 
políticas públicas de educação sanitária.
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TA NQUE-REDE VERSUS TANQUE ESCAVADO: 

PERFORMANCE DE CRESCIMENTO EM 
ALEVINOS DE LAMBARI ASTYANAX 

ALTIPARANAE SUBMETIDOS A DIFERENTES 
DENSIDADES DE ESTOCAGEM

RESUMO: Dentre as várias espécies nativas o Astyanax 
altiparanae popularmente conhecido como lambari do 
rabo amarelo, apresenta ótimo potencial para a piscicul-
tura. Entretanto, existem poucos estudos relacionados 
a seu desenvolvimento e taxas de densidade em siste-
mas intensivos de piscicultura. O presente experimento 
foi conduzido na estação de piscicultura da Unespar - 
Campus de União da Vitória-PR e na propriedade rural 
na comunidade de Nova Pátria, pertencente ao distrito 
de Santa Cruz do Timbó, Porto União-SC, objetivando 
acompanhar o desenvolvimento do lambari em dois sis-
temas, em tanque escavado e em tanque-rede. Os alevi-
nos foram submetidos a diferentes densidades de estoca-
gem, tanque-rede 118 alevinos por m3 e tanque escavado 
12.3 alevinos por m3. Os resultados do presente estudo 
demonstraram que não existe diferença signifi cativa (P 
>0.05) de desempenho no crescimento, embora ele te-
nha sido ligeiramente superior em tanque escavado, re-
fl exo possivelmente da baixa densidade de estocagem.

PALAVRAS-CHAVE: densidade, piscicultura, Astya-
nax altiparanae

ABSTRACT: Among the various native species Ast-
yanax altiparanae popularly known as yellow tail, pre-
sents great potential for pisiciculture. However, there are 
few studies related the development and density rates 
in intensive aquaculture systems. This experiment was 
conducted at the pisciculture station Unespar-Campus 
Union Vitória-PR and rural property in the community 
of  Nova Pátria, belonging to the district of Santa Cruz 
do Timbó, Porto União -SC, aiming follow the deve-
lopment  of  Astyanax altiparanae two systems: tank-
-network and tank. The fi ngerlings were subjected to 
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different stocking densities, cages and 118 fi ngerlings m3and tank excavated 
12.3fi ngerlings m3. The results of this study showed that were not signifi cant 
differences (P >0.05)  between the tank – network and tank for parameters 
height and weight of the fi ngerlings.

KEYWORDS: densitive, pisciculture, Astyanax altiparanae

1 INTRODUÇÃO

A produção de pescado mundial pela aqüicultura como fonte de ali-
mentação humana, tem crescido consideravelmente nos últimos 50 anos, pro-
gredindo de cerca de 1 milhão de toneladas no início da década de 1950, para 
59,4 milhões em 2004, um aumento anual de 6,9% (FAO, 2007). No Brasil a 
Região Sul liderou a produção de aquicultura em 2006, com 32,9% baseada 
principalmente no consumo de carpas e tilápias (IBAMA 2007).

A piscicultura no país tem apresentado franca expansão e consolida-
ção se tornando em algumas regiões, uma fonte importante para produtores 
rurais que cultivam espécies nativas ou exóticas (Tavares-Dias et al., 2000). 
Levando em conta que o Brasil necessita gerar riquezas e trabalho, a curto e 
médio prazo, a piscicultura surge como uma possibilidade de transformar-se 
em uma indústria que movimenta milhões de dólares em diversos países (An-
drade, 1989). O crescimento da piscicultura tem se dado sobre tudo à criação 
do Ministério da Pesca e dos inúmeros incentivos que vem recebendo do Go-
verno Federal. Além do grande potencial de mercado, o país conta com clima 
favorável, boa disponibilidade de áreas, grande número de espécies nativas, 
grandes safras de grãos (soja, milho, trigo, entre outros que geram matérias 
primas para rações animais) e invejável potencial hídrico como condições ex-
tremamente favoráveis à piscicultura (BOZANO, 2002; KUBITZA, 2003).O 
sul do Paraná e norte de Santa Catarina possui um enorme potencial para esta 
atividade, devido ao modelo de pequenas propriedades rurais e abundância de 
nascentes, córregos e riachos.

O sistema de piscicultura é dividido em três eixos: extensivo, semi-
-intensivo e intensivo, sendo de opção do piscicultor analisar qual sistema se 
adéqua mais a realidade de sua propriedade, visando maior produção e otimi-
zação. Uma modalidade de criação de peixes dentro desses sistemas, em parti-
cular no sistema intensivo, muito utilizada nos dias de hoje são os tanques-re-
de. Esse sistema de cultivo tem crescido e tende a se tornar o mais importante 
sistema de criação de peixes em países com práticas em aqüicultura, devido 
às vantagens que apresenta sobre os sistemas convencionais de cultivo, como 
o fácil manejo e rápido retorno do investimento, aliados à alta produtividade 
que o sistema pode proporcionar (ZANIBONI FILHO et al., 2005). Também 
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oferecem proteção contra predadores e difi cultam a competição por alimen-
tos com outros peixes (SILVA e SIQUEIRA, 1997). Segundo Ono e Kubitza 
(2003), no caso específi co da produção em tanque-rede, tanto o planejamento 
quanto o controle da produção é facilitado porque as unidades de produção são 
constituídas no tamanho e na quantidade programada, e normalmente estão 
agrupadas em áreas relativamente pequenas, em comparação à produção em 
tanques convencionais, facilitando o manejo geral e reduzindo a mão de obra.

Dentre as várias espécies nativas o Astyanax altiparanae popularmente 
conhecido como lambari do rabo amarelo, apresenta ótimo potencial para a 
piscicultura, com desenvolvimento rápido e grande aceitação comercial (Ha-
yashi, 2004). Espécies desse gênero forrageiam em todos os níveis trófi cos em 
ambiente natural e exibem uma habilidade em mudar de presa como resposta 
às mudanças ambientais (LOBÓN-CERVIÁ e BENNEMANN, 2000).

Mathias (2006) propõe que o lambari do rabo amarelo, possui maiores 
vantagens econômicas para o cultivo, devido seu crescimento rápido levando 
apenas quatro meses para atingir 7 cm de comprimento e peso de 20 a 50 gra-
mas.Hayashi (2004) ressalta ainda que em cultivo apresenta boa aceitação com 
ração artifi cial utilizando ração com 30% de proteína, também que o núme-
ro diário de alimentações, infl uência no desenvolvimento do peixe, podendo 
variar conforme a idade, qualidade da água e temperatura.Com um manejo 
adequando permite-se produzir 100 toneladas/hectare/ano (GARUTTI, 2003).

Embora o lambari do rabo amarelo demonstre um bom crescimento 
em sistemas de piscicultura e um grande potencial comercial, pesquisas rela-
cionadas à engorda e acompanhamento são ainda remotas. Portanto, o presente 
trabalho objetivou acompanhar e fornecer dados relativos ao desenvolvimento 
do lambari de rabo amarelo em dois sistemas, em tanque escavado e em tanque 
rede. Também, relacionar os dados obtidos com a literatura existente, a fi m de 
comparar semelhanças e diferenças, contribuindo assim com mais dados cien-
tífi cos pertinentes ao tema.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

O presente experimento foi conduzido em duas localidades: na estação 
de piscicultura da Faculdade Estadual de Filosofi a Ciências e Letras de União 
da Vitória-PR e em uma propriedade rural na comunidade de Nova Pátria, per-
tencente ao distrito de Santa Cruz do Timbó, Porto União-SC, altitude de 933 
metros, latitude 26°28’057”S, longitude. 050°51’702”W.

Foram utilizados ao total 4.190 alevinos de lambari de um lote padrão 
com peso inicial de 0,46±0,19 g e tamanho 3,0± 0,37 cm (Tabela 1), sendo 
alocados 520 alevinos em um tanque rede de dimensões 2,0x 2,0 x 1,10m 
(propriedade rural. O restante da amostra, 3.670 alevinos, foram alocados em 
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um tanque escavado com dimensões de 300m2(12,3 alevino por m3)na estação 
de piscicultura. O acompanhamento da biometria 118 alevino por m3), o qual 
foi mantido dentro de um tanque escavado medindo 800m2 na e pesagens teve 
duração de 90 dias, sendo realizada a biometria a cada 30 dias de 40 alevinos.

Tabela 1. Média do peso corporal em gramas (g) e comprimento em centíme-
tros (cm) de A. altiparanae ao longo do período experimental com os respec-
tivos desvios padrões.

Amostra (dias) Tanque rede
g / cm

Tanque escavado 
g / cm

0 0,46±0,20 / 3,0± 0,40 0,46± 0,18 / 3,0±0,35

30 3,10±0,51 / 5,8±0,40 3,10± 0,47 / 5,8±0,38

60 9,28±2,57 / 8,2±0,79 11,67± 2,69 / 8,4±0,65

90 10,84±2,22 / 9,0±0,50 17,12± 3,81 / 9,8±0,69

Os alevinos foram alimentados com ração comercial extrusada com 
42% (PB) proteína bruta, ofertada uma vez ao dia perfazendo 3% do peso mé-
dio dos alevinos, reajustada a cada pesagem. Os parâmetros físico-químicos da 
água como: temperatura, oxigênio dissolvido, foram monitorados diariamente 
no período da manhã através do oxímetroysi 550A e pH foram monitorados 
semanalmente através do pHmetro, seguindo os parâmetros conforme Garutti 
(2003). O tratamento estatístico das médias se deu utilizando o Teste t – Stu-
dent (P = 0.05) utilizando o software Bioestat 5.0 e Microsoft Excel.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros físico-químicos de qualidade da água mantiveram-se 
em níveis considerados apropriados para o cultivo da espécie estudada na esta-
ção de piscicultura, contudo observamos uma oscilação em queda na média da 
temperatura da água da unidade experimental tanque rede.

 Foram detectadas diferenças de crescimento em relação ao peso.Con-
forme os resultados apresentados na Figura1,observamos que até a segunda 
pesagem (30 dias), os alevinos das duas unidades experimentais apresentaram 
praticamente o mesmo rendimento. Após a terceira pesagem (60 dias), houve 
uma desaceleração no crescimento dos alevinos na unidade experimental tan-
que rede. Isso pode ser explicado pelo fato de que nessa unidade experimental 
durante esse período, houve pequenas quedas de temperatura em consequência 
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seu rendimento fi cou comprometido. A temperatura da água é um fator pre-
ponderante no crescimento dos peixes, tendo em vista que seu metabolismo 
está diretamente relacionado à temperatura da água. Consequentemente quan-
to mais elevada a temperatura, mais efi ciente seu metabolismo resultando em 
maior conversão alimentar.

Figura1.Ganho de peso em alevinos de lambari do rabo amarelo A.altiparanae 
ao longo de 90 dias, com os respectivos desvios padrão.

A Figura 1 também mostra ainda que os alevinos do tanque rede apre-
sentaram as médias fi nais inferiores aos alevinos do tanque escavado, onde 
além da queda de temperatura já mencionada, as taxas de estocagem maio-
res no tanque rede, podem ter infl uenciado nesse resultado. Para Barcellos et 
al.(2004) e North et al.,(2006) a utilização de elevadas densidades pode reduzir 
o bem estar dos peixes, seja pela redução na qualidade da água ou pela competi-
ção entre os animais por espaço e alimento. O excessivo adensamento pode ser 
fator estressante para os peixes, a partir do momento que essa condição afeta o 
desempenho dos animais (BOUJARD etal.,2002). Barcellos et al.(2004) traba-
lhando com alevinos de Rhandia quelen em tanques-rede nas densidades 100, 
200 e 300  peixes/m3, observaram que a densidade de 100, foi a que melhor 
teve desempenho. Balaka et al. (2012) trabalhou com alevinos de Oreochromis 
shiranus com três taxas de estocagem 5, 7 e 9 peixes por m3 e as diferenças 
no crescimento fi nal em peso dos alevinos foi signifi cativa.Garr et al. (2011); 
Mazlun (2007); Zhu et al.(2011) reportam que as densidades em estocagem de 
peixes é um dos parâmetros mais importantes que afeta o crescimento e a so-
brevivência dos peixes.Peixes acondicionados em altas densidades apresentam 
menores rendimentos em seu crescimento. Tal situação pode ser comprovada 
medindo os níveis de cortisol plasmático, um hormônio indicador de estresse, 
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em peixes submetidos a condições adversas na criação (BARCELLOS et al., 
2000). O mesmo autor afi rma também, que esse hormônio pode desencadear 
outros processos fi siológicos como a redução da efi ciência do sistema imuno-
lógico, assim diminuindo a sobrevivência e rendimento dos peixes.

Também Correia et al. (2010) reporta que altas densidades,podem 
causar difi culdade no acesso ao alimento para alguns peixes, comprometendo 
assim a conversão alimentar e causando a desuniformidade entre indivíduos, 
uma vez que peixes dominantes podem monopolizar o alimento, ocasionan-
do dessa forma, crescimento heterogêneo entre os indivíduos. Contudo, esta 
variação no caso de elevadas densidades pode ser considerada uma estraté-
gia adaptativa para otimizar a sobrevivência da população no reduzido espaço 
(VOLPATO e FERNANDES, 1994).

 Conforme a Figura 2 o crescimento em comprimento dos alevinos em 
ambas as unidades experimentais, se mostrou muito semelhante diferindo ape-
nas no fi nal, porém igualmente não signifi cativo como no ganho de peso (P> 
0.05).

Figura 2. Crescimento em alevinos de lambari do rabo amarelo A.altiparanae 
ao longo de 90 dias, com os respectivos desvios padrão.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Através do presente trabalho foi observado que, alevinos Astyanax alti-

paranae submetidos a menor densidade populacional, demonstraram a melhor 
performance de crescimento, apesar de que tais resultados não se mostraram 
signifi cantes quando comparados com os de maior densidade (tanque-rede). 
Estudos adicionais estão sendo conduzidos para estabelecer qual a real densi-
dade de estocagem capaz de infl uenciar de maneira relevante o crescimento e 
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a sobrevida dessa espécie. Também, podemos ressaltar que o lambari do rabo 
amarelo possui bom desempenho em sistemas de cultivo intensivo, expressan-
do assim interesse para cultivo e comercialização, embora estudos relaciona-
dos ainda sejam incipientes.
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VENTILAÇÃO MECÂNICA INVASIVA NA 

DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA

RESUMO: O desenvolvimento progressivo da limi-
tação ao fl uxo aéreo, que não é totalmente reversível, 
decorrente de uma exposição a uma série de fatores 
como a inalação de gases tóxicos e partículas nocivas, 
associada à resposta infl amatória anormal dos pulmões 
defi ne o que denominamos doença pulmonar obstru-
tiva crônica (DPOC). A exacerbação da DPOC é um 
evento agudo que ocorre no curso natural da doença 
caracterizado por uma mudança na dispnéia basal do 
paciente, tosse e/ou expectoração e mudança na colo-
ração do escarro que está além das variações normais 
do dia a dia, com alta morbidade e mortalidade. O ob-
jetivo deste estudo foi descrever os pontos mais im-
portantes relacionados à ventilação mecânica durante 
a agudização da doença pulmonar obstrutiva crônica 
(DPOC). Metodologia de revisão bibliográfi ca de cará-
ter exploratório, utilizando as bases eletrônicas Scielo 
e Google Acadêmico, com os descritores: DPOC, Ven-
tilação Mecânica Invasiva, Fisioterapia Respiratória. 
Conclusão: A maioria dos casos possui como indicação 
a VNI, mas a VMIdeve ser bem enfatizada a fi m de que 
a causa da descompensação respiratória seja revertida 
e consequentemente tenha-se uma melhora na função 
respiratória, sendo reduzido complicações pulmonares 
e custos hospitalares.

PALAVRAS-CHAVE: DPOC; Exacerbação; Ventila-
ção Mecânica Invasiva.

ABSTRACT: The gradual development of airway li-
mitation that is not totally reversible is caused by an 
exposition to a series of factors as the inhalation of 
toxic gases and harmful particles. This exposition as-
sociated to an abnormal infl ammatory response of the 
lungs to noxious particles or gases defi nes what we 
call Chronic Obstructive Pulmonary Disease (COPD). 
COPD exacerbation is an acute event that occurs in the 
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natural course of the disease characterized by a change in the patient’s ba-
seline dyspnea, cough and/or sputum and change in color of sputum that is 
beyond normal day-to-day variations and that can justify a change in the 
patient’s usual medication, with high morbidity and mortality. The aim of 
this study was to describe the most important topics on the mechanical ven-
tilation during the chronic obstructive pulmonary disease (COPD).Methodo-
logy of literature review and exploratory, using electronic databases SciELO 
and Google Scholar, using the keywords: COPD, Invasive Mechanical Ven-
tilation, Respiratory Therapy. Conclusion: The majority of cases have indi-
cated as the NIV, but VMI should be well emphasized in order that the cause 
of respiratory decompensation is reversed and consequently has become an 
improvement in respiratory function and reduced pulmonary complications 
and hospital costs.

KEYWORDS:COPD; Exacerbation; Mechanical Ventilation.

1 INTRODUÇÃO

A doença pulmonar obstrutiva crônica(DPOC) é caracterizada por li-
mitação do fl uxo aéreo não totalmente reversível, progressiva e associada a 
uma resposta infl amatória anormal dos pulmões à inalação de partículas ou 
gases nocivos.

O processo infl amatório crônico pode produzir modifi cações dos 
brônquios (bronquite crônica) e causar destruição do parênquima pulmo-
nar (enfi sema), com consequente redução de sua elasticidade. A presença 
dessas alterações é variável em cada indivíduo e determina os sintomas da 
enfermidade. Os sintomas incluem tosse crônica, produção de expectoração 
e dispnéia ao esforço. Embora a DPOC comprometa os pulmões, também 
produz consequências sistêmicas signifi cativas para o sistema muscular e o 
cardiovascular. As mudanças compostas por infl amação, hipersecreção de 
muco, contração da musculatura lisa das vias aéreas, espessamento da parede 
brônquica, perda de retração elástica e destruição alveolar levam à limitação 
do fl uxo aéreo, à inadequação da relação ventilação/perfusão e à hiperinsu-
fl ação pulmonar. 

 O termo DPOC é aplicado a pacientes que tem bronquite crônica, en-
fi sema ou ambos, sendo a combinação das duas o mais frequente. A bronquite 
crônica é defi nida clinicamente pela presença de tosse produtiva por mais de 
três meses durante pelo menos dois anos consecutivos. Já o enfi sema é defi nido 
anatomicamente por aumento e destruição dos espaços aéreos distais ao bron-
quíolo terminal, com lesão de leito capilar, perda do recuo elástico pulmonar e 
colabamento das pequenas vias aéreas (GAMBAROTO, 2006).
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Segundo Machado (2008), não se conhece qual a prevalência da DPOC 
em nosso meio. Estima-se que, nos Estados Unidos da América (EUA), apro-
ximadamente 16 milhões de pessoas sejam portadoras de DPOC, 90% com 
predomínio de bronquite e 10% de enfi sema, numa proporção de dois homens 
para uma mulher. Se considerarmos a população do Brasil em 160.000.000 de 
habitantes e sabendo que 15% dos fumantes desenvolvem DPOC, clinicamen-
te signifi cativa, teremos aproximadamente sete milhões e meio de pacientes 
com DPOC, ou seja, 5% da população geral.

De acordo com o II Consenso Brasileiro sobre Doença Pulmonar Obs-
trutiva Crônica (DPOC) – 2004, ainda não se conhece a real prevalência da 
DPOC no Brasil. Têm-se apenas dados preliminares obtidos em questionários 
de sintomas, que permitem estimar a DPOC em adultos maiores de 40 anos em 
12% da população, ou seja, 5.500.000 de pessoas.

A DPOC é uma doença insidiosa que se instala no decorrer de anos. 
Geralmente, começa com discreta falta de ar associada a esforços como subir 
escadas, andar depressa ou praticar atividades esportivas. Como os sintomas 
são discretos, costumam ser atribuídos ao cansaço ou à falta de preparo físi-
co. Com o passar do tempo, porém, a dispneia se torna mais intensa e surge 
depois de esforços cada vez menores. Nas fases mais avançadas, a falta de ar 
está presente mesmo com o doente em repouso e agrava-se muito diante das 
atividades. 

Para Gambaroto (2006, p. 194), “O diagnóstico é feito com base na 
história clínica, exame físico e confi rmado com o teste de função pulmonar.”

Complementando, Machado (2008), mostra quenos pacientes com 
doença mais avançada, pode haver diminuição direta da força muscular por 
uso crônico de corticosteróides e desnutrição. Nas exacerbações muito graves, 
pode haver diminuição da resposta do comando neural (drive) no centro respi-
ratório à hipóxia e à hipercapnia, estas decorrentes do desequilíbrio ventilação/
perfusão e de hipoventilação alveolar, agravando a acidose respiratória e a 
hipoxemia arterial.

Para Voelkel e Tuder (2000, apud MACHADO, 2008), a exacerbação 
é como uma síndrome caracterizada por piora da dispnéia, que não responde 
à terapia medicamentosa, acompanhada de dispnéia em repouso e com piora 
importante durante o esforço.

O autor Fitipaldi (2009, p.06) afi rma que: 

Na DPOC, a falência respiratória hipercápinica devido à fraqueza mus-
cular é considerada uma das principais causas de morte. O entendimento 
dos mecanismos que conduzem a disfunção muscular respiratória é de 
primordial importância. Sendo assim, uma das principais funções do fi -
sioterapeuta respiratório em relação ao paciente com DPOC seria a pre-
venção da fadiga muscular, bem como a recuperação da função muscular 
por meio da implementação apropriada de recursos fi sioterapêuticos.
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De acordo com Sarmento (2005, p. 203), o principal mecanismo fi -
siopatológico da descompensação aguda da DPOC é o aumento da resistência 
dasvias aéreas. A ventilação no paciente está indicada, de forma geral, ante 
episódios de agudização e sinais de insufi ciência respiratória aguda (PaO2 <55 
mmHg, PaCO2 >50 mmHg e pH <7,35). A decisão determinante é o nível de 
consciência do paciente.  O objetivo a ser alcançado é retornar o pH ao nível 
normal, e não a PCO2. A diminuição progressiva do nível de consciência, com 
perda dos refl exos protetores das vias aéreas, em especial tosse e expectoração, 
sinaliza a indicação de entubação orotraqueal.

Gambaroto (2006, p.197) descreve que:

De modo geral, 5% a 10% dos pacientes com agudização da DPOC são 
submetidos à intubação orotraqueal. A fi nalidade do suporte ventilatório 
invasivo é proporcionar repouso muscular adequado, equilíbrio nas tro-
cas gasosas e normalização do pH.

Desta maneira o presente artigo tem por fi nalidade descrever os pontos 
mais importantes relacionados à ventilação mecânica durante a agudização da 
doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) e sugerir as principais aborda-
gens terapêuticas.

2 MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa bibliográfi ca com caráter exploratório, sen-
do baseada em artigos científi cos já publicados sobre o assunto e consulta ao 
acervo da biblioteca Wilhelm Heinrich das Faculdades Integradas do Vale do 
Iguaçu.

Foi realizado busca nas bases de dados do Scielo e Google Acadêmico, 
com os seguintes descritores: DPOC, Ventilação Mecânica Invasiva, Fisiote-
rapia Respiratória, com publicação nacional entre os períodos de 2006 à 2012.

2.1 Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC)

Segundo dados do estudo PLATINO realizado pela ALAT (Associa-
ção Latino-Americana de Tórax) na cidade de São Paulo, a prevalência de 
DPOC varia de 6 a 15,8% na população com 40 anos ou mais em um ano nos 
pacientes que precisam de ventilação mecânica, e, após 3 anos da internação, 
a mortalidade chega a 49%.

De acordo com Duncan et al (2004, APUD BRUM; LANGENDORF, 
2009) a DPOC é uma condição que se caracteriza pela limitação crônica ao 
fl uxo de ar, causada por infl amação crônica dos brônquios (bronquite crônica) 
e/ou por perda da elasticidade do pulmão por enfi sema pulmonar.
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Para Niewoehner (2010, p. 02), o fumo é a causa mais importante em 
países desenvolvidos, mas a exposição à biocombustíveis e gazes industriais, 
deve ser considerada em outras partes do mundo.

A exposição a gases e partículas nocivas provoca nos pulmões uma 
resposta infl amatória, que, quando exacerbada, causará alterações estruturais, 
como estreitamento das pequenas vias aéreas e destruição do parênquima pul-
monar. Estas alterações provocarão redução da tração elástica que mantém as 
vias aéreas distais abertas, causando seu fechamento precoce, principalmen-
te durante a expiração e resultando em obstrução ao fl uxo aéreo (LOIVOS, 
2009).

Segundo Marchiori et al (2010, p. 216), alguns pacientes desenvol-
vem DPOC sem fumar, na maioria das vezes são pacientes com defi ciência da 
alfa1-antitripsina. A infl amação pulmonar é adicionalmente amplifi cada pelo 
estresse oxidativo e o excesso de proteinases no pulmão. Juntos, esses meca-
nismos levam às mudanças patológicas características da DPOC.

O autor Laizo (2009, p. 02) demonstra que: 

Fazer o diagnóstico de DPOC nas fases subclínicas é um grande pro-
blema, já que muitos doentes procuram o médico por outros factores 
respiratórios, como tosse persistente e produtiva, afecções respiratórias 
constantes onde não se suspeitará de DPOC. O doente, na fase inicial 
da doença, muitas vezes associa a tosse ou a diminuição da capacidade 
aeróbica ou mesmo o cansaço constante ao acto de fumar, mas não acre-
dita que esteja com alguma doença respiratória, já que consegue respirar 
bem, consegue realizar as suas funções e, na maioria das vezes, deixa de 
realizar outras actividades físicas alegando idade ou falta de preparação 
física.

Podemos dizer que a DPOC divide-se em períodos estáveis e instá-
veis, os quais chamamos de DPOC exacerbada. De acordo com o GOLD (The 
Global Iniciative for Chronic Lung Disease), defi ne-se exacerbação da DPOC 
como um evento agudo no curso natural da doença, caracterizado por uma 
mudança na dispneia basal do paciente, tosse e/ou expectoração e mudança na 
coloração do escarro que está além das variações normais do dia a dia e que 
possa justifi car uma mudança na medicação habitual do paciente.

A dispnéia é progressiva e leva ao aumento da ansiedade que reduz a 
atividade física, gerando depressão como resposta psicológica desse quadro. O 
índice de dispnéia do Medical Research Council (MRC) apresenta boa relação 
com a progressão da doença (LAIZO, 2009).

Da mesma forma que Laizo (2009, p. 03); Fitipaldi (2009, p. 15) divide 
a escala de dispnéia do Medical Research Council conforme tabela I.
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Tabela I - Escala de dispnéia do MRC
0 Tenho falta de ar ao realizar exercício intenso.

1 Tenho falta de ar quando apresso o meu passo ou subo escadas ou ladeiras.

2 Preciso parar algumas vezes quando ando no meu passo, ou ando mais devagar 
que outras pessoas da minha idade.

3 Preciso parar muitas vezes devido a falta de ar quando ando perto de 100 me-
tros ou poucos minutos de caminhada no plano.

4 Sinto tanta falta de ar que não saio de casa ou preciso de ajuda para me vestir 
ou tomar banho sozinho.

Fonte: Fitipaldi (2009, p. 16).

Para Loivos (2009, p. 36) o exame físico é caracterizado da seguinte 
forma:

Precocemente no curso da doença, o exame físico pode ser normal ou 
revelar apenas prolongamento da expiração ou sibilos à expiração força-
da. À medida que a obstrução ao fl uxo aéreo se agrava, pode surgir hipe-
rinsufl ação pulmonar, redução do murmúrio vesicular, sibilos, estertores 
nas bases pulmonares e/ou redução da ausculta das bulhas cardíacas. 
Pacientes com doença muito avançada podem adotar posições de alívio 
para a dispnéia, como sentado, com inclinação do tórax para a frente, 
com o braços esticados e apoiando o peso sobre as palmas.

A hiperinsufl ação pode causar vários sinais e sintomas que causam 
efeitos deletérios na função muscular da bomba torácica, como: horizonta-
lizarão dos arcos costais, diminuição da zona de aposição do diafragma, re-
dução da força de contração deste músculo, aplainamento das cúpulas dia-
fragmáticas, encurtamento de fi bras com diminuição do raio de curvatura do 
diafragma, incoordenação dos músculos respiratórios, além do aumento do 
consumo muscular de O2 e do trabalho muscular respiratório. As diferen-
ças regionais de resistência nas vias aéreas levarão à alterações na relação 
ventilação-perfusão promovendo hipoxemia e hipercapnia, que podem levar 
à acidose respiratória com retenção crônica de CO2 e um pH normal pelo 
aumento do bicarbonato. Este fato ocorre pelo trabalho muscular respiratório 
aumentado devido a um tórax hiperinsufl ado e da consequente hipoventilação 
alveolar(LIMA, 2008).

Segundo o estudo de Marchiori et al (2010, p. 217), alguns sinais de 
gravidade da crise e dados que devem ser coletados na história estão na tabela 
II. Em pacientes no estágio 4 da doença, DPOC muito grave, o sinal mais im-
portante de exacerbação é a alteração no estado mental do paciente.
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Tabela II - Avaliação da exacerbação do DPOC
História e Sinais de Gravidade

• Anamnese
• Gravidade do VEF1
• Duração do quadro de piora dos sintomas
• Números de episódios prévios
• Presença de comorbidades
• Tratamento atual

Sinais de Gravidade

• Uso da musculatura acessória
• Movimentos paradoxais da parede torácica
• Piora ou inicio de cianose central
• Aparecimento de edema periférico. Sinais de insufi ciência ventricular direita
• Instabilidade hemodinâmica

Fonte: Marchiori et al (2010, p. 218).

2.2 Indicação da Ventilação Mecânica Invasiva

A Ventilação Mecânica Invasiva é um método de suporte para o pa-
ciente durante uma fase aguda ou crônica agudizada de determinada patologia 
(BARRETO, 2000).

A VM tem por objetivo terapêutico promover o repouso muscular 
respiratório, diminuir a hiperinsufl ação pulmonar, melhorar a troca gasosa e 
consequentemente garantir a ventilação alveolar, possibilitar a aspiração de se-
creções, possibilitando assim a otimização do tratamento do DPOC (JEZLER 
et al,2007).

O suporte ventilatório mecânico no paciente com DPOC esta indicado 
no caso de agravantes respiratórios, como a hipoventilação alveolar, acide-
mia, e hipoxemia grave não corrigida. Na maioria dos casos de pacientes com 
DPOC a Ventilação Mecânica Não-Invasiva (VNI) possui maior indicação, 
porém em pacientes que apresentam quadro clínico com maior gravidade, sua 
utilização é inefi caz, partindo para a intubação traqueal e VM (JEZLER et al, 
2007).

Marchiori et al (2010, p. 09) cita que:

Um fator determinante é o nível de consciência do paciente. Se ele se 
encontra sonolento e não colaborativo, a intubação orotraqueal e a VMI 
devem ser consideradas. Hipoxemia refratária à suplementação de oxi-
gênio não é habitual na exacerbação da DPOC, mas se ocorrer também 
indica a necessidade de VMI. Não existem valores absolutos de PaO2, 
PaCO2 e pH que indiquem VMI.
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Tabela III - Indicações para Ventilação Mecânica Invasiva
• Impossibilidade de tolerar VNI ou fracasso na VNI
• Dispneia grave com o uso de músculos acessórios e movimentos paradoxais 

abdominais
• Frequência respiratória > 35 respirações por minuto
• Hipoxemia grave
• Acidose grave (pH <7,25) e/ou hipercapnia (PaCO2 >60mm)Hg
• Parada respiratória
• Sonolência, alteração do nível de consciência
• Complicações cardiovasculares

Fonte: Marchiori et al (2010, p. 222).

A VM é aplicada em várias situações clínicas em que o paciente desen-
volve insufi ciência respiratória, sendo dessa forma, incapaz de manter valores 
adequados de O2 e CO2 sanguíneos, impossibilitando que as trocas gasosas 
ocorram normalmente. Ocorre através da utilização de aparelhos que, inter-
mitentemente, insufl am as vias aéreas respiratórias (CARVALHO, JUNIOR E 
FRANCA, 2007).

No estudo de Fitipaldi (2009) ele relata que pacientes portadores de 
DPOC podem apresentar fases de agudização da doença, e isso ocorre em geral 
porinfecção respiratória, traqueobronquite ou pneumonia, embolia pulmonar, 
descompensação cardíaca, ou ainda associada a métodos cirúrgicos ou doenças 
extrapulmonares. 

A intubação endotraqueal e a ventilação mecânica invasiva podem auxi-
liar na remoção de secreção e na diminuição do trabalho respiratório. Indicada em 
pacientes com DPOC que apresentam hiperinsufl ação, fadiga muscular respirató-
ria, incapacidade de manter refl exo de proteção das vias aéreas (como tosse e de-
glutição), grave acidemia (pH <7,25), aumento da PaCO2, acidose láctica, hiper-
tensão endocraniana, sepse, instabilidade hemodinâmica, excesso de secreção, e 
depressão do nível de consciência.  Cerca de 15 a 26% dos pacientes com DPOC 
agudizada necessitam de ventilação mecânica invasiva (MACHADO 2007).

O uso da ventilação mecânica invasiva tem como objetivo diminuir o 
trabalho respiratório e reverter a hipoxemia ou a acidose respiratória progres-
siva. O esforço inspiratório realizado pelo paciente com falência respiratória 
aguda é cerca de quatro vezes o valor normal, podendo aumentar em até seis 
vezes no caso de pacientes obstrutivos crônicos. (FITIPALDI, 2009).

Chaves et al (2011), afi rmam que pacientes portadores de DPOC repre-
sentam desafi os complexos no que se refere à ventilação mecânica. Estratégias 
ventilatórias consistem em corrigir as anormalidades nas trocas gasosas e iden-
tifi car e prevenir a hiperinsufl ação dinâmica. 
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2.3 Ajuste inicial da Ventilação Mecânica

Com o intuito de promover o repouso da musculatura respiratória, em 
consequência reverter à fadiga muscular, utiliza-se a VM em pacientes com 
DPOC em fase agudizada. (JEZLER, et al, 2007).

Utiliza-se volume corrente (VC) em torno de 5 a 8 ml/kg, adequado 
para manter a ventilação alveolar, o pH, e prevenir hiperdistensão pulmonar. 
O fl uxo inspiratório deve ser elevado, geralmente maior do que 60l/min, com 
intenção de aumentar tempo expiratório e minimizar efeitos da hiperinsufl ação 
dinâmica. A frequência respiratória deve ser ajustada de maneira que propicie 
aumento do tempo expiratório com consequente alargamento na relação inspi-
ratória expiratória, monitorando a curva de fl uxo expiratório, evitando a auto-
-PEEP. Também deve-se ajustar a fração inspirada de oxigênio (FiO2) de ma-
neira que possa manter a saturação arterial de oxigênio maior ou igual a 90% e 
PaO2 acima de 60 mmHg. Evitar hiperoxia, que agravaria ainda mais a relação 
ventilação-perfusão, levando assim o aumento do espaço morto e hipercapnia. 
Manter a pressão de pico menor do que 40cm H2O, e a pressão platô abaixo de 
30 a 35 cm de H2O. A pressão positiva no fi nal da expiração (PEEP), é reco-
mendada a fi car entre 80 a 85% do valor da auto-PEEP, facilitando o disparo do 
ventilador, diminuindo o trabalho respiratório. A sensibilidade deve ser regula-
da de maneira a proporcionar o menor trabalho respiratório, não ocasionando o 
autodisparo do aparelho, observando o conforto e a sincronia do paciente com 
o ventilador (GAMBAROTO, 2006).

Para que haja sincronia entre o ventilador mecânico e o paciente, deve-
-se ajustar o período de insufl ação mecânica entre o esforço inspiratório, e o 
período de inatividade mecânica deverá ser sincronizado ao tempo expiratório 
neural. Recomenda-se que o paciente seja colocado em modo controlado por 
pelo menos 24 horas, para que ocorra a recuperação da musculatura respirató-
ria  (FITIPALDI, 2009).

Segundo Machado (2007), após instalar e ajustar o ventilador mecâni-
co, deve-se realizar o acompanhamento contínuo da mecânica pulmonar, bem 
como a complacência e resistência das vias aéreas, além de identifi car a medi-
da da auto-PEEP, e analisar as curvas de pressão, fl uxo e volume, oximetria de 
pulso e gasometria arterial.

O autor Chaves et al (2011, p. 61) afi rma que:

A redução do volume minuto (VE) representa a estratégia ventilatória 
mais efi ciente no controle da hiperinsufl ação dinâmica. Pode-se reduzi-
-lo diminuindo a frequência respiratória (f) ou o volume corrente (VC), 
associado à máxima redução possível da relação tempo inspiratório/tem-
po expiratório, recomendando-se que seja inferior a 1:3. Os ajustes do 
volume minuto devem ter por meta o ajuste do pH arterial entre 7,20 e 
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7,40, e não da PaCO2, pois dessa maneira evitam-se a hiperventilação e 
possível desequilíbrio ácido-básico. Pratica-se, nesses casos, hipercap-
nia permissiva.

Podem ocorrer algumas situações específi cas, como fadiga muscular, 
que seria uma condição desfavorável da musculatura inspiratória, e o seu tra-
tamento consiste em repouso muscular com permanência em ventilação me-
cânica controlada. Também pode ocorrer a hiperinsufl ação dinâmica, que gera 
difi culdade no disparo do ventilador, uma vez que o paciente tem primeira-
mente que vencer a auto-PEEP, para que após ocorra o disparo do ventilador, 
ocasionando assim aumento do trabalho respiratório (GAMBAROTO, 2006).

Essa situação faz com que a pressão de recuo elástico torne-se positiva 
ao fi nal da expiração. A DPOC apresenta uma situação chamada PEEP intrín-
seca, que faz com que a pressão positiva entre as regiões hiperinsufl adas au-
mente a pressão intratorácica média, fazendo com que os músculos inspirató-
rios tenham que trabalhar com um volume de repouso cada vez maior. A carga 
imposta pela PEEP intrínseca interfere no disparo do ventilador mecânico, pois 
para que ocorra o disparo, é necessário que o paciente gere uma pressão intra-
pleural negativa superior a PEEP intrínseca, gerando assim um esforço inspi-
ratório adicional capaz de alcançar o limiar de sensibilidade predeterminado. 
Durante muitos ciclos ocorre a difi culdade em disparar o ventilador mecânico 
pela geração de esforços inspiratórios inefetivos, lavando a uma assincronia 
entre o paciente e o aparelho (FITIPALDI, 2009).

Recomenda-se então, o ajuste da PEEP extrínseca em torno de 80 a 
85% do valor da auto-PEEP, com a intenção de diminuir o esforço do paciente 
para disparar o aparelho (GAMBAROTO, 2006).

2.4 Desmame da Ventilação Mecânica

Nessa fase é necessário otimizar a interação paciente-ventilador, visan-
do, de um lado, evitar a atrofi a e o descondicionamento muscular respiratório 
e, do outro, evitar o desenvolvimento da fadiga muscular, o que pode levar a 
um atraso na liberação do paciente em relação ao suporte ventilatório (JEZ-
LER et al,2007). 

O desmame da ventilação mecânica deve ser iniciado assim que houver 
controle da condição de base e estabilidade hemodinâmica, preferencialmente 
em ventilação de suporte ou tubo em T (MACHADO, 2007).

Lima (2008, p.09) demonstra que:

Após a estabilidade clínica, hemodinâmica, funcional da respiração, ga-
sométricas e eletrolíticas, pode-se iniciar o desmame da VMI que pode 
ser através da utilização da PSV isolada, ou associada à CPAP, além da 
técnica em tubo T.



R.E.V.I - Revista de Estudos Vale do Iguaçu - Jul/Dez. 2013, v.01, nº22, p.121-134 131

NAYZER , A. C.; KOCH, V. R.; ILKIU, G. S. DE M.

Existem dois aspectos importantes envolvendo o manejo dos pacientes 
em ventilação mecânica, onde o processo fi siopatológico está estabilizado ou 
revertido. O primeiro trata-se da determinação correta dos pacientes capazes 
de iniciar o processo de remoção, uma vez identifi cados esses pacientes, deve-
-se realizar a remoção. O segundo seria implantar maneiras apropriadas para 
que ocorra uma remoção gradual dos pacientes em ventilação mecânica. É im-
portante ressaltar que o processo de desmame é iniciado tão logo o paciente te-
nha sido intubado e a sua situação clinica seja estabilizada (FITIPALDI, 2009).

O desmame pode ser realizado no modo de pressão de suporte (PSV) 
e/ou por períodos curtos em tubo T. Quando utiliza-se a PSV, ocorre progressi-
vamente a sua redução, até atingir valor mínimo necessário para vencer resis-
tência do circuito do ventilador (GAMBAROTO, 2006).

Segundo Chaves et al (2011), no modo PSV todos os ciclos ventila-
tórios são disparados pelo paciente e limitados à pressão. Quando ocorre a 
diminuição da pressão de suporte, ocorre o aumento do esforço requerido pelo 
paciente para manter a ventilação-minuto. O desmame deve ser feito de acordo 
com a tolerância do paciente, quando atingir um nível de 8 a 10 cmH2O ele 
estará pronto para ser extubado.

O desmame em tubo T é realizado através de períodos de respiração 
espontânea sem auxílio de suporte ventilatório. O paciente é colocado em res-
piração espontânea por períodos que variam, em até duas vezes ao dia, e entre 
esses períodos o paciente é colocado novamente em ventilação mecânica (FI-
TIPALDI, 2009).

Gambaroto (2006, p. 199) descreve que:
O tempo de permanência na ventilação mecânica invasiva deve ser o 

menor possível, em vigência das complicações associadas a ela, que podem 
prorrogar o desmame ventilatório, principalmente em pacientes com doença 
pulmonar crônica.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A DPOC é uma patologia que leva a obstrução crônica ao fl uxo aéreo 
de caráter fi xo ou parcialmente reversível, tendo como alterações fi siopatoló-
gicas iniciais a bronquite crônica e o enfi sema pulmonar, causando a hiperin-
sufl ação pulmonar dinâmica, com o aprisionamento aéreo. Está indicada no 
caso de exacerbações com hipoventilação alveolar e acidemia, com objetivo 
terapêutico de nortear a estratégia ventilatória.

A maioria dos casos possui como indicação a Ventilação Mecânica 
Não-Invasiva, porém alguns pacientes encontram-se em situações de grande 
esforço respiratório e fadiga/falência da musculatura, sendo o mais coerente 
partir para a VMI. 
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Basicamente são realizados ajustes no respirador para manter a boa 
oxigenação dos tecidos sem causar a diminuição do pH, ou retenção de CO2, 
evitando também a hiperinsufl ação dinâmica.

A VMI possui extrema importância como suporte na ventilação dos 
pacientes, porém deve-se instituir seu uso a curto prazo, ou seja, manter o 
paciente em VM menos tempo possível, para evitar algumas complicações de-
correntes do seu uso prolongado, realizando assim que possível o desmame do 
paciente do suporte ventilatório.
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